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C i u d a d d e l V a t i c a n o . — E l San­
t o P K l r e ha r c c i o i d o en a u d i e n ­
c i a a u n n u m e r o s o g r u p o de r e ­
p r e sen t an t e s de los h o s p i t a l e s re ­
u n i d o s en N á p o f ó s , d í r i ^ k e n d a -
l e s un d i s cu r so e n e l q u e g l o ­
s ó e l s e n t i d o p r o f u n d o y l a n o ­
b l e z a de la m i s i ó n de todos aque­
l los que se d e d i c a n a l c u i d a d o de 
lo s e n f e r m o s . 

' •Vosotros — d i j o e l P o n t í f i c e 
e n t r e o t ras cosas— c o m p r e n d e ­
r é i s s i n d u d a q u e las p r o f e s i o ­
nes ded icadas a l c u i d a d o de los 
e n f e r m o s i m p l i c a n , a l m i s m o 
t i e m p o , g r a v e s r e s p o n s a b i l i d a ­
des y deberes , p e r o t a m b i é n g r a n ­
de o i n t i m a s a t i s f a c c i ó n . S i se 
e x c e p t ú a e l M i n i s t e r i o sacerdo­
t a l , que e n t r a en c o n t a c t o d i r e c ­
t o con las a l m r s , n i n g u n a o t r a 
c a t e g o r í a de personas p e n e t r a 
t a n d e n t r o c o m o voso t ros en e l 
h o m t o r e . p r e c i s a m e n t e e n m o m e n ­
tos c r í t i c a s . 

" S i n d u d a a l g u n a — p r o s i g u i ó 
e l San to P a d r e — l a p a r t i c i p a c i ó n 
en las penas de los d e m á s , la 
c o m p a s i ó n que se m u e s t r a a l a f l i ­
g i d o , e x i g e e l o l v i d o de sí m i s ­
m o , o b l i g a a d e s i s t i r de c u a l ­
q u i e r i n d i f e r e n c i a y de c i e r t a i n ­
s e n s i b i l i d a d que acaba p o c o a 
p o c o c o n l a v i v a c i d a d d e las 
r e a c c i o n e s a n t e u n d o l o r o s o es­
p e c t á c u l o . De este m o d o , vues­
t r a a c t i v i d a d , en l u g a r de c o n ­
v e r t i r s e e n u n a r e p e t i c i ó n de 
ac tos m a t e r i a l e s í n á í t i menos 
m e c á n i c o s , s e r á c o m o e l t e s t i m o ­
n i o v i v o de u n a p r e s e n c i a t r a t e r -
n a l Jun to a un ser que suf re y 
os o b l i g a r á a c u l t i v a r y pene­
t r a r en el f o n d o de v u e s t r a a l m a 
las c u a l i d a d e s m á s - h u m a n a s y 
p r i n c i p a l m e n t e las m á s c r i s t i a -
n a s " . — E f e . 

A R T I C U L O DE : 'OSSERVATORE 
R O M Á N O " 
C i u d a d d e l V a t i c a n o . — B a j o 

e l t í t u l o " E l t e s t i m o n i o d e las 
c á ^ c e l e s , , , e l "Ossevatore R o m a ­
no'1 p u b l i c a urt i n t e r e s a n t é ar­
t í c u l o sobre l a p e r s e c u c i ó n c o m u ­
n i s t a e n C h e c o s l o v a q u i a r o j a , 
h a c i e n d o u n a r e f e r e n c i a e spec i a l 
de los fo l le tos d e l a p r o p a g a n d a 
c f í t n u n i s t a o f i c i a l de a q u e l Es ta­
d o qtte p r e t e n d e c o n v e n c e r a los 
d e m á s p a í s e s d e que e n e l suyo 
e x i s t e c o m p l e t a l i b e r t a d r f e l i -
g i o s a . 

^ s s e r v a t o r e Romano* ' , d i c e : 
C u a n d o u n p o d e r a d v e r s o a la 
R e l i g i ó n , p o r i n s p i r a c i ó n y p o r 
p r o g r a m a , d i c t a leyes a l a l uz de 
la c i e n c i a e n que se i n s p i r a y 
q u i e r e d o b l e g a r la v o l u n t a d de 
q u i e n obedece a Dios y a su L e y , 
e l e r r o r se m a n i f i e s t a en u n a 
a n t i t e s i s que n i l a I g l e s i a n i 
los c a t ó l i c o s h a n q u e r i d o acep­
t a r , e r r o r que debe su p o t e n ­
c i a s o l a m e n t e a l a p o t e n c i a m a ­
t e r i a l q u e posee. Q u i e n no obe­
dece a l Cesar desobedec iendo a 
Dios es e n c a r c e l a d o ; p e r o en las 
c á r c e l e s d e las d e m o c r a c i a s p o ­
p u l a r e s y de la U n i ó n S o v i é t i c a ; 
e n los c a m p o s de t r a b a j o s f o r -

s zados , d o n d e m i l l o n e s d e seres 
m u e r e n un p o c o todos los d í a s ; 
e n el s i l e n c i o y en l a e spe ranza 
q u e se e x t i e n d e sobre los f i e ­
les o p r i m i d o s y sobre u n m u n d o 
muchas veces i n d i f e r e n t e , su 
m u d o s a c r i f i c i o es t e s t i m o n i o de 
í a g l o r i a de D i o s v de l a n o ­
b l e z a d e l g é n e r o j i u m a n o " . 

L o s d o s ' ' a m o s " 
s o v i é t i c o s p i e n s a n 

i r a I n g l a t e r r a 
p r ó x i m a m e n t e 

H i s e n h o w e r e f t á b i e n 
t s t o r o l m o . — N i k i t a Kruscluf , s r c r é -

larfo í . ' .n í - ra i - t te l p i r t i d o romin i s t a 
sov ' é t l co , .&a declarado en Mosc ú que 
el jefe- d^I C .biern') Bulganin y él 
qu-z v re-<iíceri su v'aje a I nqlaterra. 
a pr inc ip ios d ' l Éñb p r ó x i m o , é n u n . 
aparato ds reacc ión . 

•m v k r j r i e de la av'a-ción civi l ru>a 
S^neral ivan Zr jn rnf a n u n c i ó el mes 
pasado quo La URSS estaba probando 
¿ p i one s c en ere i a de ranclón y 
que e í p e r r b a ponerlos r n servicio a 
P''fnrfp''as eje 1956 fr-Cf**-
t i S " N H O w r « s i cu r : S I N M p v p t \ o 

W í M u r g - o n — l o s docWrés qfje as ís 
ten al presid.-me TA e hower h^n ma-
nIfestado que ( i enfermo no ha ex-
p . rimenr->.'!•) f e f ^ a alguna P-"" c l 
vuelo d?sde Denver, ni por cah i roa 
•J^coglda qu^ se le ha tr ibutada en 
esta capi tal . 

Hl secretario cíe Prensa ha i r f a r -
rnad-> q u í los m é l i c o s reconocieron a 
l i senhower varias voces durante 6l 
v ^lo. au-» d u r ó cinco horas.—Efe. 
COVJZTUR.AS 

U ' i h i n g t o n . — ! : i o d í e n l a {íor 
ciento de l^s /cor re-'ponsalei extraa-
jsros en W a - h i r g i o n cfoen que el' 
P'^esickríte Eisenhower no se rá candi­
dato en las p r ó x i m a s eleccjpnes p re -
sidencialos. Una mi tad aproximada-
nr^nto opinan nue '.os republicanos no 
puedon j ana r sin E i s e r f t i w é r . r : 
r?.sto Ülcé qu^ este p-artido !>ueJe 
i r i u o í a r incluso -.in - v_ c^adklatura. 

PROTESTA 
Bruse las . — L a j u v e n t u d f eme­

n i n a c a t ó l i c a , que c o m p r e n d e 
d i e z m i l l o n e s de j ó v e n e s p e r t e ­
nec ien tes a 90 p a í s e s de los c i n ­
co c o n t i n e n t e s , h a e n v i a d o a l 
p r e s i d e n t e d e la A s a m b l e a g e ­
n e r a l de las Nac iones U n i d a s , e l 
e l s i g u i e n t e t e l e g r a m a : 

' P r o f u n d a m e n t e i n d i g n a d o s p o r 
l a t e n c i ó n d e l c h i s p o de S h a n ­
g h a i y de c i e n t o s de sacerdo tes , 
r e l i g i o s o s , r e l i g i o s a s y aseglares 
c a t ó l i c o s de C h i n a p o r o b r a d e l 
G o b i e r n o de l a r e p ú b l i c a p o p u ­
l a r , p r o t e s t a m o s v i v a m e n t e c o n ­
t r a l a p e r s e c u c i ó n a r b i t r a r i a en 
c o n t r a de l a R e l i g i ó n C a t ó l i c a 

c o n t r a la v i o l a c i ó n d e las f u n ­
d a m e n t a l e s l i b e r t a d e s h u m a n a s " . 

S ó / o 
d e / 

f r e i n f a í c í / ó m e f r o s f a / f a n 
f e r r o c a r r i / O r e n s e - Z a m o r a 

En plazo de pocos años la entidai "Viviendas 
Vizcaya" ha construido más de mil alojamientos 

de 
Orense.—f.sta tarde li gó a i a esta­

c ión de La Cua-ñ- j , del ferr-jcarri l 
Zamora-Orense-La C o r u ñ a . la pr imera 
loccmMora. S? encuentra dicha csta-
caon o.nre Pu- Wa de S.tnabria y Oren­
se, a cincuenta k i lóme t ros 'JC la p r i ­
mara y a nevonta y dos de esta ca-
prítril. 'Para enlazar Zamora d i ror ta-
m nte con Oreris.- sólo falta el i en-
'dido de rai l "tíc unos t re inta k i i ó m e -
t r o j . 

La Ik-gada de la locomotora ha 
c o i ^ t i t u i d o un gran ¿xon lee ¡mien to en 
aqjcl la villa orensana. 
CONSTRUCCIÓN; DÍ: V I V I E N D A S E N 

V l / C A Y X 
Bilbi io—4 . .a entidad -V[viandas do 

Vizr-ay--.", 'creada por 13 D'putacion 
provinc ia l , ha enlnfgado ya 1 036 \d -
v'enda^, construidas en unos 4 pocos 
£:ños. r>3 este n ú m e r o , 517 han sirio 
efestftvadas r. j^ersonai de empresas y 
el resto para c l sistema de a m o n i -
za'-.iún. 
E N T R E G A Dfí C A S ^ S 

O j ó n — S ' 1 ha verificado la entrega 
d? 2Ü2-viv iendas construidas en cl ba­
r r ió de í \ i n a r i n por encargo de la 
Obra sindical del H-gar con destino 
a productores úa. In fábr ica de More­
da y C ' j ó n . Todos los edificios es4an 

C a r l o s L u z y e l m i n i s t r o 

d e l A i r e b r a s i l e ñ o s s e 

h a n s o m e t i d o a l f/ércifo 
Dimite otro ministro argentino 

Rio de Janeiro.—Ea Armada brasi-
Irñ > anuncia qre el depuesto pre»!-
d. n e i n i e r ino Carlos : Éuz, ha ac(\p-
•tado ¡a nueva s i tuac ión y r e g r e s a r á a 
•Rio ds " J í n í ' i r o . • ' 

1.a Armnoa Im captado un mensa­
je ek; Euz, qu? se encuen'tra a bordo 
(El crucero b r .^ s ikño '•MafclsR-" 
1E| m í n s a j " esta •dirigido r l ' nuevo pre­
s ídan te inter ino N.ireu RM.'UOS, y en 
ól in-dk?. cjue a 'eoia su desiítucH'ni. 
El .micero rr.g-'.'sa a Rio de Janeiro. 
IEE GOLPE TRIÜNJI'O PE!AAMEX'TE 

'Rio de Jan-eiro — E l min i s t ro de la 

S h e l b i u - n ( N o r t e a m é r i c a ) . — 
Jesse B e d w e l l m u e s t r a u n a 
p a t a t a , e n f o r m a de p á j a r o 
<iue e n c o n t r ó c u a n d o c a y a b a 
e n l a g r a n j a d e s u a b u e l a ene 
esta c i u d a d . P a r a c o m p l e t a r 
e l p a r e c i d o le a ñ a d i ó u n a s 
a l a s de p a p e l . — ( F o t o C i f r a ) 

Guerra genera! Teixeira Eolt que ayer 
enc?.b?/.u una rebe l ión contra cl pre-
sidonlo inter ino Carlos Euz, anuncia 
én un comunicado' que el moviai len­
to t r iunfó plen-m^nte y que tanto 
Luz cerno el exministro del Aire 
¡Eduardo Gimes han admMido la v ic -
tor¡.-» de las .fuerzas do! e j é r c i i o . 
. L u z , que ayer h u y ó a Santos oñ un 
ba$>co de guerra , n-avega hoy hacia 

ÍRio dei Janeiro clt-spuo-. cío anunciar 
que acal a la nurvS s i t u a c i ó n . O'vm-
ha rcv 'e -ad.> ya en una, exped ic ión 
•de tres as'iones llenos ds oficiales de 
a v i a c i ó n quo la apoyaban. Todos ellos 
s<! entregaron al nuevo minis t ro de.'. 
Aire y después de un breve interroga-r 
tor io marcharon a sus domicil ios. 

NEiREU RAMOS, SE POSESIONA 
•Rio do J.meiiro.—f\ nuevo pres i -

donfe Glí'S'dp fíor la C á m a r a y el 83-
racio, .Nereü Rr.mos, que a< tua rá cerno 
presidente provisional , ha prestado j n -
r. m-Tito anoehe, en una sencilla "ce­
remonia en la r e ú d e n c i a presidencial. 

GARANTIA 
R'u do Janeiro.~Eos part idos de­

m ó c r a t a y laborista d o m i n a r á n c! Ga­
binete. Esto s« considera una g a r a n t í a 
para el presidente y v i c^p r s s iden l t í 
electos, Juscclino Kubitschck y Joa 
Gqulá r t , los cuales p o d r á n tomar po­
sesión de sus cargos el 31 de Enero 
p r ó x i m o . — E f e . 
DIMISION 

Buenos Aires .—El minis t ro del I n ­
te r ior y Justicia üoctor Eduardo Bu-
sso, ,ha presentado hoy su d i m i s i ó n . 
S J marcha i e ñ a l a el tercer .cambio 
h .bido en el curso de la ú l t ima sema­
na en el C. .bínete 'del presidente Lo­
na rd i . 

El presidente a n u n c i ó después que 
habia sido nombrado min i s t ro del I n ­
te r ior el doi tor Luis Mar ía da Pablo 
'Pardo, y pana d e s e m p e ñ a r la carte­
ra de Justicia h a b í a sido designado el 
doctor V^Iarde I r igoyen.—Efe. 
DECLARACION DE EONARD! 

Buenos Aires .—El pros i den te l .o-
nard i , en una dec la rac ión faci l i tada 
,r?)cas horas d?spué i oo r.'.eibir la car­
ta de d imis ión de! min is t ro del E j é r ­
c i t o , León Bengoa, ha reiterado su 
pncmesa do efue no hab r í a vencedores 
ni vencidos durante "Su l impieza del 
r é g men peronista". 

Dic-J el presidente que " la gran ma­
y o r í a del pueblo a rg -n l ino par t ic ipa­
rá en las actividades pol i t ieas , inclu­
so los qus «-poyaron ál depuesto pre­
side i te Perói t , s in buscar ventajas 
personales". 

aislados en forma de chalets y cada 
vvienoa consta de t e . habitaciones,! 
cocina comedor y enano ds b a ñ o . To­
das «Has lEvan aneja una parcela de 
terreno que pueble ser aprov^-hada 
cerno huerto famil iar , o como j a r d í n . 

EAPOSICION AERONAUTICA 

M-.dr id . — E l director general de 
Av íac ió i C i v i l ; en r e p r e s e n t a c i ó n de! 
min i s t ro del '.Aire, 'lia inaugurado esta 
m a ñ a n a la Exposición a e r o n á u t i c a . 

La expos ic ión efroce 'ocia clase de 
mater ia l a e ronáu t i co aux i l i a r o rela­
cionado con la aviación en los di-fe-
rentes pab ' - í lenes , l iguran en ella una 
cc lece ión muy completa de maquetas 
do los principales aeropuertos e p a -
ñ )!es. 

En una da las partes hay una co-
leccióa da maquetas con los más fa­
mosos aviones del Mundo. 

REUNION IMPORTANTE 

M a d r i d — E n las reuniores celebra­
das por la junta de Gobierno del Ser­
vic io de Comercio Exterior d^ la I n ­
dustria Textil , Sodera, se han tratado 
temas d? gran ¡nle.ies para el servi­
cio, entre ellos, el desarrcllo de las 
cuentas a t ravés cío las cuales se 
real izaron las exportaciones de ma­
nufacturas e impjrtacjones de oíale-: 
rias primas y maquinaria pa ra - l a i n ­
dustr ia . 

S y. a c o r d ó d i r ig l r s? a la super ior i ­
dad, para quo se procuren l^s maya­
res ventajas ?n los p róx imos conve­
nios internarionales para nuestra p ro-
cKioción, d i s m i n u y é n d o s e los cunos de 
i m p o r t a c i ó n de productos manufar lu-
rados y aeimntando los de aquellas 
materias primas que se producen en 
E s p a ñ a on cantidad insuficiente. 

PRCXIMOS CURSOS DE PERFECCIO­
NAMIENTO PARA BACHILLERES 
LABORALES 
Madr id . — Se ha reunido la Co­

m i s i ó n permanente del Patronato r a ­
cional de E j i sénanza Laboral , bajo la 
presidencia del director general del 
ramo, señor R o d r í g u e z de ValcáreW. 

S? examinaron los infórm?s rúi i -
l)¡dos sobre el desarrollo de las p r ü e -
J>a--. de la primera reU!:cla del B. ; -
ch i í l e ra to labora! y r ^acordó expre­
sar la g r a t i t ud (i1 . nnaio a ios 
c a t e d r á t i c o s de L'n'versidac!, de t .-
cuelas e í p ^ c i a l e s . y de Institutos oe 
Brtséñanz'a Media que han interveni­
do en estos e x á m e n e s de r evá l ida . T a m -
b i¿n fué informada la comis ión de ¡a 
p r ó x i m a o r g a n i z a c i ó n de los cursos 
de perfeccionamiento para bachilleres 
laboraies en los Centros do Ale i ra y 
Dainiiel , para ia especialidad a g r í c o ­
la ; Tarazona, para la industrial y 
S a n t c ñ a para los de modalidad m a i i -
timo-pBsq'.era. 

El director general ' in formó sobre 
los resultados de su reciente viaje a 
Nor t eamér i ca . — Cifra 

i m m 

Para agradecer al Caoilillo el 
comgortaniieDto eipanol 

'R-bat.—Eos diarios francesas 
y á -abos de Marruecos p ú b l i r a n 
ex;onsas informaciones sobre la 
entrevista del S-iltán Mah^mm^d 
.V con e! embajaaor de España , 
.en Pa'rís, conde de Casa Rojas. 
En los c í rcu los marroquies se 
.expresa saitisfacción por las de­
r la naciones de Sidi Mohamed Ben 
Yuss'T cori respecto a Espriña, los 
elaglos al G. 'nora ' í s tmo (• raneo y 
a l Alto Comisario de E-pnña en 
Mir ruocos , general Careta Va l i -
.ño, la po l í t i ca de f idel idad de 
.los marroquies-de la zona e í p a -
ñ o l a , e;I viajo n Rabat de una 
d l c q a c i ó a ja l i f iana para recibi r 

' a ! S.lilán y t a m b e n los desaos 
del S berano' de visitar Madr id 
para agradecer personalmente al 
Cauai l l ) dó E s p a ñ a el ¿ o m p o r -
t r in lento e s p a ñ o l . — E f e . 

E f i e l S a l ó n de l a I n f a n c i a , los n i ñ o s 
reciben e n s e ñ a n z a sobre c i r c u l a c i ó n 

R a b a t . — E l S u l t á n S i d i M o h a m m e d B e n M u l e y B e n Y u s s e f 

h a d e s t i t u i d o a l M a j z e n — e l a n t i c u o G o b i e r n o m a r r o q u í de R a ­

b a t — p a r a d e j a r paso a u n G a b i n e t e a e s t i l o o c c i d e n t a l , q u e n e ­

g o c i a r á c o n F r a n c i a las f u t u r a s r e l a c i o n e s de los dos p a í s e s . 

Y a t i e n e s u s p r i m e r o s 

m a n d o s e l n u e v o 

E j é r c i t o j e _ A l e m a n i a 
Ayer se posesionaron desús cargos 
101 jefes, oíieiales y suboíieiales 

B o n n - H o v h a n q u e d a d o i n c o r p o r a d o s a ^ . " s t r e i t k K r a ^ f 
- e l n T v o E j é r c i t o a l e m á n - los p r i m e r o s 101 o f i c i a l e s y j ^ o f i c i a -
l e s e n e l c u r s o de u n s e n c i l l o a c t o que p r e s e n c i a r o n los p e r i o d i s t a s , 
m ' g ^ p o f i é p r e s e r i t a d o a l m i n i s t r o d e D e f e n s a B l a n k e n u n g a ­
r a j e h í b U i t a d o c o m o l o c a l d e i n s t r u c c i ó n que e s t a b a a d o r n a d o c o n 

^ n ^ e ^ i s ^ S s y c lases 

y ^ p n ^ ^ ^ s u c a r g o f u é e l t e n i e n t e gene -
r a l A d o W o H e u s i n g e r , j e f e d e l E s t a d o ^ a y o r d e 
W e r m a c h t e n l o s t i e m p o s d e H i t l e r e i n s p e c t o r g e n e r a l d e l n u e v o 

^ t l l o doce de los c i e n t o u n h o m b r e s tni 
m á s n o h a b í a n r e c i b i d o l o s s u y o s t o d a v í a y e l d e f e u s m g e r le t u e 
e n t r e g a d o p o r e l s a s t r e c o n e l t i e m p o j u s t o p a r a a s i s t i r a l a ce re -

^ " m k n c k , que e n o t r o s t i e m p o s f u é d i r i g e n t e s i * ? 1 ^ ' * ^ ^ 
r e u n i d o s que e s t a b a n i n i c i a n d o u n a n u e v a f P 0 0 ^ ^ " ¿ J o 
E j é r c i t o a l e m á n y q u e n o p o d r á n o l v i d a r s e l a s ^ " ^ ^ 

L e s r e c o r d ó s u g r a n r e s p o n s a b i l i d a d h a c i a e l p u e b l o a l e m a " y 
h a c i a E u r o p a . " N u e s t r o o b j e t i v o d e b e ser t r a b a r c o n l a s ^ t r a s 
f u e r z a s d e f e n s i v a s d e l m u n d o h b r e e n P ™ ¿ e « n a E u r o p a x u m L t 
e n p a z y l i b e r t a d . Sois l o s p r i m e r o s de m i l l a r e s de h o m b r e s Sois 
c i u d a d a n o s de u n i f o r m e , y n o m á s n i m e n o s q u e los d e m á s c i u d a -

^ V o l v i é n d o s e h a c i a H e u s i n g e r y S p e i d e l e l o g i ó ^ m c a n s a b l e lam­
b e r e n l o s c i n c o a ñ o s ú l t i m o s p a r a o r g a n i z a r u n n u e v o E j e r c i t o 
a l e m á n s T b r H a s c e n i z a s d e dos g u e r r a s m u n d i a l e s d e v a s t a d o r a s . 

P a r í s . — E n e l S t a n d de l a P r e v e n c i ó n d e l T r á f i c o U r b a n o 
los p e q u e ñ o s v i s i t a n t e s , r e c i b e n e n s e ñ a n z a s o b r e l a c i r c u l a ­
c i ó n , p o r a g e n t e s d e l t r á f i c o de v e r d a d . — ( G i l d e l E s p i n a r ) 

V a g a a c e p t a c i ó n s o v i é t i c a 

d e l p l a n f/senfiower sobre e l d e s a r m e 

C u t í e s y M o l o t o f c e l e b r a r á n h o y u n a c o n f e r e n c i a 

"Estarnas animados del mejor espíritu 
para reducir el plazo ds ejecución 
d9 las obras entre Aranda y Burgos 
para el ferrocarril directo de Madrid" 
/ s / / i o s habió ayer un a/to funcionario técnico 
de la sociedad "Dragados y Construcciones1' 

A m e d i o d í a de ayer nos p u s i m o s a l h a b l a c o n las o f i c i n a s c e n ­
t r a l e s de la .Sociedad " D r a g r a d o s ^ C o n s t r u q c i o n e s ' ^ de M a d r i d , a l a 
que , c o n f o r m e a n t i c i p a m o s a y e r a nues t ros l e c t o r e s , h a n s ido a d j u ­
d i cadas I r s ob ras de c o n s t r u c c i ó n de l a s u p e r e s t r u c t u r a d e l t r o z o 
A r a n d a - B u r g o s de l f e r r o c a r r i l d i r e c t o . 

Un s ' to f u n c i o n a r i o t é c n i c o de la e n t i d a d , con q u i e n conve r sa ­
m o s t e l e f o n i c s m e m e , nos d i j o que los t r a b a j o s c o m e n z a r á n c u a n t o 
antes y que " D r a g a d o s y C o n s t r u c c i o n e s " e s t á a n i m a d a d e l m e j o r es­
p í r i t u p a r a r e d u c i r e l p l a z o de e j e c u c i ó n de las ob ras , dada l a i m ­
p o r t a n c i a que e l las t i e n e n y e l v i v o i n t e r é s que e n c i e r r a n p a r a B u r ­
g o s v su p r o v i n c i a . 

t s d i g n o d e s u b r a y a r s e e l s ó l i d o p r e s t i g i o n a c i o n a l de que g o z a 
d i c h a e n t i d a d a d j u d i c a t a r i a , a c a r g o d e l a c u a l c o r r e n en l a a c t u a l i ­
d a d i m p o r t a n t e s o b r a s d e l m á s d i v e r s o c a r á c t e r , e n t r e e l las l a s d e 
l a base n a v a l en P a l m a , s a l t o d e San Es t eban , p a n t a n o M e d i a n o , va­
r i o s a e r o p u e r t o ? , f e r r o c a r r i l e s d e l o í a n de B a d a j o z , n u e v o p u e r t o d e 
A l g e c i r a s y cen t r a l e s t é r m i c a s de t á d i z y M a l l o r c a 

G i n e b r a . — L o s E s t a d o s U n i d o s 
d e f i e n d e n h o y u n n u e v o e n f o q u e 
d e l d e s a r m e g l o b a l , e n u n ú l t i m o 
i n t e n t o de i m p e d i r q u e l a C o n ­
f e r e n c i a de los c u a t r o " m u e r a 
j u n t o c o n e l e s p í r i t u d e G i n e b r a " , 
s e g ú n se a n u n c i a **en c í r c u l o s 
a l l e g a d o s a l a d e l e g a c i ó n n o r t e ­
a m e r i c a n a . Se c o m e n t a e n e l los 
q u e l a d r a m á t i c a o f e r t a de h a c e r 
g l o b a l l a p r o p u e s t a de E i s e n h o -
w e r de i n s p e c c i ó n a é r e a , p a r a 
c o n s e g u i r u n a r e c o n s i d e r a c i ó n 
s o v i é t i c a d e l a m i s m a , f u é l o m á s 
n o t a b l e d e l fin de s e m a n a , de l a 
h a s t a a h o r a a b o r t a d a C o n f e r e n ­
c i a . P e r o l a m a y o r í a de los c í r c u ­
lo s o c c i d e n t a l e s t e m e n q u e l a 
n u e v a p r o p o s i c i ó n , c o m o l a s a n ­
t e r i o r e s i n i c i a t i v a s o c c i d e n t a l e s 
sea a p l a s t a d a p o r e l m i n i s t r o r u ­
so, M o l o t o f . 

A l a s lO'SO de es ta m a ñ a n a se 
r e ú n e n l o s m i n i s t r o s , p a r a t e r ­
m i n a r sus i n t e r c a m b i o s sobre 
d e s a r m e y d e v o l v e r e l t e m a a l a s 
N a c i o n e s U n i d a s . 

I n g l a t e r r a y F r a n c i a , j u n t o c o n 
l a s E s t a d o s U n i d o s , de sean l a c e ­
l e b r a c i ó n de u n a n u e v a C o n f e ­
r e n c i a de m i n i s t r o s e n l a p r ó x i ­
m a p r i m a v e r a , c o n o b j e t o de t e ­
n e r a b i e r t o e l d i á l o g o , d e s p u é s d e 
que e s t a r e u n i ó n t e r m i n e e l p r ó ­
x i m o m i é r c o l e s — E f e . 
R E U N I O N E S P A R C I A L E S 

G i n e b r a . — L o s m i n i s t r o s d e 
A s u n t o s E x t e r i o r e s ' de l a s t r e s 
g r a n d e s p o t e n c i a s o c c i d e n t a l e s , 
a c o m p a ñ a d o s de sus p r i n c i p a l e s 
asesores, se h a n r e u n i d o e n e l 
h o t e l q u e o c u p a l a d e l e g a c i ó n d e 
Jos E s t a d o s U n i d o s . A s i m i s m o M o ­
l o t o f c o n f e r e n c i ó c o n sus a u x i ­
l i a r e s — E f e 
A C E P T A C I O N C O N O f t I O N A L 

G i n e b r a . — E l m i n i s t r o s o v i é ­
t i c o de A s u n t o s E x t e r i o r e s . M o ­
l o t o f , h a a c e p t a d o c o n d i c i o n a l -
m e n t e l a p r o p u e s t a d e l p r e s i d e n ­
t e E i s e n h o w e r r e spec to a l a s 
i n s p e c c i o n e s a é r e a s m u t u a s , c o ­
m o u n o de l o s pases m á s i m p o r ­
t a n t e s p a r a e l d e s a r m e . 

E s t a a c e p t a c i ó n se c o n s i d e r a 
c o m o u n a i m p o r t a n t e n o t a v a 
r i ap . t e de l a C o n f e r e n c i a de G i ­
n e b r a q u e e s t a b a a p u n t o de t e r 
m i n a r en. u n t o t a l p u n t o m u e r t o . 

L a p r ó x i m a r e u n i ó n de l o s c u a ­
t r o s e r á e l l u n e s a l a s t r e s y m e 
d í a de l a t a r d e . E n e l l a se p a s a 
r á a l t e m a de los c o n t a c t o s e n t r e 

O r i e n t e y O c c i d e n t e . 
Se h a c e r e s a l t a r que l a v a g a 

a c e p t a c i ó n p o r M o l o t o f d e l p l a n 
de " c i e l o a b i e r t o " de E i s e n h o w e r 
n o es n i n g u n a n u e v a c o n c e s i ó n 
s o v i é t i c a , pues e l m i n i s t r o r u s o 
d i j o c a s i e x a c t a m e n t e l o m i s m o 
el j u e v e s . — E f e . 

R E U N I O N D E L O S O C C I D E N ­
T A L E S 
G i n e b r a . — E s t a t a r d e c e l e b r a ­

r o n u n a r e u n i ó n l o s m i n i s t r o s oc­
c i d e n t a l e s . D u r ó a p r o x i m a d a m e n ­
te h o r a y m e d i a , y e n ellá-, h a 
d e c l a r a d o u n p o r t a v o z de l a d e l e ­
g a c i ó n n o r t e a m e r i c a n a , se d i s c u ­
t i e r o n a s u n t o s a j e n o s a l a C o n ­
f e r e n c i a de los c u a t r o , e n p a r t i ­
c u l a r d e l C e r c a n o y E x t r e m o 
O r i e n t e y d e l i n g r e s o de n u e v o s 
m i e m b r o s e n l a O r g a n i z a c i ó n de 
l a s N a c i o n e s U n i d a s . 

N o se h a h e c h o p ú b l i c o e l r e ­
s u l t a d o d e l a s c o n v e r s a c i o n e s . 
H O Y , C O N F E R E N C I A D U L L E S -

M O L O T O F 
G i n e b r a . — E l m i n i s t r o de A s u n ­

tos E x t e r i o r e s V . M o l o t o f , h a pen­
d i d o e s t a t a r d e c e l e b r a r u n a - e n - ! 
t r e v i s t a c o n e l s e c r e t a r i o d e l D e ­
p a r t a m e n t o de E s t a d o n o r t é a m e - : 
r i o a n o . J o h n F o s t e r D u l l e s . | 

L o s dos m i n i s t r o s se r e u n i r á n 

m a ñ a n a e n l a sede de l a d e l e g a ­
c i ó n a m e r i c a n a a l a s n u e v e h o ­
r a s . — E f e . 

I n a u g u r a c i ó n 
de diversas obras 
y servicios en 
v a r i o s pueblos 
de \ provincia 

f dí presiiiiúa porelgotador 
cwii, Sr. Posada [aiiio, ten 
otranytoridailen JeramBias 

( I n f o r m a c i ó n e n s e x t a 
p á g i n a . ) 

Serán 
también armas 
francesas a Egipto 
Propues t a d e S t e v i n s o n p a r a q u e 

u n a p o l i c í i i n t e r n a c i o n a l v i g ' i e 

l a z o n a f . o n t e r i z a 

W a s h i n g t o n . — A d l a i S t e v e n s o n 
s u g i r i ó a n o c h e que sea u t i l i z a d a 
u n a f u e r z a i n t e r n a c i o n a l de po­
l i c í a p a r a v i g i l a r l a f r o n t e r a e n ­
t r e E g i p t o e I s r a e l , d u r a n t e " l a 
a c t u a l c r i s i s . — E f e . 
A D V E R T E N C I A E G I P C I A 

E l C a i r o . — E l G o b i e r n o e g i p ­
c i o e m p r e n d e r á u n a v e r d a d e r a 
c a r r e r a de a r m a m e n t o s s i el O c c i ­
d e n t e s u m i n i s t r a a r m a s a I s r a e l , 
s e g ú n h a m a n i f e s t a d o u n p o r t a ­
v o z o f i c i a l . 

D i j o que E g i p t o p o d r í a c o m ­
p r a r m á s a r m a s a l b l o q u e s o v i é ­
t i c o s i e l l o f u e r a n e c e s a r i o . 
F R A N C I A R E A N U D A R A S U S 

E N V I O S 
G i n e b r a . — F r a n c i a a b r i g a l a 

i n t e n c i ó n de r e a n u d a r l a e n t r e g a 
d e a r m a s a E g i p t o , e n b r e v e , b a ­
j o s p e d i d o s h e c h o s h a c e t i e m p o , 
s e g ú n d i c e n c í r c u l o s a u t o r i z a d o s 
de es ta c a p i t a l . 

E s t a r e a n u d a c i ó n se e f e c t u a r á 
a h o r a que E g i p t o h a a m i n o r a d o 
lo s a t a q u e s h e c h o s p o r s u R a d i o 
de E l C a i r o , c o n t r a l a s p o s i c i o n e s 
f r a n c e s a s e n e l N o r t e de A f r i c a . -

T a m b i é n , a l p a r e c e r , F r a n c i a 
t i e n e c o n t r a t o s c o n I s r a e l , de 
v e n t a de a r m a s , p e r o n o se h a n 
d a d o m á s d e t a l l e s . Desde l a d e ­
c l a r a c i ó n de 1950, l o s o c c i d e n t a ­
l e s h a n t r a t a d o de m a n t e n e r e l 
e q u i l i b r i o d e l a r m a m e n t o i s r a e l i 
y l o s E s t a d o s á r a b e s . — E f e . 
C O M E N T A R I O S E N J E R U S A -

L E N 
J e r u s á l é n . — L o s c í r c u l o s i n f o r ­

m a d o s se d i c e q u e F r a n c i a h a a c ­
c e d i d o a r e a n u d a r sus e n v í o s de 
a r m a s a E g i p t o p o r p r e s i o n e s do 
I n g l a t e r r a y los E s t a d o s U n i d o s . 
L a s p o t e n c i a s o c c i d e n t a l e s d e s e a n 
d a r a s í l a i m p r e s i ó n a los E s t a ­
dos á r a b e s de q u e c o n s i d e r a n co­
sa p r o v i s i o n a l los e n v í o s de a r ­
m a m e n t o p o r los p a í s e s c o m u n i s -
tas.-^-Efe. 
N O T A S A U D I S O B R E E L P R O ­

B L E M A D E L O A S I S D E 
B U R A I M I 
L o n d r e s . — E l F o r e i g n O f f i c e 

h a c o n f i r m a d o que I n g l a t e r r a h a 
r e c i b i d o u n a s e g u n d a n o t a de l 
G o b i e r n o de A r a b i a S a u d i sobre 
l a c u e s t i ó n d e l oas is d e B u r a i m i , 
p e r o n o d i ó d e t a l l e s de su c o n t e ­
n i d o . 

U n p o r t a v o z b r i t á n i c o d i j o que 
l a n o t a f u é e n t r e g a d a a l e m b a j a ­
d o r b r i t á n i c o e n Y e d d a , R o d e r i c k 
P a r k s , el m i é r c o l e s p a s a d o y que 
a h o r a e s t á s i e n d o e s t u d i a d a e n 
el F o r e i g n O f f i c e . — E f e . 

f a l l e c e r e p e n f i n a m e n í e i a e s p o s a 

d e J p r e s i d e n t e d e F r a n c i a , M C o f y 

N u e v o t r i u n f o p a r l a m e n t a r i o d e E d g a r F a u r e 
P a r í s : — Se a n u n c i a o f i c i a l -

n v n t e q u e esta m a ñ a n a , a las 
6,00 ( h o r a e s p a ñ o l a ) , ha f a l l e c i d o 
l a esposa de l p r e s i d e n t e de ia 
R e p ú b l i c a f rancesa , s e ñ o r a de 
R e n é Coty, de un a taque ?.l c o r a ­
z ó n , en su r e s i d e n c i a de R a m -
b o u i l l e t . L a f i n a d a t e n i a 68 a ñ o s 
de e d a d . 

L a s e ñ o r a Coty ste s i n t i ó r e ­
p e n t i n a m e n t e e n f e r m a , anoche , 
c u a n d o c h a r l a b a con u n a d e l e g a ­
c i ó n de a l s ac i anos que l l e g a r o n a 
P a r i s p a r a l a s c e r e m o n i a s d e l 
a r m i s t i c i o . No o b s t a n t e , e l p r e s i ­
d e n t e y su esposa se d i r i g i e r o n 

a R a m b o u i l l e t . donde g u s t a b a n 
de pasear j u n t o s p o r d i c h a p r o ­
p i e d a d d e l Es tado . 

L a s e ñ o r a Coty f u é c o n o c i d a 
ú n i c a m e n t e c u a n d o su esposo fue 
e l e g i d o p r e s i d e n t e de F r a n c i a e n 
D i c i e m b r e de 1953. P o r su e x t r e ­
m a d a m o d e s t i a e ra m u y respe ta ­
da y q u e r i d a p o r t odos los f r a n -
ses. P a r a m i l l a r e s de a m a s de ca­
sa f rancesa , l a s e ñ o r a Coty s i m ­
b o l i z a b a los c u i d a d o s d e l h o g a r y 
l a f a m i l i a . — E f e . 
SERA E N T E R R A D A EN E L 

HAVRE 
P a r í s . — Los" m é d i c o s i n f o r ­

m a n que l a s e ñ o r a Cotv f a l l e c i ó 
a causa de una h e m o r r a g i a ce­
r e b r a l que le s o b r e v i n o despiu-s 
de v a r i o s a taques a l c o r a z ó n . 

Se c r e e que l a s e ñ o r a Coty s e r á 
e n t e r r a d a en una c e r e m o n i a n i ) 
o f i c i a l en E l Havre a p r i n c i p i o s 
d é la semana p r ó x i m a , p r o b a b l e ­
m e n t e e l m a r t e s . — E f e . 

F A U R E GANA OTRA VEZ 

P a r í s — El p r i m e r m i n i s t r o 
F a u r e h a g a n a d o l a v o t a c i ó n do 
c o n f i a n z a en l a A s a m b l e a 

O b t u v o 285 v o t o s a favor , p o r 
247 e n c o n t r a . ' H 



V A es una t a n -
1 g i b l e r e a l i ­

d a d e l i n m e d i a t o 
c o m i e n z o d e las 
o b r a s d e super-
e s l n í c t u r a d e l fe ­
r r o c a r r i l M a d r i d 
B u r g o s , e n e l 
t r a m o c o m p r e n d i d o e n t r e A r a n -
da de D u e r o y nues t r a c i u d a d . 

E l M i n i s t e r i o de Obras P ú b l i ­
cas h a e f e c t u a d o Ja c o r r e s p o n ­
d i e n t e a d j u d i c a c i ó n , d e m o d o 
q u e , v i r t u a l m e n t e , puede d e c i r ­
se que e s t á en m a r c h a esa i m ­
p o r t a n t e t a r e a , c u y a consecuen­
c i a d i r e c t a s e r á l a d e l f u n c i o n a ­
m i e n t o de ese i m p o r t a n t e t r o z o 
d e l n u e v o f e r r o c a r r i l , t a n ans ia ­
d o p o r los b u r g a l e s e s . 

P r o n t o es, desde l u e g o , p a r a 
q u e , a l r e spec to , p u e d a a n t i c i ­
pa rse , de f o r m a c a t e g ó r i c a , c í 
p l a z o que h a b r á de t r a n s c u r r i r 
has ta que los t r e n e s c i r c u l e n p o r 
esa nueva l i n e a , que u n i r á p o r 
f e r r o c a r r i l a l a c a p i t a l d e l a 
R i b e r a y a L e r m a con n u e s t r a 
p o b l a c i ó n , m a s no p o d r á p a r e ­
cer n u n c a p r e m a t u r o m a n i f e s t a r 
un a n s i a q u e , i n d u d a b l e m e n t e , 
p a l p i t a e n l a c i u d a d y en los 
pueb lo s y que n o es o t r o s i n o e l 
de q u e c u a n t o an tes p u e d a d i s ­
f r u t a r s e de l g r a n b e n e f i c i o q u e 
esa r e a l i z a c i ó n r e p r e s e n t a . 

De m o m e n t o , se c u e n t a y a c o n 
t a a d j u d i c a c i ó n e s t a t a l y c o n las 
c o n s i g n a c i o n e s d e r i v a d a s de esa 

m i s m a c o n c e s i ó n . 
P e r o , a nues­
t r o j u i c i o , s i unas 
y o t r a s f i j a n un 
m á x i m o e n e l 
p l a z o y un t i l ­
d o d e t e r m i n a d o 
d e o b r a , l o que 

i n t e r e s a es busca r u n p r o c e d i ­
m i e n t o p a r a que este ú l t i m o se 
a ce l e r e , en l o p o s i b l e , m e d i a n t e 
f ó r m u l a s e c o n ó m i c a s e n las que 
se c o n s i g a e! m á x i m o aco r t a ­
m i e n t o e n e l t i e m p o , c o n f o r m e 
a p receden tes que y a , ex i s t en y 
a j u s t á n d o s e a n o r m a s y p o s i b i ­
l i d a d e s que vayan en c o n s o n a n ­
c i a con e l a f á n an tes i n d i c a d o 

De ese m o d o se c o n s e g u i r í a 
r e d u c i r , m e d i a n t e a n t i c i p o s o 
p r i m a s espec ia les , e l p l a z o da 
c o n c l u s i ó n de las ob ras de supe r ­
e s t r u c t u r a y , p o r e n d e , se acor ­
t a r í a i g u a l m e n t e l a d i s t a n c i a 
q u e m e d i a desde a h o r a a l d í a en 
que , d e o t r o m o d o , pueda f u n c i o ­
n a r e l f e r r o c a r r i l d i r e c t o desde 
B u r g o s a A r a n d a de D u e r o . 

P r o b l e m a es é s t e d e m u c h a 
i m p o r t a n c i a n o s ó l o p a r a l a ca­
p i t a l s i n o p a r a esa z o n a de la 
p r o v i n c i a y d e a h i q u e l o p l a n ­
teemos y a , d e s p u é s d e e x p r e s a r 
l a s a t i s f a c c i ó n v i v í s i m a q u e nos 
h a p r o d u c i d o l a n o t i c i a d e ha­
be r se r e s u e l t o l a a d j u d i c a c i ó n 
de esas o b r a s , que con t a n t o i n ­
t e r é s e s p e r a b a n todos los b u r -
g a l e s e s . ~ B . i . 

A C T U A L I D A D 

O T I C I A S 

B U R 

MOVIMIENTO DEMOGRAFICO. — Di -
rame el d ia <k ayer so ver i f icaron 
en ei Registro Civ i l las siguientes ins­
cripciones: 

Nacimientos: Vivina Amor Camare­
ro, Enrique Mar t in Burgos Oarcia. Re-
quel G o n z á l e z L^pez, Jo-á E m i l i o 
M a r t í n e z MigLel , Leopoldo Lorenzo 
Ví.lüivielso y Mar í a Biainca M i g u & 
Salazar. 

Mat r imonios : Don P lác ido Vicente 
l.'ops \1isis con ricíla Maria A'-censioi 
Ruiz Ibeas, hoy a las. doce en San 
Cosme y San Damián y dofi Francisco 
Angulo F e r n á n d e z con d o ñ a F loren . i a 
Garfia Pedrosa. hoy a ¡as doce y me­
dia en San Lesmes. 

Dofün t ioncs : Andrea T e m i ñ o Orí».-, 
ga, d? Burgos, 64 a ñ o s . ' D : ñ a J ime- ' 
na, !2 . 

CAS. ~r- S e g ú n pub.'ita el B. 0 . de 
la provincia corrcsponriionie a! dia ,1? 
a ver, la Delegación de Industr ia do 
Burgos lia autorizado a "Elect f . i 
M a r t í n e z Ax-uriz ', la cons t rucc ión i'.e 
un rama! do l inca é l ¿$ t r i ca que pí-s-
tfendo de ¡a. GoiTt-rai •'Central • T r é ; -
paderne". Ifegar-á al centro de trans­
fo rmac ión de Cerbiilo. Asimismo, que­
da aprobada la in s t a l ac ión de . un 
Centro de t r ans fo rmac ión en la u i t ima 
de las localidades - citadas •—ile 

, V — y SL red de d i s t r i l» : -:J - K. 
c ión. 

V. 

T A X I 
P a r a d a C o r r e o s . — T e l é f o n o , 3235 

Ni LE VAS INSTALACIONES ELECTRI-

Radíadores e l é c t r i c o s 

i M m , i í 

* f • • • 

laíormaclón militar | 
. 'ASCENSOS.—Se asciencie a l e n i e n - • 

U- de convptemento, <-•! a l f é r e z de di-,-
c h á j e ^ c á l a clon Bernardo Castro A l - -
•v^ez, <i?l 'Regimiento Infa-nferia San 
\ííííx:iai. núm. 7. 
: (ÍRUEN DE SAN HERMENEGILDO.— 

S3-concede Cruz de San Bermenc- ;-
g i l do, al teniente de complemanto 
d o i r Juan Cano Guarros; 

í n s ü u t o N a c i o n a l 

d e P r e v i s i ó n 

CONVOCATORIA DE CONCURSO DE 
PRKMIOS DE NATAL 1DI\0 P A R A 
1956. •—* Da ectierftb con lo d í s -

p u e í l o por el a r t í cu lo quinto de )a 
Orden m i n i s l é r i a r 29 de Octubre •'•e 
1955, ^e procede a convocar el con­
curso para la conces ión ele los p r o - , 
mios a la Natalidad correspondien­
te al año 1956, qtíe t\e. o t o r g a r á n 
por. ,el Minis ter io de Trabajo, con 
ar reglo -a las siguientes bases: 

C I N E C O R D O N 
S e n s a c i o n a l e s t r e n o c o n S u s a n 
H a y w a r d y C h a r l t o n K é s t o n , e n 

u u m m m u 
A u t o r i z a d a p a r a m a y o r e s de 16 a ñ o s 

Sesiones S'IS, 7'45 y 1 1 n o c h e 

D o s v i d a s i n s e p a r a b l e s , s u b l i m e s , 
~ p e r o f u s t i g a d a s p o r l a c a l u m n i a 

P o p u l a r C i n e m a 

Gran p r o g r a m a d o b l e en p a n t a l l a 
p a n o r á m i c a , de 4 a 1 1 n o c h e 

L A D A M A M A R C A D A y 
JALISCO m T E RAJES 

a u t o r i z a d a p a r a m a y o r e s de 16 
a ñ o s . 

Ses iones de 4 a 7,30, y de 7,45 a 1 1 
n o c h e . '"• 

t S P E C f f l D O R 
C a l i f i c a c i ó n m o r a l a u t o r i z a d a 

p o y Ba C o m i s i ó n d i o c e s a n a d » V I -
f i l a n c i a d e E s p e c t á c u l o s . 

C O L I S E O . — " B e a q u í a l a 
e t e r n i d a d " ( 3 B ) . 

A V E N I D A . — " L a r u b i a f e n ó m e -
now. 

C O R D O N . ' — ^ L a d a m a m a r c a ­
d a " ( 3 ) . 

G R A N T E A T R O , — " E l c a p i t á n 
E i n d " ( 2 ) . 

C A L A T R A V A S . — " L a m a n o d e 
D i o s " y " T r a v e s í a p e l i g r o s a " ( 2 ) . 

R E X . — " J c z a b e l " ( 3 R ) y " E l 
t i g r e e n m a s c a r a d o " . 

P O P U L A R . — " L a d a m a m a r ­
c a d a " (3 ) y " í A y J a l i s c o n o t e r a ­
j e s ! " ( 3 ) . 

« A P L I C A C I O N . — ( P a r a etnm): 
I , t o d o s , i n c l u s o tttfio»; 2 , ] é T * n e « ; 
% a u r o r e s ; SE , m a j o r e t c o n r o -
P U M r * f f M i T O i o n t o y o i l s K M f t . 

P r imera . — Los premios estable­
cidos son: 

a) lífi pr imer premio nacional 
de 50.000 pesetas y un segundo, pre­
mio nacional de? 25.000 pesetas, pa­
ra los <tos matr imonios e s p a ñ o l e s que 
tenefan mayor . n ú m e r o cíe hijos «m 
la fecha de la convocatoria del con­
curso. 

b) Un pr imer p remio , nacional 
dé ,50.000 posetfts y un "segundo 
p r e m b : nacional de 25.000 pesetas 
para los dos m a t r i m o n i o s cspafio-
les que tengan en la fecha do la coiv 
vocatoria del concurso, mayor n ú m e ­
ro de hi jos vivos, siempre que se 
d é ila circunstancia de Kiue hayan 
tenido un h i jo a p a r t i r de !a fechn 
â s la convocatoria anterior, del 
Concurso anterior , que ¿obreviva en 
la <lel Concurso para el quo se so-i 
l ic i te el premio. 

c ) Cincuenta premios pr imeros 
de 15.000 pesetas cada uno y c in ­
cuenta segundos premios de 5.000 
pesetas cada uno,' que se • o t o r g a r á n 
un pr imero y un segundo en cada: 
provincia , al mat r imonio e-peñol -con 
mayor n ú m e r o de hi jos en la fecha 
de ta ronvocaloria. ' de l Concurso. 

d) Cincuenta primeros p r e m i o , 
¿K? 15.000 pesetas cada uno y c i n ­
cuenta segundos; premios de 5.000 
pesetas «cada uno, que se o torgaran ; 
:un p r imer premio y un ségiftndo 
premio en cada provincia, al m a t r i ­
monio esprf.o! que tenga mayor n ú ­
mero de' hijos vivos, siempre que 
se dé la circunstancia ele que hayan 
tenido un hijo a par t i r de la -fecha 
de la convocatoria 'del concurso an­
ter ior que sobreviva é n - i a - . d a l Con­
curso para e r que se solici to el p r c - , 
mío.-

Segunda-s — P o d r á n sol ic i tar es­
tos premios codos los matr imonios 
españo ícs . • • " • , 

Térce-ro .—Las solicitudes se ex­
t e n d e r á n cn .el modeló a! efecto con-• 
feccionado por la Dirección de Sub­
sidios y Seguros Unificados, que sé 
fac i l i t a rá en las Delegaciones Pro­
vinciales del !. N. P. y en sus agen­
cias, y d e b e r á n ser .-firmadas por e! 
padre o, en su defecto, por la ma-
dr>p. • 

•Cuarta. — Las instancias se pre­
s e n t a r á n o r e m i t i r á n a la Delega-

S&LA DE FIESTAS 
P r e s e n t a hoy p o r p r i m e r a ve¿^ 

en: ' B u r g o s a 
S I T A VALSAV1 NA 

e x c e p c i o n a l b a i l a r i n a c l á s i c a , y 
J U A N I T A PARDO 

s u g e s t i v a v o c a l i s t a 
C o m p l e t a n e l p r o g r a m a : 

DOLORES Y A N T O N I O ( c o l o s a l 
p a r e j a d e b a i l e ) , L O L 1 T A RECIO 
( f o r m i d a b l e c a n z o n e t i s t a ) y Ja 

ORQUESTA DE JOAQUIN 
C A S I L L A S 

De 3 a 2 , V e r m o n t h - B a i l e ; 3.30 
S S'SO, V a r i e d a d e s ; a las 7,30, 

a n i m a d o B a i l e ; 11,30 noche , 
B a i l e - E s p e c t á c u l o 

ción provincial o agencia del Ins-
t n iü lo Nacional de P rev i s ión , a cu-
yo t c r r i i o r i o corresponda' el lugar 
du r e s i d e n c i a - i i a b i i u a í del. so l ic i ta r í -
le, - ifesíá o! ella io de Eoero p r ó ­
ximo, -f. , las- 13 horas. 

La cohce ' . ióp de los premios se 
Ilf.vará a cfectW por la Di lecc ión 
Cpnira l . do . P rev is ión , y su entrega 

•a los adjudicatarios t end rá higar,' el 
dia- i 9 de Marzo :dé 19%. 

J e f a t u r a p r o v i n c i a l 

d e l M o v i m i e n t o 

CURSO DE JEFES L0C.\1.ES.—Ma­
ñ a n a , lunes, a las once, da rá p r i n c i ­
pio en esta ciudad él curso para jefes 
locales organizado por esla Jefatura 
prcvincial i ' con vna misa réza la en la 
iglesia (:e San Le!;m3s Abad y a con-
t jnuación en el salón úe acio> dq -a 

.mxva Casn Sinclical, i n a u g u r a c i ó n . 
Q"í| curso por el jefe provinc ia l del 
Movimiento. 

La* se^ion-es será i t diarias, do !0 
a 13'30 •horas y e! acto de clausura 
t end rá lugar el s á b a d o , dia !9, a las 
13 horas, en el indicado lugar. 
, Se invi ta r. tocios los camaradas do 

i'M*. Loen!, Vieja C u a r d í a , Guardia de 
F'ranco, Frente d2 Juventudes y Sec­
ción Femenina para asistir a dichos 
actos. • / " 

D e l e g a c i ó n A d m i n i s t r a t i v a 

d e E d u c a c i ó n N a c i o n a l 

En el dia de hoy se ha recibido 
en esta Delegac ión telegrama de la 
Dirección "General do Ense'.aiiza P r i ­
mar í a , cünT..n¡canelo que se amplia 
hasta'e? dia 22 del mes en curso el 
plazo para só l ¡c i ta r Concurso Oposi­
ción a plazas de dioz m i l habitantes 
y a plazas de escu.elas maternales y. 
ele pá rvu los c igualmente a las con-
vecadas de secciones anejas a las de' 
Magister io. 

CUPON PRO-CIFCOS. — El n ú m e r o 
premi.ido con 125 pesetas, corres-
Ijondient'1 al sorteo del dia do ayer, 

él 872. Premiados con 12,50 pe-
solas, todos los n ú m e r o s term-inados-
en 72. 

BOLETLV METEOUOL0GICG c o m ­
prensivo do les datos fac i l i t ado i por 
CÍ Insiiti.-io do F n s e ñ a n z á Media, co­
rrespondientes al dia de ayer: 

Barói iK' i ro .—A las ocho de la mri-

ñcna ,b í» l 0;. a las dos la l a tar lo. 
652*7; a las siete de !a tarde, 654*3.4 

T e r m ó m e t r o . - — T e m p e r a t l r a m á x i m a j 
8 grados, a las l ó 'SO horas; m i u i -
ma, 5 '0 grados, a las I I horas: 

P i r ccc ión .y velccigad del yiento.- t-a 
A las ocho ce la m á ' . a n a , S., 5*4 k i - ^ 
lómot ro ; a las dos do ia larde. S\V. 
5*4 k i l ó m e t r o s ; a las siete.de la ter­
cie, S^ 3^6 k i l ó m e t r o s . Recorrido. 200 
ki iomolros . 

Liívia, 12,4. 

lo. correspondemos cen el : mayor 
gusto a SUÍ gentiles ofrecimientos. 

A u m e n t a r á sus v e n t a s s i m o d e r ­
n i z a s u E s t a b l e c i m i e n t o 

C r i s t a l e r í a s d e l N o r t e 
l e concede f a c i l i d a d e s de p a g o . 

B o c e t o s y P r e s u p u e s t o s , g r a t i s 

Climatizadores 

í e M m , S. I . 

FARMACIAS D£ GUARÜIA. — A l i p n -
'za, Lain Calvo, 10 y Pascual, de la 
ip.uofíbi, Salas', 7. 

'Mañana , García An tón . V i t o r i a , 20 
y Dornincjo A r n á i z , Ba r r io Gimono, 3U. 

HERIDO PQR C.VIÜ.^ — Av'er s u t n ó 
una calda Ccnslaiftino H e r n á n d e z \ n-
ras,-de 71, años ' de edad, domici l iado 
en la calle de Briviesca, ' nuniero 

Trasladado a la Casa de Socorro 
se le a p r e c i ó fractt .ra de collcs i:if« 
f é m ; r izquierdo. 

D e l D i a r i o d e B u n w 

c o r r e s p o n d i e n t e a l v i l S 

1 3 d e N o v i e m b r e d e T c l 

d o p o r la A s o c i a c i ó n 7 a r , í ^ -
B u r g a l e s a d e Paúr^ ^ 

EXCURSION A LONDRES ^ í ^ - S f i ^ 

B u r g a l e s a d e Padres de £fm^ 
D i s e r t a r á sobre e l l ema •ÍVn,,Í3 
s o c i a l c a t ó l i c a de los L H ^ ' 
f a m i l i a " e l b i b l i o t e c a r i S rt^s ^ 
t í a s M a r t í n e z B u r g o s n M6 

^ I!?Xiha t0mai10 P ^ ^ n del 
g o d e c o r r e d o r de c c m P r ? ta,• 
c t a p l a z a n u e s t r o q u e r i r í . Q ^ 

I N G L A T E R R A — E S P A Ñ A 
Via jes M e l i á . — M i r a n d a , 9. 

WEVO ADMINISTRADOR DE LA PRI-
SlOM CENTRAL. -— Eñ at-vnto *'SalV-
da" nos par t ic ipa nuc. t ro qüerj- ib 
aitiis.o don J e r e m í a s Prieto AtuinS, 
que ha tomado posesión del cargo cíe 
adminis t rador do la P r i s i ón Cénl rh l , 

. Al fel ic i tar le por ese. n o m b r a m i i n -

MUEBLES - TAPICERIA 

Avda.Gralmo. 7. - Tf 9 1 3 2 2 

LETRAS 'DE 1.UTO.—A los -19 r.hos 
cte edad lallocio en el dia ctó ayer en 
esta í^ftijlái dpñ.a Mana-Cru / Bar r io 
P á r a i n . ' . . , 

D-sc^ose en p.iz e! alma -de la. i i -
nadn, a cuyo c>Í>oss,. d •capilá.n--'dc 
Aviación don l l i l a rio. Már<.os Rió, l u ­
jos y (Kinas famil ia c.vprcsainos nues­
tro más sen'icio pej-ame. , 

S e ü o r a 
N o e s t r o p e e sus m u í i o s n i p i e r ­

d a e l t i e m p o l a v a n d o . U n a l l a m a ­
d a a l t e l é f o n o 2763 y 

r e s o l v e r á este p r o b l e m a e n s u 
p r o p i o d o m i c i l i o , p o r s ó l o d i ez 
pese tas . L A V A D O R A M E C A N I C A . 

S a n t a C i a r a , 9, 2.* 

L A S E Ñ O R A 

uz i 
F a l l e c i ó en e l d í a ele a y e r a los 49 a ñ o s de e d a d , h a b i e n d o r e c i b i d o l o s S a n i o s S a c r a m e n t o s y l a 

B e n d i c i ó n de S u S a n t i d a d ^ j . , . ^ . / 

C». E . P . D . .\ 

S u a p e n a d o e s i x í S o , d o n H i l a r i o M a r c o s R í o ( c a p i t á n de A v i a c i ó n ) ; h i j o s , L u i s y C e f e r i n a ; p a ­
d r e , d o n E n s e b i o ; h e r m a n a , S o r A n g e l a d e l a A n u n c i a c i ó n ; h e r m a n o s p o l í t i c o » , S o r M i c a e l a 
( R e l i g i o s a s d e S a n J o s é de G l u n y ) , d o ñ a A m p a r o , d o ñ a E s c o l á s t i c a , d o ñ a J u l i a y d o n L u i s M a r ­

cos, d o n E m i l i o G o n z á l e z y d o ñ a A n t o n i a G u e l l ; s o b r i n o s , p r i m o s y d e m á s f a m i l i a 

R U E G A N a sus a m i s t a d e s u n a o r a c i ó n p o r e l e t e r n o d e s c a n s o de s u a l m a y s u p l i c a n l a 
asi§t*$fcjíit . a l a s h o n r a s f ú n e b r e s y f i m e r a l , q u e se c e l e b r a r á n e n l a i g l e s i a p a r r o q u i a l d e L a 
Ai i<¿ <tá&iCi'ón, l a s p r i m e r a s , h o y d o m i n g o . U S , a l a s D O C E Y T R E S C U A R T O S , s e g u i d a m e n t e 
l a c o n d u c c i ó n d e l c a d á v e r a l C e m e n t e r i o de S a n J o s é , y el s e g u n d o , m a ñ a n a l u n e s 14, a l a s 
D I E Z Y M E D I A , e n l a m i s m a p a r r o q u i a , a c t o s p i a d o s o s p o r los q u e l e s a n t i c i p a n l a s g r a c i a s . 

Casa d o l i e n t e : M e l c h o r P r i e t o , 13 B u r g o s 13 de N o v i e m b r e de 1955 

" L a H u m a n i d a d " . G r a n F u n e r a r i a . 1 

0 C Í A V O A N I V E R S A R I O 

F a l l t c í ó en B u r g o s , e l 15 de N o v i e m b r e de 1947 

( Q . E . P . D . ) 

S e r á n a p l i c a d a s p o r e! e t e r n o descanso d e su a l m a , l a s 
m i s a s q u e se c e l e b r e n e l d í a 35 e n l a Isf les ia p a r r o q u i a l d e 
San Cosme y San D a m i á n ( a l t a r m a y o r ) , de 7*30 a 10, a m b a s " : 
i n c l u s i v e ; en la p a r r o q u i a de San L o r e n z o ( a l t a r de N u e s t r a I 
S e ñ o r a d e l P e r p e t u o S o c o r r o ) , a l a s 8 8 '30, 9 y 9*30: e n Ja 
f%flesia de l o s R .R . P . P . C a r m e l i t a s ( a l t a r m a y o r ) a las S'SO, 
9 y 10, y en la I g l e s i a d e Nues t r a S e ñ o r a de la M e r c e d ( a l t a r 
m a y o r ) a Iss 8, 8*30, 9 y B'SO. 

L a f a m i l i a a g r a d e c e r á a sus a m i s t a d e s la a s i s t enc i a a a l ­
g u n o d e estos Jactes, p o r l o que les a u $ b J n a n las m á s e x p r e ­
s ivas g r a c i a s . 

B u r g o s , 13 de N o v i e m b r e de 1955. 

SEGUNDO A N I V E R S A R I O 

L A S E Ñ O R A 

D . a C o s í 
( V I U D A DE T U p A N C A ) , 

( Q . E . P. D . ) 

Las misas que se c e l e b r e n a l a s 8,30 v 9 en la D i v i n a Fas 
t o r a , pasado m a ñ a n a , d i a 15; en San L o r e n z o , a l t a r d e l Car­
m e n , a las 9 y en e l a l t a r m a y o r a P's 10,30, 1 1 , 11,30 y 12, s e r á n 
a p l i c a d a s p o r e l e t e r n o descanso d e l a l m a d e "la f i n a d a . 

L a í a m i l i a . r u e g a a sus a m i s t a d e s la a s i s t e n c i a a a lguna* 
de dicfcas misas , p o r l o q u e les a n t i c i p a n las g r a c i a s . 

M B I E Í l E t t S 

I>ESEO dos. habitacione1; 
piso bajo, c én t r i co , para 
consulta. - Ofertas, esta 
A d m i n i s t r a c i ó n . 

BUSCO piso- Renta hasta 
2 ^ ) 0 0 ^ T e l é f o n o 4583.__ 
SE~ARRtííMDA ¡ocal grao.-
de. para induolr ia o g á -
r a j e . - InFornies. Prso-
Ocs^lOO. Vicente S á e z . 
LOCAL comercial buen 
si t io , a lqui lo . - R a z ó n , 
Miranda . 7. bajo. 
ARRIENDO piso amue-
blado, buen precio, to­
das comodidades. - N i ­
co lás Vorgara, ! 2 . 

NECESITO piso v a c í o , ' l e 
200 a 4O0 "pesetas - . n-
Tormes, e s t á Áfimihisl ra­
c ión . 

ICTOIOraEí 
t m M m i 

-OPORTUNIDAD . Ven-b 
c a m i ó n chasis para r r n -
nibus. - Aranda da Duoro 
(San Francisco, 3S}. 

MOTO inglesa 350 r r . , 
estado nueva. - Calle V i ­
tor ia , 44, 2.-8 

OC.\SfON. Sé \-onde r 
Ma " W h i p e f , ?4 HP. Muy-tíüén estado, car ro­
ce r í a y ruedas nuevas. -
Informes, G-storia Quin-
tanifla-. • I 

CAMIOM Gas-Oí I " T h a . 
m « " . entrenar vendo, 
buenas condiciones, i n ­
formes. Moneda, 13. 

CCASIOR ve ndo r l b i a ' 
Hf* c a r r o c e r í a chap?. 
bien calz.Kl.n. - Tomifiu. 
Lerma. 

MOTO Lub<? 125, vendo. 
Hermanos Fuente. Sania 
Cruz. 22 . 
l.URE 125 como né;v.». 
Ocas ión. Ciclos Ayala. 
SE VENDE c a m i ó n C i ­
troen C. C.,' 17 HP, re­
c ién carrozado y r ec t i f i ­
cado, o se carVibia ño r 
furgoneta n'.eva. - Avisar 
te léfono 1676 . - B u r ­
dos: 

COMPRO au tomóv i l mo­
as'rn o. Moneda, 13. 
a M . CM 25 HP;, ( tfpo 
«ruerra , t i í / e renc ia ! Ban­
j o ) , vendo, cambio por 
vivienda l ibro . Informiis, 
PRIGO. 

AUTOMOVILISTAS: Via-
t r i cu lac ión "au tomóvi les y 
motocióle.tas, transferen-

•cías , carnets conductor. 
Ges tor ía Quintanil la . 

wcicioires 
NECESITO chica. Aveni­
da Gencralisimo, 11, L» 
OBRERAS y aprendizas 
so admiten. "Ceiulana" 
(P.E.F.A.S.A.). Carretera 
Madr id , 78. 

SE NECESITA muchacha. 
Conde fordana, .3. 4.? 
SE NECESfTA muchacha 
fepa cecina. - Santan­
der. I . I.? 
OFRECESE chofer carnet 
p r imera especial.. - R a z ó n ' 
esta A d m i n i s t r a c i ó n . 
NECESITO mirchacha s^-
ps cocina, con informes. 
Madr id , 4, prim-?ro' »ie-
recha. 
GANE DINERO frabafan-
do en su domic i l i o . Pida 
foücto .vratis a " A r c s p i " , 
Alto Aldaconea (Tilia 
Luar te . San Sebas t ián» 

L A t e m p e r a t u r a m á x i m a de^s^ 
fue de 4,8 y la m l n i m ? ,u ^ 
í j a j o c e r o . ma ^ 

r e l i g i o s o 

S A N T O R A L 
S A O T O S D E H O Y 

IXíMINICA XXIV DE RNTECüSTrc 
(VI De EPIFANIA) . Ss.: Diego Slu 
cala; Estanislao de Kostka, círs .- K H S 
lás I , p . ; Arcadio, Pablo, Valenhn 
Víctor , Anteninc, Germán mrs.: EUN 
nio,. ob.^ 
SANTOS DE MASAN A 

Ss.: Jcsafí . t , cb. y mr.; Serauió,, 
Vcnernnda, Ckmcnt ino , Tecdotíi, h ¿ 
mena, mrs. ; l o r e n z o , ob. 

CULTOS 
CMi-ORAl. : Misas recadas, desiie 

lás siete y media.Ven la capilla * ! 
S a n t í s i m o Cristo de Burgos. A las oie/. 
Horas menores, p reces ión y misa con-

• v e ñ t ü í l . A !«s cica-, dore y inedia y 
una mJs'a ire/'nesa, con p lá t ica . 

S&N l-QRLV/.O: Bn -la misa do una,' 
i n s t rucc ión . r e l i g io sa po r d M. i.'Sr. D! 
l ' eüx Arr 'arás . Tern-A "C lans imase f tó 
ses do Cristo que anuncian su prowr-
cin real en .Ja .f:u car is t ia , aun ante* 
dj ser í n s t i l u ida" . 

SAM LORENZO: Mañana dará co­
mienzo la Novena de Animas. 

Po r - i a tarde, a las siete y mcrú , 
predicando el" reverendo P. Danisi 
AffarinB S. j . 

CAP.IM.A DEL SANTISIMO CRISIU' 
DE BURGOS: Ln Rea! liermandad 
l e b r a r á mnñana- , a ¡as siete y .nidia, 
.sufragios ñ o r ncjuellos que perteneció-
ron n JM Hermandad, con Rosarios, 
plegarias y o rac ión fun.vbré por tí 
r.b.id de .Ir; Hermandad, clon r<;-lix Arr-v 
rás , maestrescuela. Se t e rmina rá coi 
solcmro responso.; ' " 

A !ns once h a b r á , a d e m á s funeral. 

. V. O. T. DE NCt'STRA ' E Ñ Í ^ A DcL 
CARMEN Y DE SANTA TERíSA 

DE JESUS 

So recuerda a todos las hermanos 
por el presente aviso; • que . máñaisa 
domingo, dia 13, a las cinco y ru?-
dia de la tarde, so ce l eb ra rá t ! ario 
do re t i ro mensual. S% ruega puhli.'al 
asistencia. 

El Padre Director 

• _ • • 
í m i n m 

l l M m i M w é 

L a A s o c i a c i ó n de Aclorado­
ras y € o n g r e g a c i « ' n i IVÍariaJia 
f ie l a M e r c é f l , (•(wtnunleá qli£ 
los E je rc ic ios - e s p i r i t u a l e s d í -

r i ^ i d o s p o r e l R. r . J o s é L u i s 
Diez , S. J , . D i r e c t o r N a c i o n a l 
de l a C q n r e d e r a c i ó n d e C'on-
g r é g - a c i o n e s M a r i a n a . ^ d a n 
c o i n l c n z o i n a ñ a i í a d í a 11, ^ 
l á s o n e e de l a m a ñ a . u j . 

Las , m e d i t a c i o n e s s e r á n p j » " 
l a m a ñ a n a a l a s once y p o r 
l a t a r d e , a l a s c i n c o . 

PERMMS 

SE NECESITA muchacha 
Vadillos. 22. Conf i t e r í a 
Alonso. 

NOMBRARIAMOS ÍTUpit-
'lores organizadores, ¿uo!-
do, dietas y comis iór , ; 
a c e p t a r í a m o s ofertas pro­
fesionales . - i n f i r m e s , 
Tr imir .o . San Cosme, t3 , 
3.?. D? 7 a 'J. 

£ € NECESITA corinr-ra 
•en Genoral i . imo ( I s l á ) , 
5, 3.^ derecha. 
SE NECESITA obrero sol­
tero, para repar t i r . Car-
l>oncri2. Emporador, 40 . 
SE NECESITAN cr . ípaquc-
iadoras y aprenefizas. en 
Galletas P á y n o . • Camino 
Plata, 19. 

SE NECESITA o f i t i a ] — 
patero. - Informes. San 
Pedro y San Feí icW, ; 4. 
2.? izquierda. 

PASTORES, vacante rlu'a 
té ' H ó n t a n a s y cuidado 
r e b a ñ o ovejas . - fnfer-
•mes, Valomin Pedrosa. 
SE NECESITAN oficia :s 
de pr imera o segunda. 
"Garaje Arandino". ' Aran­
da do Ouoro. 
SE NECESITA asistenta -
Traves í a del Mofeado, 4, 
segundo, pi-jo. 

MUCHACHA para todo 
necesita ma t r imonio , 300 
sueldo, i- Santander, ! 3 , 
piso segundo. 

A P R E N D I ZAS y empa­
quetadoras necesitan "Có­
ramelo:, y galletas P i -

u-:úr^ - . . i a 

SE NECESITA asistenta. -
Vi to r ia , 29, 4.? . iz-
qiricrda. i 
SE NECESITA o b r e r o 
p a n a d o r o , buenos 
informes, excelente re­
t r i b u c i ó n . P a n a d e r í a " L a 
Modorna". Agust ín Cervi­
no. Aranda de Deero. 

MUCHACHA se neces i ía ; -
Carnicer ías , - 2. ' Peluque-
r ia . 

GANE DINERO. C o n t n i o 
fabricación ' domic i l io . -
Concl i c lones, Apartado 
544. Madrid . 
SE NEOESITA chira m . i -ypti s<:pa encina. - Sa.i-
locüdcs , 17, 1.9 centro. 
HERRADOR, muy p r . , -
l i d o ' e r i «¡añado' vacuno, 
so n e í e s i i a . con 'informe ;. 
0¡r¡^!r.--í : a Sorapio Car-
c ia, en" Ar i anzón . 

c o i p m s t n m s 

VENTA compra toda-c!-*»-
<.e - m á q u i n a s di? coser. 
Reparac ión de las mis­
mas. - General Mola, S, 
3.»." Briviesca. 

TABERNEROS.' Compr^-
venra tóela clase coram-' 
l).-es; a lqu i le r ; hay bue­
na paftida, bien npviha-
dos,/ buenos precios. -
Santa Ciara. 4. Boteria 
F¿lix Sebas t i án . 
SE VENDEN "mesas de 
billar y c h a p ó . con acce-
soTios. - M . G a r r i d o . 
C/ O. Bustamante. R. C. 
Logroño.- _ 

URGE venta colmenas 
"Porfeccion", extractor v 
utensilios apicul tura . -
Fannacia .Arlan/ .ón. 
CCMPROVENTA f'.O p'l.s 
usadas. - Arco fle! Pilar, 
10. Teléfono 1926., 

COMPRO piano. - Razón 
Vi tor ia , 59, I.? izquierd.'».. 
VENDO abr igo do pie l , 
negro, Sé s e ñ o r a , b-.pn 
estado. - Puebla, 32, 2."? 
derecha. 

ABRIGO caballero, somi-
núevo, se vende. - Sa..la 
Clara, 2,-2.9 
SIERRAS. cepl l ladnrM 
universales, tornos, t a ­
l a d r o s . herramientas, 
bombas " P r a f , Comer­
cial Dis t r ibuidora d» 
Maquinar la . San P*b'0, 
n ú m . 13. 

'SE VENDE nevera e ' . í r -
trica marca amer icam. -
Santa Clara, 45, I.?.'Gar­
zón. 

SE VENDEN dos ^ r h j p j 
de n iña -e l e cuatro y - ¡ n -
co^aaos y uno negro, de 
^enor?». - Informes. Scm-
brerer ia , ! , 2.9 
SE PRECISA lurb ina . eje 
hor izontal . c á m a r a re. 
rracla. seis metros salto. 
250 l i t ros . - TaIKires e W -
t r i c ídad In lus t r i a l . - Ma­
drid , 7 . . 
VENDO manti l la c p a ñ o -
la, como nueva. - B r i -
viesra. ! 7, bajo. 
SE-VcNDE v a b á n y ga-'' 
barrí iba y varias pre . l -
das. - Vadillos, 3. ,t 

VENDO n^águioas 'v.;'u-
má'tfeas do calcetines; 
bobin?.dora, hormas, n n -
tor. i r a e ^ m i s i ó n . - Maes­
tro do Cubillo del Campo. 

CCMERARIA motor ga­
solina 2 a 3 HP, solo ó 
con y rupo . - Informes, 
es!a A d m i n i s t r a c i ó n . 

E L E G T R I C I D i D Y B A D I O 

VENDO dos aparatos de 
radio, seminuevos, b e a ­
t o s . - In formes , l 'aore 
balavvrr i , núm. JO. 
VENDO, o r a d ó n , radio, 
moi t c j c l c t a , • m á q u i n a 
punto, motor e l é c t r i c o . -
Nicolás Versara" 12. 

FlICiS 
VENDO casa planta y p i ­
so, con terrena, a eslr .v 
aar. entrada Gamona'.' -mihn, San Gil , I I . Car­
b o n e r í a . 

RUSTICA cinco fanegas, 
l ibre , vendo Pasco Quin­
ta. ("-5.000. - PRIGO. 
ADECUADO a l m a c é n v i ­
nos, t ienda. I ocal mo­
derno, venrio, l ib re , San 
Gil . - PRIGO. 
PISO libre calle Vi to r ia , 
todo confort, sois hab:-
tacionos, ca le facc ión , q j* 
censor, sol todo el d í a . 
PRIGC. 

VENDO planta baja r!.r> 
cuadra y f ru te r í a , c^n 
cocina. - informes. Pozo 
Seco, 5. Habi tac ión 2; 

SE VENDEN i sai ta , ia-
negas here.-lnd y casa. -
T r a t á r , con Emil io Este­
ban. "Palfxios cío Bcna-
ver. 

PISOS SEÑORIALES Í5 
tlcpendencias, ca ie ía tc i 'ón , 
vendo mejor s i t io B ü r -
S'os. Entrega,- escri turar , 
f RICO (Agente de -a 
Propiedad Inmobi l i a r i a ) . 
Moneda," 13. 

I ¡SOLARES, pisos loca, 
íes f ! , . ' vendo-ó arr iendo. -
Morcado Sur, 15. Pesca-
dorias "Carmen". 
VENDO casa llave en ma­
no, de planta y piso; to-
üá's comodidades." - Infor­
mes, Calzadas, 55. 

SE VENDE casa l ibre <n 
la Camposa, n ú m . 8, con 
jar d in y patio, . só ta . to , 
dos cocinas y dos pisv; 
independientos. - R a z ó n , 
en la fri-ísm'a o San Lo­
renzo, 6, 3.9, 

\ !:MDO. magnifico p i ;o 
l ibre calle Vi tor ia , todo 
confort . Buena ocas ión . 
Cantero. Concepción, 2. 
VENDO magnif ico l o : al 
ampl io escaparate, alie 
mi iy comercial , precio 
o c a s i ó n . - CANTERO. Con­
cepc ión , 2-
PISO c í n i r i c o vendo, 
exento veinte años . Fa­
cilidades. Informes, M I 
randa. 7, bajo. 
VENDO casa individual , 
l i b r o , patio, gall inero, 
55.000. Cantero. Conceo-
c i ó n , 2. • • 

SE VENDE ca-,a sita en 
Gamcrial . - Razón, : us 
Colonia, I 7. 
VENDO p i s ó cuatro am­
plias habitaciones, mas 
servicios, 55.000. - C A \ -
TP.RO. Concepc ión , 2. 
V0NDO casa cuatro \ i -
viendas y locales; renta, 
ft.550. Precio, 95.000. -

CANTERO. Concepc ión 2. 
PISO r-,:atro amplias ha­
bitaciones, lodo exterior , 
soleado, amplio, bien do-
corado, m a g n í f i c a conr-
t rucc ión , económico y en 
buena cáílo. - Informos, 
San Pablo, 14, 2.9 ¡z-
q..ierda. 

VIUDA vendí.' piso l ibre , 
muy bueno y bara.to. Í 0 - . 
formes, A1BILL0S. Ve­
ga. 36. . . 
ERAS San francisco ven­
do piso nueva construc­
c ión , amplio, 42.000. -
Al B 11.1 OS. 

PASEO VADILLOS v i m íe ­
se piso l ibre , siete hue­
cos. 60.000. ALBILl.CS. -
Vega. 36. 
VIVIENDA per pl?.za ve-
ya , propia ¡>on-ion; ven­
do oces ión . - ALBILl.CS. 
Vega, 36. 
CASA cons t rucc ión para-
cln. \ ¿ndose, muy e c o n ó -
mica, adelantando parto 
cáp.itat . - Ai.nu.LOS . u n n m n n 

m m s t í p b b o s 

VENDO seserjtá ovDjas. 
p r ó x i m a s a parir y •al­
guna con c r i a ; y f?" cor­
deras. Para tratar , con-
Amancio M a r t í n e z , ' en 
Vallarla de Bureba. 

¡PARADISTAS! So ven 
den seis burros semen­
tales, de tros y cuatro 
a ñ o s . "Asmuyc"'. TeléiO-
.no 4322. 

GANADEROS. Dispongo rio 
inmejorable verraco raza 
York. - B a r r i o Gimcno, I . 
Huerta. 
SE VENDE 'farro de va­
cas, buon uso. - Tratar 
Arseulo Bueno, en C o g o 

HAl LAZGO cerdo. S: i -
rpga rá ' a quien acrcdilc 

ser su dueño , - T e ü í ü n o 
3 8 2 1 . Are haz a. 

EXTRAVIO novilbi de uno 
a dos a r o ;, s-?f.a| "O" en 
cu; r io derecho, paclená y 
cordal al cuello.. - Su due­
ñ o , J í i ú s Peña , en Vü-
v i e s t r e d o Muñó. 

HUESPEDES 

ADMITO • huespedes p e n ­
s ión completa, s i t io cén­
tr ico, soleado. - I l á m a r 
al t e le fóno I 

DESEO caballero a oen-
s ión , 18 p-:^:tas. compu ­
ta. ^Me.lcnor Prieto, 1*6! ra 
C. 3.? izquierda. 

CEDO dos habitaciones 
derecho cocina. - i n fo r ­
mes, esta Admin i s l r a -
c ¡un. 

CEDO habi ta t ion ,( un i, -
recho cocina q pens ión . -
Carretera Madr id . 74, 4«; 
izquierda. 

VENDO r e b a ñ o lanar l 10 
c a b e z a s . - Quintanilla 
San Garc ía . Elias Moreno. 

SE VENDE comodín dor­
mi to r io . - Lain Calvo, 35, 
tercero, j / . 

T f i i S P i S O S 

POR AUSENCIA i r a - i i i . o 
"P,ar r o r r o v i a r i a " , en 
C m o n a | { f ác i l i da r j e s ' 
p a ^ o ) . 

TRASPASO bar pon piso 
para vivienda o restau­
rante, en lo . más c é n t r i ­
co db la pob lac ión . - ' n -
Formcs, esta Adminis t ra ­
ción. 

PLAZA MAYOR nego-io 
irmejoralde- s i tuación , 
baja renta, traspfljcu 
PRIGO. 

ATENCION. Dispongo ÍC-
• das clases negocios. -

PRIGO. Acento la Propie­
dad; Moneda, 13. . . 

TRASPASO local apro­
piado para cualquier n - -
vocio p e q u e ñ o , en sólo 
fi.OOO pesetas, - Razón , 
esta A d m i n i s t r a c i ó n . 
TRASPASO ántigu-a In­
dustr ia de. Burgos,' pro­
ducción normal , por i m ­
posibil idad v e r d adara 
atenderja; precio su ma-
ciuinaria no superior - a 
150,000 pesetas, - E i — i -
bir n u m e r ó 433. AVANCE. 

•Apartado 140. burgos. 
PAGO bien local, t r i h p a -
so. propio conl i ter ia . -

"AlBILLOS. Vega 30. 

I rotofr»h*f* 
| Confección r í o m * , 
| precios ventaiosfl*. 
| TALLERES GRAFI-
I COS M Diarlo o* 
I . Burgos " • - C«"» 
| í Vítor la. Í 3 . N * ' ' 
I ( c n « n á m e r i 2015 

LICENCIAS, pasapo . • 
certificados pW^'Zú 
timas voluntados tran 
tac ión r i p i d a . - Gestor!» 
Ouintanilla. 

FISOS b a r n i z a d ^ - . « ^ 

ch i l l ador "^l)]id0Jtt§ 
F e r n á n C o n z á i - ^ 
36. Teléfono SMP-
PARA A M P L I A O ^ 
dis.tria, precisase n, 
poetas asento d c | ^ 
l i e ; : > ^ > buen ¡ n » ' - o. 
CANTERO. Conccpc!"/1- ' 
CERRADURAS . n r r . ^ ^ 
todas clases; . p a s ^ " ía 
co.miciliü. - Av/v-"- v 
i i ; •. cria del Noc^. L-_ 

•£ !4 Plaza de A ^ 0 3 ' • 

l e a DIARIO DB t ^ ^ f 

TRASPASO bar..re .t.r.:ra.> 
le. n i ü y acTOdilado,'. con 
vivienda, poca 'renta- » 
Razón , Paloma - 1 ' . liar-

SE TRASPASA loen! 
t r ico, ecónómicó , ru*i--
cjuier negof io.- - S3^13 
Dorotea, 1 l , : I.? 
URG:£ traspaso «.^norcial 
Vadillos por ocW m 
I-..^-1'as. - AL B I L I OS. 
g: i , 36. 

ViSIOS 

í 
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Burgos alcanza Primera Medalla en la Exposición 
nacional de Escuelas de Trabajo 

L o r e t t a Y o u n g , l a c é l e b r e a c t r i z , h a c e E j e r c i c i o s 
t o d o s l o s a ñ o s , v i s i t a h a b i t o a i m e n t e u n b o s p i t a l 
y su mayor ilusión es tíner un ti'jo sacerdote o misionero 

E n l a . E x p o s i c i ó n n a c i o n a l r e c i e n t e m e n t e c e l e b r a d a e n V a l e n c i a , h a s i do g a l a r d o n a d a 
c o n P r i m e r a M e d a l l a , c o m o y a s a b e n n u e s t r o s l ec to re s , l a E s c u e l a de T r a b a j o de B u r g o s , 
q u e c o n c u r r i ó a l b r i l l a n t e c e r t a m e n c o n t o d o s los d e m á s C e n t r o s s i m i l a r e s de E s p a ñ a , 
a p o r t a n d o e l o c u e n t e s y v a l i o s o s t e s t i m o n i o s de l a l a b o r que e n d i c h a I n s t i t u c i ó n se des ­
a r r o l l a . • " ' . 

E n l a f o t o g r a f í a s u p e r i o r a p a r e c e e l m i n i s t r o de E d u c a c i ó n N a c i o n a l e n t r e g a n d o el 
m e n c i o n a d o g a l a r d ó n a l d i r e c t o r de n u e s t r a E s c u e l a de T r a b a j o , d o n J u l i á n L i z o n d o , que , 
e n l a f o t o i n f e r i o r , figura e x p l i c a n d o a l s e ñ o r R u i z G i m é n e z a l g u n o s de los p o r m e n o r e s 
r e l a t i v o s . a l a e j e c u c i ó n de l a s o b r a s e x p u e s t a s , c o n l a s cua les d i c h o C e n t r o c o n q u i s t ó 
t a n s e ñ a l a d a d i s t i n c i ó n . 

L o r c t a Y o u n g l l e g ó a ser una 
m u j e r c é l e b r e c u a n d o t e e f e 14 
a ñ o s . Desde en tonces ha c o n q u i s - j 
t a d o m u c h o s p r e m i o s y h o n o r e s . 
El m á s r e c i e n t e ha s i d o e l " E m - ] 
m y " de 1955, que es e l p r e m i o , 
a n u & l , que se concede a l a m e j o r | 
a c t r i z de la t e l e v i s i ó n n o r t e a m e ­
r i c a n a . L o r e t t a es b i e n c o n o c i d a 
p o r sus o b r ? « de c a r i d a d . Re­
c i e n t e m e n t e ha c o n c e d i d o una en­
t r e v i s t a al P . F r a n c i s J. Caffreyy 
m i s i o n e r o do M a r y k n o l ! , i n s t i t u ­
c i ó n a la que L o r e t t a Y o u n g e s t á 
e s t r echamen te v i n c u l a d a . 

— D o n d e n a c i ó V d . , L o r e t t a ? 
— É n Sal t L a k e C i t y , Pad re . Co­

m o q u i e r a q u e m i a p e l l i d o es 
Y o u n g y n a c í en Li tah , mucha g e n ­
te cree que y o , p e r t e n e z c o á U 
secta de los m o r m o n e s . Los m o r -
mones son g e d t e m u y s i m p á t i c a , 
p e r o y o doy g r a c i a s a D i c s p o r 
h a b e r n a c i d o c a t ó l i c a . 

— ¿ R e c u e r d a V d . a a l g ú n sacer­
dote o r e l i g i o s a que i n f l u y e r a e n 
su v o c a c i ó n ? 

— C u a n d o y o estaba en e l oc­
t avo g r a d o , e s t u d i a b a c o n m i g o 
un c h i c o m u y g u a n o l l a m a d o 
M a r t y Hiss . E ! m i s m o me r e c o r d ó 
hace poco e s t á a n é c d o t a . S u c e d i ó 
en la escuela de S. B r e n d a n . E l 
Pad re F o r d nos p r e g u n t ó a c a d á 
u n o q u é q u e r í a m o s ser. Una n i ­
ñ a d i j o que q u e r í a ser sec re ta ­
r i a ; o t r a que q u e r í a casarse; yo 
d i j e que q u e r í a ser a c t r i z . Des­
p u é s d e ' m i p r e g u n t ó a M a r t y . E l 
c h i c o c o n t e s t ó : " Y o voy a ser 
c u r a " . M e v o l v í y le d i j e : " M a r ­
t y , t ú n u n c a s e r á s c u r a " . P a s a r o n 
los a ñ o s y no v o l v í a a saber do 
é l . Hace dos a ñ o s m é e n c e n t r a * 
b a yo e n u n h o s p i t a l y una Her ­
m a n a ' m é d i j o : " L o r e t t a , a q u í 
e s t á e l P . Hiss , que q u i e r a v e r l a " , 
" H e r m a n a , c o n t e s t ó , yo n o c o n o z ­
co a n i n g ú n - Pad re Hiss . E l ú n i c o 
Hiss q u e c o n o z c o e r a un m u c h a r I 
c h o que e s t u d i ó c o n m i g o e n e l 
o c t a v o g r a d o " . L o c i e r t o es que 
e l P a d r e se p r e s e n t ó : ¡ e r a M a r t y 
Hiss! E l era sacerdo te y y o a c t r i z . 

— ¿ H a i h f i u i d o a l g ú n sace rdo te 
o . m o n j a e n su a c t i t u d r e l i g i o s a 
iactual? 

—Pienso , que la p e r s o n a que 
m a y o r m e n t e ha i n f l u i d o e n m i v i ­
da , c u a n d o he s i d o m a y o r , es la 
H e r m a n a M a r y W i n i f r e d . Esta 
r e l i g i o s a d i r i g e la M a t e r n i d a d da 
Santa A n a p a r a m a d r e s so l t e r a s . 
Hace ya once a ñ o s que m e e n c o n ­
t r é con e l l a , 

— ¿ Q u é o c u r r i ó ? 
— Y o acababa de d a r a l u z a n i i 

p r i m e r h i j o , C r i s t ó b a l , y m e d i s ­
p o n í a a a b a n d o n a r e l H o s p i t a l de 
la Re ina de los A n g e l e s p a r a m a r ­
c h a r m e a m i casa . E l D r . H a l l o -

e s t é t i c a 

r s o m b r e r o 
Es b i e n c o n o c i d o , m e r c e d a l a 

a r q u e p l o g i a p r e h i s t ó r i c a , q u e h u ­
b o c i v i l i z a c i o n e s desde u n , g r a d o 
m á s s e n c i l l o a c u l t u r a s m á s c o m ­
p l i c a d a s . P e r o h a s t a e l M e s o l í t i c o 
n ó s u r g e l a v a l o r i z a c i ó n d e l c o n ­
c e p t o p e r s o n a , p o r q u e e n l a s p i n ­
t u r a s r u p e s t r e s de es te p e r í o d o y a 
a p a r e c e l a f o r m a h u m a n a e o n 
f r e c u e n c i a , y l o s ' i n d i v i d u o s r e ­
p r e s e n t a d o s g e n e r a l m e n t e l l e v a n 

' a d o r n o s p e r s o n a l e s . 
Así," pues , es m u y a n t i g u a l a i n ­

c l i n a c i ó n que h a s e n t i d o é l h o m ­
b r e a b u s c a r e n t r e l o s o b j e t o s que 
l e r o d e a b a n los . q u e . p u d i e r a n 
c o n t r i b u i r a a d o r n a r l e y a a u ­
m e n t a r s u v a l o r p e r s o n a l . Si. e n 
l a e d a d de p i e d r a f u e r o n é a m i n o s 
de f é l i d o s , c o n c h a s m a r i n a s , h o ­
j a s escogidas , ñ o r e s a r o m á t i c a s o 
p l u m a s . de b r i l l a n t e s co lo res , e n 
l a do b r o n c e s o n u t i l i z a d a s - j o ­
yas de p e r f e c c i ó n r e l a t i v a , q u e y a 
l l e g a n a a l c a n z a r e n t r e l o s e g i p ­
c ios l a m á s f e l i z a r m o n í a e n sus 
f o r m a s t í p i c a s , d o n d e l a s i m á g e ­
nes d e l floreciente l o t o y d e l es­
c a r a b a j o s a g r a d o n o p o d í a n f a l ­

c a r . Y e n c u a n t o a sus t e l a s , a ú n 
' p u e d e ve r se e n los m u s e o s , des ­
p u é s de t r e i n t a y c i n c o o c u a ­
r e n t a s i g l o s q u e e l t r a j e d e l a s 
gen t e s r i c a s e n n a d a d e s m e r e c í a 
on p u n t o a c o r r e c c i ó n , de sus b r a ­
za le t e s e x q u i s i t a m e n t e c i n c e l a d o s , 
sus c a d e n a s de filigrana d e o r o o 
sus c o l l a r e s , de l a p i s l á z u l i y es­
m a l t e . ' 
E L S O M B R E R O , P R E N D A 

S I M B O L I C A 
L o s usos, m o d o s o c o s t u m b r e s 

e n los a d o r n o s , t e l a s y t r a j e s 
— q u e c o n s t i t u y e n l a s m o d a s , 
h a n v e n i d o i n t r o d u c i é n d o s e a 
t r a v é s de los t i e m p o s y l a s p r e n ­
d a s u t i l i z a d a s p a r a c u b r i r l a c a ­
beza , p a r t i c u l a r m e n t e e l s o m b r e ­
r o , l l e g a r o n a a d q u i r i r e s p e c i a l 
s i g n i f i c a c i ó n . Es m u y f r e c u e n t e 
que se e n c u e n t r e e l u so d e l m i s ­
m o e n l a s d i v e r s a s l e g i s l a c i o n e s 
y c o m p l i c a c i o n e s de d e r e c h o c o n -
s u e t u d i n a n a r i o : s o l a m e n t e e l r e y 
e s t a b a a u t o r i z a d o s i e m p r e p a r a 
l l e v a r p u e s t o e l s o m b r e r o e n se­
ñ a l de i n d e p e n d e n c i a . E n t r e los 
godo^,, los n o b l e s y l o s s ace rdo te s 
p o d í a n o e r m a n e c e r c u b i e r t o s , p r i ­
v i l e g i o q u e l o s g r a n d e s de E s p a ñ a 
h a b r í a n de t e n e r a n t e e l m o n a r ­
ca. , 

E n l a a n t i g u a R o m a , c u a n d o se 
v e n d í a u n e sc l avo c u b i e r t o c o n u n 
s o m b r e r o , se q u e r í a i n d i c a r que 
se e n a j e n a b a s i n g a r a n t í a ; e l 
s o m b r e r o ( p i l e u s ) . e m b l e m a d e 
i n d e p e n d e n c i a , s i g n i f i c a b a e n es­
t e caso que e l e sc l avo e r a e l ú n i ­
co fiador de sus p r o p i a s c u a l i d a ­
des. L o s m a n u m i t i d o s u s a b a n u n a 
g o r r a d e l a n a p a r e c i d a a l g o r r o 
f r i g i o , c o m o s i g n o d e l i b e r t a d . 

E n t r e los f r a n c o s , e l v a s a l l o se 
d e s c u b r í a c u a n d o t r i b u t a b a h o ­
m e n a j e a s u s e ñ o r . A n t i g u a m e n ­
te , s e g ú n G r i m m . c u a n d o se c o ­
g í a a u n d e u d o r , se l e q u i t a b a e l 
s o m b r e r o y e l q ü e c e d í a sus b i e ­
nes h a b í a de c o m p a r e c e r a n t e l a 
a u d i e n c i a s i n n a d a e n l a cabeza . 
M e d i a n t e l a d o n a c i ó n de s u 
s o m b r e r o , R i c a r d o C o r a z ó n de 
L e ó n , a b d i c ó de sus d e r e c h o s so-

países y 
tener modelos lípicos 

En toios los tiempos m i grao i m p o M a a esta preoda preMnaoteitiente mastnlina 
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c é l e b r e s o m b r e r o de Gess ler , c o ­
l o c a d o e n u n pos te y q u e h a b í a 
de ser s a l u d a d o c o m o s i f u e r a e l 
r e y , e r a u n a i d e a a c o r d e c o n el 
s i m b o l i s m o t r a d i c i o n a l . L a i n ­
fluencia que e j e r c i e r o n las i deas 
o r i e n t a l e s , m e r c e r a l a s c r u z a d a s , 
m o t i v ó que se a d o p t a r a c o m o 
s o m b r e r o u n t u r b a n t e d e l que 
d e s c e n d í a u n a c i n t a que p a s a b a 
p o r d e b a j o de l a b a r b a . S i n e m ­
b a r g o , a p a r t i r d e l s i g l o X I I I e l 
s o m b r e r o m a s c u l i n o f u é a d o r n a ­
d o d u r a n t e m u c h o t i e m p o c o n 
p l u m a s y p i e d l a s p r ec io sa s . 

Desde l u e g o , e l s o m b r e r o p r e s ­
t a p e r s o n a l i d a d e n t o d o s l o s p a í ­
ses, y , d e n t r o de é s t o s , p r o c u r a n 
t e n e r u n o t í p i c o sus r e g i o n e s . A s í 

t r í a c o o e l t e j a n o d e l o s v a q u e ­
r o s de N o r t e a m é r i c a , e n t r e o t r o s . 

Es c o n o c i d o que l a s d e n o m i n a ­
d a s t é c n i c a s p r o y e c t i v a s c o n s t i ­
t u y e n a c t u a l m e n t e u n o de l o s 
m e j o r e s m e d i o s p a r a e l c o n o c i ­
m i e n t o d e l a l m a h u m a n a y e n t r e 
e l l a s el d i b u j o , o b t e n i d o e n c i e r ­
t a s c o n d i c i o n e s , r e v e l a f e n ó m e n o s . 
d i f í c i l e s de r e c o n o c e r m e d i a n t e 
o t r a s f o r m a s de e x a m e n p s i c o ­
l ó g i c o . D e este g é n e r o de e x p l o r a ­
c i ó n es de e spec i a l i n t e r é s c o n 
r e s p e c t o a l n i ñ o , p o r q u e é s t e n o 
a c i e r t a a e x p o n e r m e d i a n t e l a p a ­
l a b r a l o que s i e n t e y p i e n s a , n i 
t a m p o c o p u e d e h a c e r uso de d e s ­
c r i p c i o n e s e s c r i t a s ; de a q u í q u e e l 

ñ ú h á y 
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d i b u j ó e n l a s edades i n f a n t i l e s se 
p u e d a c o n s i d e r a r c o m o u n v e r d a ­
d e r o l e n g u a j e s i m b ó l i c o . 
A T R I B U T O P R E D O M I N A N T E ­

M E N T E M A S C U L I N O 
C o m o es e v i d e n t e e l p r i m e r o y 

m á s i m p r e s i o n a n t e m u n d o s o c i a l 
d e l n i ñ o es l a f a m i l i a , e n c u y o 
a m b i e n t e se d e s a r r o l l a n l o s p r i ­
m e r o s e f ec to s y a n i m o s i d a d e s . S i 
se l e s u g i e r e q u e l a d i b u j e ( e l 
" d i b u j o de f a m i l i a " h a s i d o e m ­
p l e a d o p o r los p s i c ó l o g o s e n e l 
s e n t i d o de l a o b s e r v a c i ó n p s i c o ­
l ó g i c a ) , s i n n i n g u n a o t r a i n d i ­
c a c i ó n , p u e d e h a c e r l o d e m o d o 
q u e r e p r e s e n t e , c o n m a y o r o m e ­
n o r c l a r i d a d , l a s s i t u a c i o n e s a f e c ­
t i v a s que c a d a u n o d e l o s c o m ­
p o n e n t e s o c u p a e n s u v i d a e m o ­
c i o n a l . 

E n estos d i b u j o s n o d e j ó de 
a p r e c i a r s e , s e g ú n se i n v e s t i g ó , u n 
a t r i b u t o ; e l " s o m b r e r o p u e s t o e n 
l a cabeza" , p r e c i s a m e n t e e n l a s 
figuras m a s c u l i n a s y a p e n a s e n 
l a s f e m e n i n a s , s i e n d o e n e l p a d r e 
d o n d e m á s veces se o b s e r v a . Se 
e s t i m a , pues , q u e e l s o m b r e r o es 
u n a t r i b u t o p r e d o m i n a n t e m e n t e 
m a s c u l i n o í e l p s i c o a n á l i s i s le 
o t p r g a u n s i g n i f i c a d o s e x u a l ) y 
s í m b o l o d e j e f a t u r a . 

L u i s X I V . p o r q u e t e n í a , s e g ú n 
p a r e c e , u n l o b a n i l l o e n l a c abe ­
za, f o m e n t a b a e l uso de l a s p e l u ­
cas , a f i r m a n d o , s e g ú n c o n s t a e n 
e l t o m o X X de " R e c u e i l des L o u s 
f r a n c a i s e s " : " C o m o l a m o d a de 
l a s p e l u c a s n o c o n t r i b u y e m e n o s 
a l a d o r n o d e l h o m b r e q u e a s u 
s a l u d , h e m o s c r e a d o l e t r a s de 
m a e s t r í a p a r a q u e el p ú b l i c o p u e ­
d a e s t a r s e r v i d o m e j o r y c o n fie-
d e l i d a d . " Y a n á l o g a m e n t e , l a 
c u a r t a c o n c l u s i ó n a p r o b a d a sobre 
" M o d a s h i g i é n i c a s y a n t i h i g i é n i ­
cas" , p o r l a S o c i e d a d E s p a ñ o l a de 
H i g i e n e , e n s e s i ó n d e l 9 de J u n i o 
d e 1942, d i c e : " N o es a d m i s i b l e , 
n i p o r h i g i e n e , n i p o r e s t é t i c a , e l 
d e j a r de l l e v a r s o m b r e r o l o s h o m ­
b r e s e n l a c i u d a d . " 

I n d u d a b l e m e n t e los l a c t a n t e s 
d e b e n d e l l e v a r c u b i e r t a l a ca ­
beza a l s a l i r a l a c a l l e y e l c o n ­
se jo de u t i l i z a r e l s o m b r e r o se 
h a c e m á s p r e c i s o c u a n d o se h a ­
y a n s o b r e p a s a d o los c i n c u e n t a 
a ñ o s , se p a d e z c a n c o n f r e c u e n c i a 
c a t a r r o s , rinitis, a n g i n a s y o t i t i s 
y el c l i m a sea r i g u r o s o . T a m b i é n 
debe ser u s a d a , a este r e s p e c t o 
a l g u n a p r e n d a e n l a p r á c t i c a d e 
d ive r sos d e p o r t e s y c i e r t o s o f i c i o s 
c o m o sue le e m p l e a r s e . S i n e m ­
b a r g o , es o b v i o e l a b a n d o n o d e l 
uso d e l s o m b r e r o , o l v i d a n d o s u 
u t i l i d a d y h a s t a s q s i m b o l i s m o 

r a n e n t r ó en m i h a b i t a c i ó n y m e 
d i j o : " L o r e t t a , h a y a q u í u n a Her­
m a n a que « q u i e r e v e r l a a u á t e d " . 
Y o c o n t e s t é : " E n este m o m e n t o 
m e voy a m i casa, d o c t o r . ¿ Q u é 
q u i e r e esa m o n j a ? E l me d i j o : " N o 
l o s é . ¿ P u e d o c o n c e d e r l e u s t e d 
d i e z m i n u t o s ? . — " P o r f a v o r , doc­
t o r , r e p l i q u é . En este m i s m o m o ­
m e n t o me voy a casa". E l m é d i c o 
s a l i ó de m i h a b i t a c i ó n ; p e r o yo 
le l l a m é : " E s t á b i e n , d o c t o r . D i e z 
m i n u t o s " . E n t r ó de n u e v o e n m i 
c u a r t o y d i j o p o r e l t e l é f o n o : 
'•Que suba la H e r m a n a ; M T S . L e -
w i s le concede d i e z m i n u t o s " . Le 
p r e g u n t é q u i é n e ra l a H e r m a n a . 
" P e r t e n e c e a la M a t e r n i d a d 
Santa A n a . Todas las noches t i e n e 
a l g ú n caso" . No t e n g o que d e c i r ­
le a u é p e q u e ñ a m e s e n t í y o t a n 
v a n i d o s a q u e n o p o d í a concede r 
una e n t r e v i s t a de d i e z m i n u t o s . 

— ¿ Y q u é o c u r r i ó en tonces , L o ­
re t t a? 

— L a H e r m a n a W i n i f r e d l l e g ó y 
m e expuso su caso c o n toda c l a ­
r i d a d e n d i e z m i n u t o s . Neces i ­
taba- d i n e r o . Y o le d i j e que no 
t ^ n i a la c a n t i d a d de d i n e r o que 
e l l a p e d í a . " L o c o m p r e n d o — d i i o 
la H e r m a n a — . Pero me h a n d i ­
c h o oue en e l n e g o c i o del c ine 
hay d i n e r o . V d . q u i z á p o d r í a po­
n e r m e en c o n t a c t o c o n ese m u n ­
d o " . Le p r o m e t í e s tud ia r e l ca­
so. A h o r a t r a t o de o l v i d a r m i p r o ­
mesa p o r q u e n u n c a p r e s t é n i n ­
g u n a clase de c o l a b o r a c i ó n pe r so­
n a l . L a c a r i d a d p a r a m í es f i r ­
m a r u n cheque y d e d u c i r l o de m i s 
i m p u e s t o s . 

— ¿ N o p res ta V d . n i n g ú n s e r v i ­
c i o pe r sona l? 

—Esa es la v e r d a d . M i c o l a b o ­
r a c i ó n fué m a t e r i a l . De todas m - i -
neras , n o p o d í a a p a r t a r de m i 
m e n t e a la H e r m a n a y sus p lanes . 
P a r t i c u l a r m e n t e r e c u e r d o l a s ú l ­
t i m a s p a l a b r a s que m e d i j o c u a n ­
d o a b a n d o n a b a m i h a b i t a c i ó n : 
" M T S . L e w i s , las m a d r e s so l te ras 
d e este h o s p i t a l no son m a l a s 
c h i c a s . Las m u j e r e s m a l a s no t i e ­
n e n n i ñ o s " . 

—Es, v e r d a d . 
— A u n q u e t r a t o de no pensa r en 

é s t o , la y i s i t a de la H e r m a n a me 
v u e l v e a i n q u i e t a r . Hace cosa de 
un mes m i m a r i d o m e d i j o : " D e ­
b e r í a s l l a m a r a la H e r m a n a W i -
n i f r a d . No d e s c a n s a r á s hasta que 
h a g a s a l g o p o r e l l a " . Y asi f u é . 
I n v i t é a c u a t r o o c i n c o a m i g o s 
de la i n d u s t r i a c i n e m a t o g r á f i c a 
p a r a u n a r e u n i ó n c o n l a t e r m i ­
na . Desde en tonces estoy t r a b a ­
j a n d o con e l la . L o que he a p r e n ­
d i d o m e ha c o m p e n s a d o con e n ­
ees e n m i p e q u e ñ o t r a b a j o , H 
a p r é n d i d o a b a j a r a l h o s p i t a l y 
a c o n o c e r l o p o r d e n t r o . C r é a m e , 
P a d r e , esas chicas son estupenda•; . 
Han t e n i d o un d e s l i z , p e r o ahora 
v u e l v e n su m i r a d a h a c i a Dios y 
se o r i e n t a n h a c i a E l . 

Espe ro que l o que l e . v o y a de­
c i r no h i e r a su m o d e s t i a , L o r e t t a ; 
p e r o hace poco , M r s . H e n r y C l a r k , 
q u e t r a b a j a en e l h o s p i t a l nos d i ­
j o a l o b i s p o L a ñ o y a mí q u é g r a n 
ayuda pres taba V d . a estas c h i ­
cas, v i s i t a n d o la coc ina y e n s e ñ á n ­
d o l a s a c o c i n a r , t r a t á n d o l a s con 
c a r i ñ o y d á n d o l a s toda clase de 
conse jos p r á c t i c o s . Nos d i j o que 
V d . daba las buenas noches a ca­
da u n a de las. 20 ó 25 chicas , d á n ­
d o l e u n b e á o a cada una de el las . 
Nos d i ó u n a exce len te i n f o r m a ­
c i ó n de V d , 

— S o n m u y buenas ch i ca s y ha­
cen t o d o l o p o s i b l e p o r l l e v a r ? 
c a b o l o que Dios q u i e r e de e l las . 
A h o r a d o y g r a c i a s a D i o s ' po; 
a q u e l d í a en que l a H n a . W i n i f r e ' -
e n t r ó e n m i h a b i t a c i ó n de l a c l i -
n i c a . F u é una e n t r e v i s t a q u e c a m ­
b i ó m i v i d a . Desde e n t o n c e s he 
c o m p r e n d i d o que. las cosas suce­
d e n p o r v o l u n t a d de D i o s . 

— A d e m á s de las cosas t a n be­
l las q u e V d . hace a q u í p a r a la ca 
r i d a d c a t ó l i c a , he o í d o que t a m ­
b i é n se i n t e r e sa p o r la o b r a d( 
Dios en las M i s i o n e s . 

— ¡ O h , s i , P a d r e ! Hace p o c o h ' 
r e c i b i d o u n a c a r t a de M o n s . Kup-
fe r , q u e se ha l f a e n F o r m o s a . De­
be ser u n h o m b r e m a g n í f i c o . Si 
c a r t a e r a r e a l m e n t e c a r i ñ o s a \ 
l l e n a de g r a t i t u d p o r una modes­
t a c o l a b o r a c i ó n m í a . L o s que he 
mos s i do b e n d e c i d o s p o r Dios coi 
b i enes m a t e r i a l e s , pa rece que nun­
ca l o a p r e c i a m o s s u f i c i e n t e m e n t e 
Nunca h a c e m o s t a n t o c o m o debe-
r i a m o s h a c e r . E n c a m b i o a q u í ha 
un h o m b r e que ha d a d o su v id . ' 
e n t e r a . A m í m e pa rece que avanz 
p o r la v i d a h o m b r o c o n h o m b n 
con N u e s t r o S e ñ o r . 

— ¿ C u á l es su o r a c i ó n f a v o r i t a 
L o r e t t a ? 

— S o y m u y r e z a d o r a . P a d r e . P i 
do p o r t o d o . Un d í a c e m p r e n d 
q u e , aunque yo o b t e n í a las cosas 
q u e p e d í a , s i n e m b a r g o estas co­
sas n o e r a n m u y i m p o r t a n t e s . Poi 
eso r e d a c t é u n a o r a c i ó n c o r t i t a 
que r e z o todos los d í a s y q u e es 
t o y e n s e ñ a n d o a nues t ros dos n i ­
ñ o s y a nues t r a n i ñ a . Dice as i 
" C o n c é d e m e , oh Dios a m a d o , li 
f o r t a l e z a p a r a acep ta r con f i r m e ­
za l o que T ú q u i e r a s e n v i a r m e " . 

— L o r e t t a , ¿ q u é s e n t i r í a V d . > 
T o m (su m a r i d o ) s i D i o s l l a m a r 1 
a P e d r o o a C r i s t ó b a l p a r a que U 
s i r v i e r a n c o m o sacerdote a q u í er 
Es tados U n i d o s o e n a l g u n a m i ­
s i ó n l e jana? 

—S_gr¡a la respuesta a nuestras 
ora-ciones, P a d r e . T o m y yo hemos 
c o n s u m i d o nues t r a v i d a en e l m u n ­
do de la d i v e r s i ó n . Hemos c a m i ­
nado en l a v i d a a t r a v é s de u n ^ 
c lase s o c i a l a 1^ que el M u n d o l l a ­
ma g e n t e i m p o r t a n t e , g e n t e con 
é x i t o . P e r o h e m o s s i do a f o í t u n a -
dos p o r q u e h e m o s t e n i d o la o p o r ­
t u n i d a d de d e s c u b r i r q u e e l é x i t o 
m a t e r i a l es nada c o m p a r a d o con 
e l é x i t o r ea l de v i v i r c o m o h o m ­
b r e s . De hecho l o que V d . p r o p o ­
ne, c o m o m a d r e , es u n o b s t á c u l o 
p a r a la f e l i c i d a d . P e r o t a m b i é n , 
e g o i s t a m e n t e , desde m i p u n t o Je vista d e m a d r e , n a d a m e g u s t a r í a 
t a n t o c o m o o b t e n e r es ta v o c a c i ó n 
d i v i n a p a r a nues t ros h i j o s . Desde 
el c o m i e n z o es to l o s v i n c u l a r í a a 
l o i m p o r t a n t e de la v i d a . P roba ­
b l e m e n t e es m u y d i f í c i l p a r a V d . , 
s ace rdo te , c o m p r e n d e r lo que s i g ­

n i f i c a p a r a u n p a d r e t e n e r u n | 
h i j o sacerdo te o una h i j a r e l i g i o - . 
sa. Este es e l é x i t o r e a l que c o m o 
p a d r e puedo t e n e r . | 

— A n t e s V d , h a b l ó de u n r e t i r o 
e s p i r i t u a l . ¿ Q u é clase de r e t i r o e s ] 
ese? ¿ E s u n r e t i r o de m a r i d o y ' 
m u j e r ? 

— S i , P a d r e ; es u n m o v i m i e n t o 
que c o m e n z ó a q u í hace c i n c o o 
seis a ñ o s . Noso t ras , las m u j e r e s , l o 
u t i l i z a m o s p a r a hace r u n r e t i r o 
a n u a l . C u a n d o v o l v e m o s a casa ex­
p l i c a m o s a nues t ro s m a r i d o s en 
unos m i n u t o s l o que e l s ace rdo te 
nos d i j o en t r e s d ias . De esta m a ­
nera c o m e n z a m o s a h a b l a r de 
l o s r e t i r o s de m a r i d o y m u j e r " . 
A u n q u e los r e t i r o s no v a n d i r i g i ­
dos so l amen te a l m a t r i m o n i o , t i e ­
nen u n v a l o r i n c a l c u l a b l e . A u n q u e 
un m a t r i m o n i o se l l eve m u y 
b i e n , s i e m p r e s u r g e n p e q u e ñ o s 
de ta l l e s y p r o b l e m a s que debe re ­
s o l v e r la p r o v i d e n c i a de Dios o u l 
c o n s e j o d e un s ace rdo t e . 

— L o r e t t a , q u i e r o d a r l e las g r a ­

c i a s p o r q u e me ha c o n c e d i d o hoy 
esta v i s i t a a su casa. I 

— N o s o t r o s somos los q u e tene­
m o s q u e a g r a d e c e r a V d . P a d r e . 
C u a n d o nos v i s i t a un s ace rdo te , 
nos v i s i t a u n m e n s a j e r o de D i o s . 

—Que E l l e . a c o m p a ñ e a V d . , a 
T o n y a los n i ñ o s y q u é la S a n t í ­
s i m a V i r g e n les p r o t e j a a todos . 

— M u c h a s g r a c i a s , ' P a d r e . 
— M u c h a s g r a c i a s , L o r e t t a . 

P R E C I A F R B q i c n 
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N k A R l O D E L 

El Mundo entero id escucha én discos 
•Ert el b a r c e l o n é s »Gran Toalro ctej 

Liceo se pone en marcha nucvam-Mi-
le la temporada do opera, V como 
pr imer atractivo ha venido el . farrn-
so. tenor Mario del Monaco, una un 
las f iguran más destacadas act..'.Ti­
me rite en iodo el Mundo. Sin embar­
go; a posar de su fama, hay q te 
consignar que Mario del Monaco es 
bastante discut ido. . . . 

El cantante es un hombre:.muy pu ' -
cr.o en quien no seria d i f i f i l ad iv i ­
nar externamente aspecto " o p e n s ü -
co" : - pelo r izado, muy abri l lantado; 
p e q u e ñ o bigote; atuendo c u i d a d í s i m o . 
Empisza a c h i r l a r SÍQ rodeos y :u Ir­
ma qsie murho púb l i co le echa en 
cara cierto "divismo", pero qile U 
no se considera un divo, sino >ol?-
mente en artista a quien el m i v n o 
públ ico ha encumbrado, 

—Yo no soy amigo da hablar tíe 
mí mismo, pero creo que no sólo ¡i" 
l i b a d o por m j voz, sino porque íif 
cuidado, a d e m á s de ella, toda una 
serie de elementos complementario-.. 
Ha pasado el t iempo en que sola­
mente los agudos bastaban para ron -
sagrar a un tenor, l l j .y la voz no es 
lo único . 

—¿Qué otros factores han de 
a c o m p a ñ a r l a , s egún usted? 

-—Buen - gusto, saber estar en el 
escenario, maquillaje, palabra muy 
clara en el canto, de modo que se 
entienda perfectamente... 

— ¿ S i e n t e Usted su 'responsabi­
lidad? 

—Cuando aumenta la fama, aumen­
ta la responsabilidad t a m b i é n . Enr i ­
ce Caruso se mareaba antes de i á ' J r 
a escena a causa do la preocupa­
c ión . 

—¿Us ted t a m b i é n se marea? 
— N O , pero estoy nervioso. Ahora 

bien, generalmente después de ys$ 
primeras notas todo pasa; lo difícil 
es salir a escena. Esto depende áél 
estado vocal en que uno se encuen­
tre. 

— ¿ C ¿ u á n d o y d ó n d e se c o n s a g r ó ' 
—En e l Teatro M e t n o p d ü t a n , . el 

año 1950, con "Manon Lescaut". 
— ¿ E s el teatro donde m á s le gusta 

act.ar? 
— S i . ! 
—r¿Por qué? 
—Porque hay un púb l i co müy a f i ­

cionado a los cantores y cuando i i» -
ne a uno consagrado no da |rftpor-

-tancia a cualquter p e q u e ñ o fallo que 
éste pueda tener un dia. ' 

— ¿ Q u é piensa usted cuando se oye 
en disco? 

—Es . muy difícil que me gus»..-;. 
Tengo impresionados un centenar de 

fragmento; de ó p e r a y .sólo me •.;u 
• to en cinco de ellos. ; 

,-—¿f'o*. ..q'-r'é no se. , gusta e¡i los 
otros noventa y cinco? 

—'Porque cuando me esevícho- no 
escucho a Mario del Mónaco, sino a 
un tenor11 que p o d r i á ; ,hacer mucho 
más., .Para- ífegar-•ai .máx imo cabe A l ­
bi r má> aún . En les cinco q ú o me 
guítari- me ehcuori tró" muy bueiv.); 
Casi'.he llagado' en cltó'i a lo q ü e 
qü ié ' ro í ' s - s . 

— ¿ l ; é producen mucho dinero sus 
discos? 

—-MTchi-jimo'. Después de Beniami-
no G 'g l i , soy el cantante que más 
discos. tiene poV lodo el Mundo. 

— ¿ Q u é piensa hacer . cuando re 
r e t i r é ? 

• —•Probablemonte de scansa r é . Pe^o 
puedo decirle con toda seguridad dos 
cosas que no h a r é : i - c r i b i r un l i ­
bro de mi vida ni ser maestro > e 
canto 

-^-¿Se encuentra cansado después 
de h?b€r interprotad') una ó p e r a ? 

—Depende de muchas .cosas: de !a 
ó p e r a que sea, del púb l i co , de m i 
estado do á n i m o . . . 

— ¿ C ó m o se descubr ió la voz? 
— D J p e q u e ñ o cantaba por ins t 'n-

to. Mi padre había- i d o ' c r i t i c o mu­
sical- en Nueva York -y v ió - en mi con­
diciones. Poro c r e y ó - q u e seria h:\-
r i tono, porque entonces tefoia la voz 
muy oscura para m i edad; Luego se 
me a c l a r ó . ' h 'j 

— ¿ E u c r o n dif íc i les sCis "cómionzos? 
—Mucho, porque l n sido; el tenor 

más discutido de los .últi .mos t r é l n t a 
años.. . : ;v. i 

- — ¿ L o . dice en pasado? 
— S i . Hoy todo el mundo ha t e n i " 

do que aceptar la evidencia. 
—Parece usted : j ov5n . ¿Cuántos 

años tiene? •' . 

—Mo me gusta, decir m i edad. 
Que me calcule cada' cual IOÜ ano* 
que quiera . ¿Cuántos me calcula 
usted? 

—Pues... unos treinta y uno. 
—Tengo un poquito m á s . M i r e : es­

tud ié canto durante, ocho años , (fu<j 
con los d iec isé is de mi cafrera ar* 
t i ' t i c a hacen veinticuatro, V empo­
cé a estudiar a;los trece,: . 

La cosa está ciara, -A pesar de 
su poca af ic ión a ello, el (cnor Jm 
confesado su edad,"' Echen ' ustedei' 
esa senc i l l í s ima cuenta. • 
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V o z d e l E v a n g e l i o 
"Semejante es el reino de los cielos a un grano 
de mostaza... a la levadura...". San Mateo X-ll, 31 
" E n a q u e l t i e m o o : Di . io J e s ú s a las t u r b a s es ta p a r á b o l a : "Se­

m e j a n t e es e l r e i n ¿ de l o s c i e los a u n g r a n o de m o s t a z a , q u e t o ­
m ó u n h o m b r e y s e m b r ó e n s u c a m p o : este, e n v e r d a d ; es l a m e ­
n o r de t o d a s las s i m i e n t e s ; p e r o d e s p u é s que c rece , es m a y o r q u e 
t o d a s las i e e u m b r e s , v se h a c e á r b o l , de m o d o que l a s aves d e l c i e l o 
v i e n e n a a n i d a r e n sus r a m a s . " Y les d i j o o t r a p a r á b o l a : Seme­
j a n t e es e l r e i n o de los c ie los a l a l e v a d u r a que t o m a u n a m u j e r , y 
ta esconde e n t r e s m e d i d a s de h a r i n a h a s t a que t o d o q u e d a í e r m e n -
t a d o " T o d a s estas cosas h a b l ó J e s ú s a l p u e b l o p o r p a r á b o l a s : y 
n o l e h a b l a b a s i n p a r á b o l a s : p a r a que se c u m p l i e s e l o que h a b í a 
d k - h o e l p r o f e t a , q u e d i c e : " A b r i r é e n p a r á b o l a s m i b o c a : r e b o s a r e 
cosas e s c o n d i d a s desde e l e s t a b l e c i m i e n t o d e l b l i n d o . 

Acción Católica 
Asocleción de las Jdvenes 

R E F L E X I O N E S 
Dos ideas f u n d a m e n t a l e s se ex­

p o n e n e n e l E v a n g e l i o 0e este 
d ia s e g ú n ^-an M a t e o , t o m a d o de 
ta D o m i n i c a V I d e s p u é s do E p i -
f a n i o , d e s i i n a d a a r e l l e n a r e l 
"tueco q u e queda e n t r e las d o m í -
h í c a s de P e n t e c o s t é s . Es la p r i ­
me ra la f u e r z a e x p a n s i v a de l a 
I g l e s i a r e p r e s e n t a d a e n ese g r a -
rvo .d ' i m o s t a z a . Es l a s e g u n d a su 
poder r e g e n e r a d o r que se e x t i e n ­

d e a todos los h o m b r e s y a todos 
los ' s ig los , r e p r e s e n t a d o en osa 
l evadu ra q u e , e s c o n d i d a y m e z ­
c lada c o n l a masa, l a f e r m e n t a 
t o d a , 

¡ Q u é s e n c i l l e z y q u é be l l e za a 
l-a vez Ja de estas p a r á b o l a s ! E n 
.Mías, con n i t i d e z y b r e v e d a d ex-
X)ne esas dos g r a n d e s ¡ d e a s . 

S e m e j a n t e es e l r e i n o de los 
; le los , es d e c i r , la I g l e s i a a l g r a ­
no d t í m o s t a z a . . . Y en e f ec to p o r ­
gue' a s í c o m o la m o s t a z a , s i endo 
j n a s e m i l l a i n s i g n i f i c a n t e , a l ser 
sembrada g e r m i n a , c r ece y se 
desa r ro l l a has ta a l c a n z a r g r a n a l ­
t u r a y s e r v i r l e a l b e r g u e a las 
i*ves, a s í . t a m b i é n l a I g l e s i a , pe ­
q u e ñ a en sus c i m i e n t o s , doce p o -
i r e s e i g n o r a n t e s pescadores de • 
Gali lea, s e m b r a d a p o r estos, e n 
:as a l m a s de los f i e l e s , g e r m i n ó 
y' s é d e s a r r o l l ó e s o i é n d i d á m e n t e , 
a l b e r g a n d o , b a j o s i , a todos los 
nombres . P o d r á se r q u e a l g u n a 
i e sus r a m a s sea d e s g a j a d a p o r 
ia < p e r s e c u c i ó n , p e r o e n t o n c e s , 
así c o m o a un á r b o l c u a n d o se 
e poda , c o b r a n u e v o v i g o r , a s í 
a m b i é n la ' I g l e s i a a d q u i e r e c o n 
;a p e r s e c u c i ó n nueva l o z a n í a , 
morque la s a n g r e de los m á r t i r e s 
*s s e m i l l a de nuevos c r i s t i a n o s . " -
' e r ó a d e m á s l a I g l e s i a es se-
n e j a n t e a l a l e v a d u r a q u e , m e z -
.*ada c o n la m a s a d l a hace a t o - , 
la el la f e r m e n t a r . ' 

Y e n efec to , esa d o c t r i n a de 
p r i s t o , 7 d e l a que l a I g l e s i a os 
l é p o s f t a r i a , a l l l e g a r a la masa 
Je ios f i e l e s , los p e r f e c c i o n a , los 
r a n s f o r m a , los m e j o r a , h ía^ ta h a -
:er los f ie les s e g u i d o r e s de C r i s -
o. ¡Y c u á n t o ei el p o d e r r e g e n e -
-ador de esa d o c t r i n a ! 

N o t e n e m o s m á s oue repasar 
a h i s t o r i a de la I g l e s i a y d e l • 
<i4undo p a r a c o n v e n c e r n o s de e l l o . 

C o n t e m p l e m o s a q u e l p u e b l o pa ­
r-ano, e s c l avo de todos l o s v i c i e s 
ó m o yac.-.,' a u m í d o en las m á s 
r r andes a b e r r a c i o n e s y -podremos 
fbservar q u o apenas esa l e v a d u -
a se ha m e z c l a d o en la masa , 
:uando é s t a c a m b i a r a -d ica lmen-
e has ta f t o r ece r en e l l a esas f i o -
es h e r m o s í s i m a s de las v i r t u d e s 
r i s t i a n a v 

Pues en este d t ó acoja.mos b a j o ' 
a s o m b r a p r o t e c t o r a y b i e n h o -
h o r a de! á r b o l b e n d ' i t o d e l a 
g l e s i a y s i g u i e n d o sus e n s é ñ a n ­
os.- h a g a m o s que el las seap la 
s v a t i ü r a q u e t r a n s f o r m - t o t a l ­
mente nues t r a v i d a , p r o c u r a n d o 
oso t ros ser a d e m á s esa l e v a d u r a 
iiíe l l e g u e , con e l e j e m p l o , a 
r a n s f o r m a r a l m u n d o e n t e r o , g a -
i ándo |ov p a r a C r i s t o 

J. V. 

El importe total de las obras se eleva a 848.348 pesetas 
Con uoa cooferencia con el vicesecretario general del 
Movimiento, se inauguró el teléfono en San Zadornil 

O f i c i n i s t a s 

En t í d i r cto 2yor c o n t i n u ó el cur­
sillo do orieniacioa p?ra oficinistr '5. 
La s e ñ o r i t a Carmen F. F f í n c o l i , ' v c c ¿ l 
d€? Prensa ~y Propaganda riel COPÍG-
jo Superior do las MujTC-s do Acción 
CíJó l ica , p r o n u n c i ó i:na amena y .vu.-i 
ge^tiva .conferencia sohrs el lema ' 'La-
mujor en ta o f i c i m " . Hn el curso d o | 
ella, expuso las ventajas o . inconve­
nientes deriva-Jos ce osla a c t u a c i ó n | 
de l.á m . j c r en la sociedad a c t ú a ' , ' 
dando normas a seguir Y inúl l ip lcs 
consejos de apl icac ión p r á c t i c a !a 
vida d ia r i a de la of ic inis ta . 

H o y domingo, a las nueve do la 
m a ñ a n a , h a b r á un?, misa en la nato 
mayor , do la Santa Iglesia Cua­
dral B. M . ; 

A las ckiee d2l mediodia, en c\ ra-¡ 
lacio de la Excalentisima Diput ar ion 
provincia!, ñl i g t a i q u é on los d ías 
a n t e f l a i e í i tendrá lugar la c l a u . ' i n . 
En (.l!a la s e ñ e r i t a Maria Terosa 
Hualdc desa r ro l l a r á el toma "Vicia 
nena". 

Nuevamente se inv i t a ¿ estos actos a 
tedas la í oficinistas do .Burgos . 

^ ^ 5ÍÍ ^ ^ 5^ 5K 

i 
y 6 pa r e s d e m e d i a s n y l o n f i n í s i ­
m a s , p r i m e r p r e m i o d e l so r t eo 
m e n s u a l que r e a l i z a n 

e n t r e c o m p r a d o r a s m e d i a s n y l o n . 

O t R O S I M P O R T A N T E S P R E M I O S 

Industrias Químicas 

Se c e l e b r a d e l m a f t e s p r ó x i m o 

El. p r ó x i m o martes c o n m e m o r a r á vi 
Sindicato provincia l do .ndustria.s 
Quimices la festividad de San Albo r io 
Mpgno, s« Patrono. . 

'Ccn ta! mot ivo -e ccloUraf.i i;na 
misa, ñ las (loco y media," en la i g ' í -
:..ia do San Lorenzo el Roal, a , cuyo 
acto h^n sido invitadas Jas auior ida-

•'. cies. -, 

R e c o r t a n d o este a n u n c i o y e n ­
v i a d o a M A R T I N E Z , N u m i n c i a , 
29, B A R C E L O N A , r e c i b i r á exce­
l e n t e c o r t e t r a j e c a b a l l e r o o se­
ñ o r a (3 m . ) G R I S , A Z U L o M A ­
R R O N c o n t r a r e e m b o l s o d e 
C I E N T O N O V E N T A Y C I N C O 
P T A S . , F R A N C O D E P O R T E , f a ­
c u l t á n d o l e p a r a S Ü D E V O L U ­
C I O N caso de n o interesan-. 

E Í O I I S U I Z O S A P U Z O S 
DE U S MEJORES MARCAS 
DESDE 33pt«, MENSUALES 
SIN ENTRADA NI FIADOR 

AL C O N T A D O 
ORAN OES DESCUENTOS 
tSAÑOS DE GARANTIA 
ENVIOS PORCORREO 

PIDA CATALOGO GRATIS 
ADMITIMOS REPRESENTANTES 

SOlVENTcSEN ALGUNOS PUEBIOS 
' GARPñAPARTA0Ol0.049MAPRlt> 

i m m m de p i n t u r a 
M00BEH70 G. ARCE 
De 12 a 2 t a r d e y de 8 a 10 

n o c h e . 
( S a l a M u n i c i p a l ) 

GUÍA F A C U L T A T I V A 

E U R M C A 
O C U U S T A 

L A I N C A l V O . l T - T E Í E F O N O l J l l 

)0CT0R ARTACHO 
R A D I O L O G O 

Í E D Í C I N A G E N E R A L . — RAYOS X 
M i r a n d a , 6, 

"TOSE ^ í T o I T F í q T 

I E D I C I N A I N T E R N A . CORAZOM 9 
• N U T R I C I O N . — RAYOS 3C 
Consu l t a d - e l 2 » S y d e 4 a r 

••^ Î̂  l l ' ~ T é l é f o n o 1*1* 

J o s é Muñoz Avila 
R I Ñ O N Y V I A S U R I N A R I A S 

^ J B o n i f a z , U , L » T e l e f o a o 1581 

M . CALVO PTNILLOS 
A P A R A T O R E S P I R A T O R I O Y 

CORAZON. — RAYOS V 
V i t o r i a . 27 . — T e l é f o n o 3 0 4 » 

J . A . Á C I T O RES 
M é d i c o P u e r i c u l t o r T i t u l a d o 
E S P E C I A L I S T A E N N I Ñ O S 

C o n s u l t a de Ig'SO a 2 
M a d r i d 4 , 3 / I z q d a , T e l é f o n o 2538 

/ . MARTÍN PARDO 
D i p l o m a d o Escue la N a c i o n a l de T I -
s i o l o ^ i a . E x - j e í e C l í n i c a H o s p i t a l 
M i l i t a r . — P U L M O N Y C O R A Z O N . 
Rayos X . — E l e c t r o c a r d i o g r a f í a , 
M a d r i d , 14, 2 . * — T e l é f o n o 416S 

D r . A ^ C Z C A S ^ T " 
P I E L Y VENEREAS - OWDA CORTA 

DIRECTOR D E L D I S P E N S A R I O 
A N T I V E N E R E O 

Consu l t a de 11 a 2 y de 4 a 5 
A l m i r a n t e B o n i f a z . 12, 1.9 - T . 1538 

J O S E Q A ^ A 7 0 
P A R T O S Y E N F E R M E D A D E S 

D E L A M U J E R 
D e l H o s p i t a l de B a r r a n t e * 

y C r u z R o j a 
V i t o r i a , 3 1 , 3.» — T e l f . 8591 

Sanatorio d e Nuestra 
Señora efe la Blanca 

CURAS DE REPOSO 
E n f e r m e d a d e s de M e d i c i n a g e n e r a l 
P isones , 33. — T . 2323. — B u r g o s 

O P T I C A I Z A M l l - L a i n Calvo. 78 
C o n f i e e n es ta Casa I U r e c e t a d e O c u l i s i * 

C r l s t a l e g c í e n t í f l c o i de l a s m e j o r c i m a r c a a 

Una vC2 n i a i , en í l día de ayer, las 
au tóp iáadé* burg3l?5as coni inuaron 
su laba'r & rc-rorrtr los pueblos bur-
gilcs^s -r. inaugurar obras de g ran 
i n í p o r i a r c i a eua vienen a remediar 
i.Lrciicades b¿Én íC-nticias. 

Tab' icsa, Cubillos, uenco y La 
Ribo- inauguraron e ¡ servicio de eoer-
oia <5c =lrica, que suminis tra I b s r -
Dui-ro a t ravés C.o íes conceden arios. 
Hijos t?s Tlias M a n i i K Z rfel Solar en 
ios (tas prim-iros Mar l in? / A d u r i z , 
•de Trcs-pad-i-me en los dos ú l t i m o s , 
con un preiup-ueslo loral íie 477.023 
pesetas. 

Cr ía les cíe Losa ino.i!guró un hermo­
so grúffc escolar y casaí , para los 
m a p i r e s ccn un presiipuesio <'tí 
265.905 pe-etas y finalrnemc S.rn / a -
dorni l inauguro e l .centro telefónico 
cuyo" importe se eleva •* 103.420 pe­
só las , obras quo se han hecho rea l i -
daci con las subvrnciones -c-ei Insti-tu­
to de Colón i / a c i ó n , Di.c'diaciün y Obra 
Social del •Movimiento. 

Hii lodos los pueblos fu-ron rec i ­
bidas las j e r a r q u í a s con gran entu­
siasma, entre v í t o r e s , aplausos, arcos 
de ir iuni 'ü, p-ancartas 'de saludo, dis­
paro de echóles y volieo de campanas 
ccn 1,' que expresaban el vecinriarip 
la sa t i s facc ión que senlia- al ver a las 
•r .ütorklades provinciales dispuestas a 
escuchar sus nCccsida'des y ayudarlos 
a convartirlas en esplendorosas reá l i r 
dnies. . • 

A las nuevo y media de la m a ñ a n a , 
-salió -da 'Burgas -el l ' x rmo : Sf. Gobsr-
nador n quien a c o m p a ñ a b a n el presi-
•dcnie de n i p u t a c i ó n , el procurador 
en Cortes s e ñ o r iB-arbadill-o y el se-
rretari-o tic b Obra 'Social señor A l -

•varez. 
iff.n Medina cié 'Pomar "esperaban a 

las autoridades el 'diputaoo p r o v i n ­
cial don José Mar ía G í r e l a Andino; a l -
cakle -deJ Ayuntamiento de La Cerca, 
c!:on Quirico Muga, secretario del rn^is-
trio Municcp-io, y arras represenlacio­
nes que, después de saludar a las 
aulor idadei siguieren viaje con ellas 
Í:\ TAB-l.r;',CA ( 

• l'.n este pueblo fueron recibidas 
-autoridades por e! presidente de l a 
Junta •acinvinisirativa -don Kéüpe Gó-
mpi; p á r r o c o de Tabliega y Cubillos 
-don Amarléo S a n t a m a r í a ' y maestra 
de ña Tarsiicia Izquierdo. 

Cantcda la.Salv--! en la Iglesia y he-
. cha la i n a u g u r a c i ó n oficial ele la luz, ,! 

hablaron el alcalde, presidente 'de la I 
D ipu tac ión y finalmente el señor ( 
gobernad?ri quien, como hizo des­
p u é s en !os: otros .pueblos^ seña lo la 
importancia • de las obras realizadas,-
qaa han sici-o posibles po r ¡a colabo­
rac ión do todos y . exlvortó a' cont i ­
nuar per eso camino con la fe puesta 
en Dios y en f . spaña , para lograr asi 
la e levación moral y material de los 
pueblos. 

Termina-Jo el acto se can tó , el "Cara 
a l Sol"' skirr-rio c-bsequiádos delicada-
n ú n t e ?.Rit«S' do salir ú~.\ pueblo cerno 
mis tarde •ocurrió en los d e m á s . 
itl-N' CÜBULLCS • .1 

iA su llagada a Cubillos l a s ' a u t o r i -
A so llegada a cubillos las au to r i -

dad-H -fueron recibidas po r c-1 alcalde 
de Traslalcma clon Felipe Vivanco, el 
presidente ce la Junta iVdministrativa 
don P/nvid f e r n á n d e z ; maestro don 
Julio Junquera y delegada local de la 
Sección I-eme ni na. d o ñ a Angustias Jun­
quera. 

Cantada la Sglve en la parroquia , 
Cl cura p á r r o c o bendi jo el transfor­
mador do !a luz y acto seguido tuvo 
lugar un acto '.público en él que Iha--
b la ron él p á r r o c o , que después d2 un 
salud.) en tonos bri l lantes e n t o n ó un 
•fervoroso can tó a Castilla; el alcalde" 
-de Traslaloma, qá'i-eh tuvo palabras de 
sakicip y agradecimiento, . y f inalmen­
te el señor gobernador, quien resa l tó 
e l sacrificio hecho por estos humildes 
pueblos para' realizar dichas obras 
animados por ese e s p í r i t u de ra /a y a 
cuyo s-acrificio corresponden ios orga-
nismas estatalos y provi i ic la jés con su 
ayuda, haciendo asi. px>sible és t a s rea-
lizaciones, obra de ¡a f e m p o n e t r a r i ó n 
dé leídos. Terminado e¡ acto s é can tó 
el •'Cara f l . Sol". 

EM kLCÜENCO Y ^ RIBA 
Kn astos pueblos unidos recibieron 

a las autoridades los presidentes de las 
Juntas adminisiirativas, don Clemen-
c io Garda y ' don Placiao Torre ; el 
p á r r o c o don Angel I.óp?z- y la maestra 
d o ñ a Demetria Lozano.: Después de 
canlo.r.-v,' la Salve y bm-decir los t r a m -
formadores, ' en el ul t imo pueblo se 
ce l eb ró éj acta p ú b í i c o , en Cl que ha­
blaron c-I alcalcie del 'Ayuntamiento de 
i.a Cerca y e! s eño r golxjrnador que 
a b u n d ó en .los t é r m i n p s c*presndos en 
actos anteriores. Durame el obserjuio 
a l a ' autoridades un grupe tie jóve­
nes e n t o n ó unas coplas del vale po­
pular N 'ó rbano Quintani l la . 
•EN CRIALES DE! LOSA 

Kran las dos y m e d í a cuando las 
autoridades llegaban a Cr ía les de Losa 
CIOIKÍ? t'ueron recibidas por c! alcalde, 
den S 'meón Cogollo; parr- j ro; don Jo­
sé Mar í a Baranda y p á r r o c o de Rio 
CIG Losa, don Ikiefon.so M a r t í n c ? ; 
nnestre-j, d e ñ a Josefa Ruiz y don J . -
sús S?.n/; delí-gado r f g ^ f l f t ! (ie l a . fe-
¡LÍc-níca. d$n Juan L . CoU e ingenie-
ro ciíl Dis t r i to ío res - t a l , den Ricardo 
M u b . " . 

D-j-puos ¿fe la ceremonia religiosa 
• en !a iglesia y de ía bend ic ión c'̂ ; las 

L-r.uelas y ĉasas de los maestres, en un 
a c á pób l í co hablaron c l p á r r o c o quo 
pronuncio un ' b r i l l a n t e discqrso, el 
í5lc|Íck} r o n palabras dq salucto y bien-
v - 1 ) da. c! p resí e! ?n t-e • ' la Dipist ac i ó n 
qua recogió las palabra-, de g ra t i t ud 
p ronun : i ada i y. p r o m e t í a su ayuda en 
nombre c i ' ¡a Diputaciión y- finalmente 
>' S-*frnad«-r c i v i l , qul.cn' <>espue> dé 
hater un resuman de l a t e b r a s reali­
zadas dijo que -'ran fruto de un sis­
tema y d'í una F^paña nuieva y de la 
coni ic-neiracló.v íle todos guiatlos pr.r 
une; mi-.rna <\ • im Dios.y en ¡a Patr ia. 
\nur.-ció cp:e bien pronto «; r ia una 
rea l ída- i la in s t a l ac ión c--\ teléfono en 
t re inta pueblos de las proximidades, 
animando n. todos" a. trabajar .sin des- ' 
mr.yp p . i m ?ngrantiecfmi< nio c'e .los 
.pu.-bio-. y p j r tanto -'ie-.I'rp-añá. I 

T:Tminr.do (1 a' lo - t on ^ ' -Cara al j 
Sol"; s.e h i r v i ó . t a . ¡ a .sal'a' Ayuntamiento | 
u : i ' ."..-:•.::«.de ¿ '«j iuerz-p;» ' 'los as.Va-r-' 
UN SÍÑ / A C a R M l . [ j 

\ i a - , . i \ - ¡ , - rr¡- ¡'i-n l ! ; g-ar.-ii ¡a , a u t ; v ! 
'id'-J-r-s a , San• / a d o r n i - • s ü mió r r - - : - j 
bi(k.s-por, el alcalde, don M a r t i n Gon-j 

z á l e z ; p 'árrocos he la Ju r i sd icc ión don 
DS'fin Ruiz y don \a l ' : r i ano U r r u r h i , 
s c c r . t a r i j r'.! Ayuntamiento don/Grer 
gor io M a r t i r c z , picsidentcs de 1 las 
ju-nhas - administrativas don Angel 
O h : 3 . don Justo Argulo y don Be­
ni to Ayala y las inaL. tras d o ñ a Va­
lentina San Millán, r o ñ a Angeles Pas­
cual y d o ñ a Bibiana Martine/., ' a s i 
como por los funcionarios fie La T.e-
P f ó n i c a don i ' rsnscisca P ino y don 
[Imilir/no-Alonso. 

•Cespi^íi -de bcnckcido cl te léfono 
fué inaugurad:) con una cor fercr ' . ia 
con el s eño r Romojaro; vicesecretario 
de !a Secretaria General del Movi­
miento, quien a g r a d e c i ó c! saludo oc 
los.puelxlos que h' fué t ransmit ido por 
cl s eño r gobernador. 

Dbspué-i en un r.otó púb l i co , hab ló 
c¡ s e ñ a r Coll, quien agra 'dec ió a las 

autori'lac'.^i su -.-olr.baración; el s e ñ o r 
Ba rbad í t l p , q u l : ^ resa l tó el progreso 

. d:1 los pueblos; cl presidente- cíe la D i -
putr .c icn, que mosiro u satisfa:cii>a 
por las ebras realizadas y finaVmen-
i c , o l señor" gebemador, que a b u n d ó 
en conceptos e id?as expr^adas ame-
f io rm^n le , s e ñ a l a n d o ' ó m o la láthÁ 
dicción tfc San Zaoornil un modelo, 
digno de imitarse, por la abundancia 
-do ebras- rc¿Íiz<adás, s e ñ a l a i u b que el 
telefono que acababa de inaugurarse 
s e r v i r á -d? 'azo do• un ión quo ha da 
c o n t r i b u i r al eng"and : -e ¡mien to de los 
p j e t l o s . 
- Cantado c l '•Cara-a! So! ", las auto-
ri-Jades .fueren dcli-adamt-n'e cbse-
quJadas y m á s tarde despedidas en 
.mx. io de! mayor .emusiasmo, regre­
sando s Burgos a las nuevo y media 
de la noche. 

' a p o n e o s 
Otarlo üe Burgo» 

PARA LAS PROXIMAS FIESTAS 
D E N A V I D A D , A Ñ O N U E V O Y R E V E S 

Tarjetas de felicitación; impresos 
"de propaganda; calenda ríos 1956 
de bolsillo; recibos -de Lotería, etc. 

E N V I O D E E N C A R G O S A R E E M B O L S O S 

D e s c u e n t o s a a n u n c i a n t e s y s u s c r i p t o r e s 

V i t o r i a , 1 3 T e l é f o n o . 2 0 1 5 A p a r t a d o , 4 6 

A Q E N G I A 

S e r v i c i o d i r e c t o d e P a q u e t e r í a y T o n e l a j e 
B U R G O S — B A R C E L O N A 

B u r g o s B a r c e l o n a 
V i t o r i a , 3 1 . — T e l f . 2333 D i p u t a c i ó n . 4 6 2 - 4 6 4 -

S E R V I C I O R A P I D O 
.Tef. 257m 
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C o n f í e n o s l a c o n t e n c i ó n de s u h e r n i a y n o . l e d e f r a u d a r e m o s . 
T e n e m o s e l a p a r a t o que V d . n e c e s i t a p o r sus -e spec i a l e s e i n i m i ­
t a b l e s c u a l k i a c l e s de c o m o d i d a d , p r e c i s i ó n y s e g u r i d a d . M o d e ­
lo s e x c l u s i v o s p o r prese , f a c u l t . , ' a p r o p i a d o s p a r a c a d a p r o f e s i ó n . 
<C. S. n ú m . 2 9 ) . 

EÍTflfólRr.n f f t i n n L e v a n t e ' s u e s t ó m a g o c o n c o m o d i d a d u s a n d o e l 
d lUiü l iUÜ i R l l l l j E í c v a d o r T O R R E N T . 

V I S I T A E N : B u r g o s , e n e l d o m i c i l i o d e l D r . M a n u e l A l o n s o A i O n s o , 
c a l l e V i t o r i a . . 23, ú n i c a m e n t e e l p r ó x i m o m i é r c o l e s d í a 16 d e l c o ­
r r i e n t e , b a j o s u p r e s c r i p c i ó n . 

S I N C O M P R O M I S O S V I S I T E N O S A N T E S D E C O M P R A R •-
C A S A T O R R E N T . — U n i ó n , 13. — B a r c e l o n a 

L a Sala de l o C r i m i n a l h a d i c ­
t a d o s e n t e n c i a e n ¡a causa que sf; 
Sf igu iá c o n t r a A g u s t í n O r t i z y q u j 
e x t r a c t a m o s a c o n t i n u a c i ó n : 

P r i m e r o . — R o s u l t a n d o p r e b a -
d o , y a s í se d e c l a r a , que e l pfc.-
cesado á g t f S t i n O r t i z L ó p e z l a ) 
' E l O b i s p o " , de dudosa c o n d u c í a 
y s i n L n t c c c d e n t e s pena les , e l d í a 
22 de S e p t i e m b r e d . 1954 y s o b r j 
las. t r e s h o r a s y m e d i a de l a t a r ^ 
d e . es tuvo c o n v e r s a n d o e n í a s 
a fueras d e l p u e b l e de su v e c i n ­
d a d , c o n s u c o n v e c i n a D o r o t : ^ 
G a r c í a S a n t a m a r í a , de c u a r e n t a y 
seis a ñ o s de edad , casada, de 
cuyo m a t r i m o n i o ha t e n i d o seis 
h i j o s , de buena c o n d u c t a d u r a n t e 
los ya m u c h o s a ñ o s de su v i d * 
m a t r i m o n i a l , l a c u a l j u n t o con su 
h i j a , de c a t o r c e a ñ o s de edad . 
E u l a l i a F e r n á n d e z G a r c í a , t r a t a ­
ba d e l a v a r c i e r t a c a n t i d a d do 
l ana e n e l r í o . t a r ea é s t a que n o 
p u d o r e a l i z a ñ p o r la escasez .'de 
a g u í e x i s t e n t e , p o r \o que d e c i ­
d i ó t e r m i n a r , á q u é l l a , e n c a m i n á n ­
dose s e g u i d a m e n t e , e l l a so l a , a 
•un p o z o c o n a g u a ex i s t en t e e n s i ­
t i o i n v i s i b l e en sus a l r e d e d o r e s a l 
p a r a j e d e n o m i n a d o U r g a ñ » , s i t u a ­
do a unos t r e s c i e n t o s m e t r o s de 
d i c h o p u e b l o de V i l l a r á n a . cuyo 
s i t i o a c u d i ó i n m e d i a t a m e n t e , des­
p u é s e l p rocesado r e f e r i d o , que 
e n c o n t r ó a D o r o t e a e n t r e g a d a a 
su t r a b a j o de l avado , h a c i é n d o l a 
p r e p o s i c i o n e s deshonestas , a l ve r ­
la so l a , a l o q u e se n e g ó l a m u ­
j e r e n é r g i c a m e n t e , po r l o que 
exaspe rado e l p roce sado , a l ver 
b u r l a d o s sus t o r p e s deseos, t e m ó 
del sue lo una p i e d r a de t a m a ñ o 
s u f i c i e n t e pa ra m a n e j a r l a con 
una manc>, y , s i n qt ie cons te l a po­
s i c i ó n que o c u p a b a n , r e s p e c t i v a ­
m e n t e , ag re so r y a g r e d i d a , n i l a 
f o r m a exac t a e n que se d e s a r r o ­
l ló o l a taque , a s e s t ó a q u é l a D o ­
ro tea c o n la p i e d r a d i c h a , v a r i o s 
g o l p e s e n l a c a b e z a , que le p r o ­
d u j e r o n v a r i a s ' h e r i d a s que de te r ­
m i n a r o n su m u e r t e , pecos m e m e r í -
l o s d e s p u é s , a c o n t i n u a c i ó n de lo 
c u a l e l a g r e s o r c o l o c ó e l c a d á v e r 
en c u c l i l l a s y en p o s i c i ó n de es tar 
l a v a n d o , con l a cabeza apoyada 
e n e l h o y o con o b j e t o de s i m u ­
l a r ü n a c c i d e n t e ; t e n i e n d o e l p r o ­
cesado u n a /Pe r sona l i dad n e u r ó ­
t i c a , que no d i s m i n u y e en 10 m á s 
m í n i m o la c o n c i e n c i a de sus ac­
t o s . 

R e s u l t a n d o quo e l M i n i s t e r i o 
F i s c a l y a c u s a c i ó n p r i v a d a , c a l i -
i i c a r o n los hechos de a se s ina to , 
s o l i c i t a n d o 30 a ñ o s p a r a e l p r o c e ­
sado, y e l d é f e n s c r s o l i c i t a b a su 
a b s o l u c i ó n . 

C o n s i d e r a n d o : Que los hechos do -
e ' a rados s in c o n s t i t u t i v o s de u n de­
l i t o do h o m i c i d i o , ya que e l p r o ­
cesado a c o m e t i ó e h i r i ó a su v i c ­
t i m a , de m o d o que d e t e r m i n ó la 
m u e r t o d e é s t a , y no son c q n s t i -
t l v o s - d e l d e l i t o de ases ina to , cua­
l i f i c a d o vpor !a a l e v o s í a , p o r q u e 
a p a r e c i e n d o la v í c t i m a c o n h e r i ­
d a s e n la; f r e n t e y en. e l o c c i p u c i o , 
y no c o n s t a n d o la f o r m a e n que 
se l l e v ó a cabo l a a g r e s i ó n , n o 
p u e d e d e d u c i r s e de las h u e l l a s 

V M O D E L O 9 2 2 
1 EQUIPADO CCN MUSU.E 
TE LG l LOY "GAR ANTI2 ACO 

POR TODA LA VIDA 
/ PltíS. L I O U 

C u a n d o V c l . a d q u i e r e u n L I P , 

, • r e s e g u r i d a d d e m a r c h a e x a c t a . Y n o d e 

p a t a b r a , s i n o p o r e s c r i t o , e n f o r m a d e 

C H E Q U E D £ GARANTÍA T O T A L / u t i t i -

z a b l e d o n d e e x i s t a u n C o n c e s i o n a r i o L I P , 

n o i m p o r t a e n q u é l u g a r d e E s p a ñ a o 

d e l e x t r a n j e r o . 

• S i s u L Í P s e l e p a r a - i n c l u s o p o r a c ­

c i d e n t e l e s e r á a r r e g l a d o i n m e d i a t o 

y . . . g r a t u i t a m e n t e 

/ A d g u í e r o sogvndcd con un UP! 

^ i i w Q ü E m m u s H Q m ^ L I P 

dejadas, en c l c a d á v e r , n i de lo-j 
hechos que se a d m i t e n c o m a p r c -
bades . que- e l p rocesado , p a r a t ¡s« 
c u t a r e l h e c h o , emp lease •aque­
l l o s modos o f o r m a s , c « n la f i n a ­
l i d a d que d e t e r m i n a e l C ó d i g o 
P e n a l q u e c a r a c t e r i z a n la ex is ten­
c i a de esta c i r c u n s t a n c i a s . 

C o n s i d e r a n d o : Que en ía r v - i : -
z a c i ó n d e l e x p r e s a d o d v l i i o h-.t 
c o n c u r r i d o la c i r c u n s t a n c i a a g r a -
v i n t e de d e s p r e c i o del resp(*ío 

. q u e p o r s u ' s e x o m e r e c í a l á o fon-
' d i d a , o p e r a n t e en este caso, d a d o 

que la v i c t i m a n o p r o v o c ó la ag re ­
s i ó n en n i n g ú n m o m e n t o n i a n ­
tes n i en e l m o m e n t o del suceso 
o b r a n d o el p r o c e s a d o a sabiemj 
de- estas c i r c u n s t a n c i a s . 

F a l l a m o s : Que el» b e m e s c o n ­
d e n a r , y c o n d e n a m o s , a l proce­
sado A g u s t í n O r t i z L ó p e z (a) " F l 
O b i s p o " , c o m o ac to r i v - p o n s ; i h b 
de u n d e l i t o de ¡ T o m i c i d i o con lá 
c o n c u r r e n c i a d e una c i r c u n s t a n ­
c i a a g r a v a n t e , a la pena de d i e ­
c i s i e t e a ñ o s , c u a t r o meses y un 
d ia d e r e c l u s i ó n m e n o r y acce­
sorias»; y a que p a g u e a los he.-e-
doros; de Doro tea G a r f i a S;.ni , 
m a r i a , en c o n c e p t o de i n d e m n i ­
z a c i ó n do d a ñ o s y p e r j u i c i o s , la 
c a n t i d a d ció c i e n m i l p í s e l a s , y 

, a l p a g o de las costas p r o c é s a l e . ' . ' 
Y c o n esta s e n t e n c i a ' ronden. ' i -

t o r i a . en la q u o no hay ases ina to 
n i a b s o l u c i ó n , s i n o un- h o m f e i d j o 
c o n c l u y e es to p roceso que taftt . í 
e x p e c t a c i ó n í i a b í a • (Ls lber tade , 
s i n g u l a r m e n t e en la c o m a r c a d é 
V i l l a r c a y o y cuyas sesionVs se fian 
s e g u i d o c o n t a n t a avi ' . ' i / . 

L d o . M a r t i n L I L B A N A 

Hoy,-a las óo( 2 ctel mediodia, ten­
d rá lugar en el Ciña CorcJOn," una' se­
s ión dvl Cinc Ctub, f.e(li.:a(i-ii a ' S!K-I-
kicspcare en él cine", cr,-ir 1?. proyec­
c ión do l?. pe l ícu la "lühricfiie \"", cic« 
Lr.uronce Olivier. Provi^nuntK se pa­
s a r á n varios dacunienie!'"-. 

A la entrada s e r á exigida !a pre-.cn-
taclón- de la t á r j e l a •corre- . i^ndíent^ al 
IUCÍ de Octubre. 

, C R U C I G R A M A 

X A 

ir 

. M0RI7QNTAI.FS. — 1: H.bra de (liie 
forman las a r a ñ a s y gusano., sus ic a. 
y catpullos. C.-vNño. —. 2: Nielad l á d a -
zado. — 3: N'-cta rhusleá! . Adv'ernii,-
Naipe."— 4: I r regular . — '>? Si l lo IIri­
ñ o corea ríe las m i n a s , donde l i m -
pi.'.n jos metales. Cólera . ' — b: U i -
g i i s t a ra .«—- 7: Conlr 'aoctón f•¡n-.u-la-
e ión . f.xls'tc.' — S: Hablo. Su'jé'.i; — 
9: L impia . Husmear. 

VERTICALES. — I : l.spadO de 
tlenjpo- Aper i t ivo ; — 2 : x'áfííbíó $i 
mujer. En p l u r a l , a r u a i i o . —.-"3: A ' -
t i culo. Risza. Ñola musical. — -f: 
L l o r . ' — - 5-: T l i l l j-/.?. Poní os 1 ra l •:. vos-. 
ó : Sustancia que v.y 0111 
color ?> -cien.-s pui turas ' —.7"? Po.;-
sivo. Habla en púb l i co ; Cpn'.ra'c-f ;¿)'iV 
8.: Compos ic ión l í r ica . l-:<p<;:.:r d-- pen 
diente. — 9: j lor , •rosi;'-.-. 

Solución al crucigrama 
anterior 

HORIZ0.M1ÍAI;ES.. -— i : H - 2: Leí 
3 : Pero!. ' —.4: PugLlés - rr. s-im.-
Alud, — . 6 ; Ranura.. — 7: LeSos. • 
8: San.. — 9; S. 
• VLR'ÍICAIXS. — i : M —r 2 : Par 

— 3 : P a ñ a ! . ~ . - i ; . U^ñu . - 5 
Her i ; Uñas . , — i 
las. — •S: ' Sus: 

•larcjn 
J: D. 

JEROGLIFICO 
, — ¿ Terniin?r le 

. ya c l dibujo? 

Solución al jeroglífico 
anterior 

. — S i es rancia, no 

Jwwwwpo.'wniiiiiiinainin. 

v i a j a n d ^ t o d a l a p r o v i u e i a , nece ­
s i t a F á b r i c a d e P o r c e l a n a s a r t í s ­

t i c a s . E s c r i b i r : A p a r t a d o , 130 
O V I E D O 

I N J E R T O S , B A R B A D O S , 
A R B O L E S F R U T A L E S 

A M A L 10 G A R C I A 1 0 ^ E 

V i l l a c i d a l e r ( P a l e m i u ) 
F a c i i i í a m f i s g r a t i s s o l i c i t u d e s 

p a r a p l a n t a t i a n c i s 
«c-licíian' .- .e r e p r e s e n t a n t e s 

3 . e x c í u s í v o : 

V I L L A N U E V A » 
Plaza José Antonio, 11 

c < / O Y £ i ? J A 
P E D R O R U I Z 

ISspec ia i i s ta c o n s t r u e l u r de t o d * 
c i a se de a p a r a t o » tfrtopédlc<J" 

M á s de 15 a ñ o s a y u d a n t e de 
G a b i n e t e c o n e l f a l l o c i d o J- de 
G r a d o . — S a n J u a n . 47, b a j ^ 
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Domingo 13 de NoWembre de 1955 

M i s c e l á n e a m u n d i a 

Í H r . J o h n F o i t e r D u l l e i 
a e r ó d r o m o d e B a r a j a i 

" H a y q u e c o n t a r s i e m p r e c o n E s p a ñ a " d i j o 
e l s e c r e t a r i o d e E s t a d o n o r t e a m e r i c a n o 

ci sol. debilitado por el ajua, 
•na triste luz, sobre un fondo 
nubes grises como fardeles 

^ " a y apenas ilumina la gran 
Manada ^1 aeropuerto. Es la 
SSdel Día de los Difuntos. Tan 
Gañola. Nuestra bandera luce 

fwê o de Sol, junto a la ban-
J ' con estrella^ nocturna, de 
¡T estados Unidos. Las cinco, 
¡Los anos minutos. Auíos^ de 
f altes al duco, aparcados en 

n ¡ardin. Fantásticos, en altas 
¡irres plateadas, los semáforos 
liancos amarillentos. Én la ba-

ra del bar, timándonos una en-
¡•Uiíida copa de ginebra, aguar­
darnos la llegada del secretario 
Jc Estado, estadounidense, Mr. 
m),fl Foster Dulles. Vendrá a cm-
Mrcar en la nave aérea de su 
.fopiedad, rumbo, de nuevo, a 
Ja sillón en el cuadro de mesas, 
ü |a asamblea de Gíneora. Ya 
jsjá at«i. Puntual. Alto; recio, 
soDrienté, y aunque frisando en 
jjos de altura, con alto borde 
jc campechana simpatía de buen 
iletnócrata norteamericano. Le 
¡compaña su séquito^ Su esposa, 
W sonríe, de cierto halagada 
por su visión del Palacio del Pra-
lo, yel señor Merchant, secreta-
fe de Asuntos europeos del De­
partamento de Estado. Mr. John 
osfer Dulles, viene hacia nos-?* 

Itrcs. Es decir, se acerca a la 
arra del Bar. Sé le .sirve un 
jno español. Sol de España, Jé-
lez. 

Es el momento de abordarle: 
-Mr. John Foster Dulles... To­

ba esta mañana, hemos ido en su 
lasca, en el Hotel Ritz, en el 
Vellington... 
—No he estado en Hotel... 
—Tengo el encargo de entrevis-
itme para la "Agencia Iníerna-

*Jcial Arco'5.., Su viaje a Espa-
a.. 
L NOS DICE... 
—He respondido con el máximo 
iteres, a la llamada de vuestro 
obierno. El presidente Eisenho-
tr. profesa especial simpatía a 
i ncble nación española. Mi vi­
lla al Paiktov ha creado una 
uténtica expectación, en la 
rensa del Mundo y ello dice bien 
bvianiente, la importancia que 

tiene Españ,a en ios proble-
ias universales que son tratados 
n las reuniones de Ginebra. 

^Particularmente, le decimos. 
<VJC impresión le ha causado Es-
aña? 
-Muy buena; admirable. Hay 

\f contar con España para el 
lanzamiento en el Mundo, de 
3 deseada paz. El jefe del Esta-
|0 do España, el Caudillo Fran-
J'esta impuesto, al nivel de las 
•Tctmstancias. Me ha producido 
'r3ta impresión. 
—¿En pinebra, se aprecia en 

0 que vale, la España actual? 
"""os damos cuenta de que la pre­
s ta es demasiado al margen 
ei. estilo diplomático. Pero Es-
;ana es asi. Siempre llevó el co-
w-ón en la proa de sus gáleo-
W' Mr. John Foster Dulles sos-
'ya nuestra interrogante, y di-
rf' un alarde de diloraática 
maestra: 
prT1̂  ^ s 3 m b l e í l J de 'los cuatro 
gandes que ^ celebró en eí 
^ de Ju!i0 pasado, en Ginebra, 
J" espectacular, que se llamó 
¿tr, "J13" en la gran cuestión 

Oriente y Occidente, tuvo 
toL1?01^0 -^omo ya lo vió Sir 
gastón Churchill, al preparar-
buTi,* intención de tender un 
J o P diplomático sobre el abis-
.u ue esos dos Mundos difíciles 
j^nexmnar y acoplar: el Orien-

* ŷ ei Occidental. Pues bien; en 
lirma KNTE Pueíle ser España un 
Wta b?stion. baluarte de im-
tle • n13- pe8e 21 mundo oscuro 

^a Rusia Soviética... 
íiviiry difíciles de entender 

05 '«sos, en Ginebra? 
fciikS0^ Mr* John i:''oster. sonríe. 
!la? ' no ts de mtíchas nie-
ujjfi y el mariscal Zhucov, tam-, 
loJ-0 es nebuloso en demasía... En 
ludilrandes problemas que se es-
tniii en Gin^bra, como son la 
¡¿''dación de Alemania, la del 
iré Iime y la de, equilibrio en-
Pr(:ciL.0riente y el Occidente, el 
na ' rnte Eisenhmver oredomi-

V sJ*re la nebulosidad soviética. 
J W Por ejemplo, cuando, en 
tnma ° Pasado, propuso una fór-
bara 1,bre examen, reciproca, 
^5íi/Ue cada P3'8 ^mara fotc-
ta--ri ^ las instalaciones miü-

otro pais- Los ruSOS que' L .cariacontecidos, pasmados. 
^L- nh(Hver Predomina. Et 
"̂ UtA 4̂0 EsPaña, diplomálica-
OriPn. ^U€de ser muy útil en el 

L llhMPo DE VER ESPASA, 
\ - ^ u ^ PRESENTIDO... 
fS Esn ?resentido la grandeza 
par(io > de su Historia, en el 
>ara '.J"00» dice—. Sin liempo 
bíen veJ España, la presiento 
i r tan ^ encantado del carac-
Jfefe ^ español, nobilísimo, del 

'Wn,. 1ado» Francisco Franco, 
hah mo"- friamos saikíechos. 

visia t . ^ h o difícil esta entr._-
P I . A 5 secretario de Estado, 

Japón. Secretario de Estado des­
de 195;], es un laborioso infatiga­
ble por la paz del Mundo, desde 
su puesto de Ginebra. Dejó Bara­
jas, donde llegó en su avión par­
ticular, tomó el coche que se ,le 
habia dispuesto para ;r a El Par­
do, a la entrevista con Su Exce­
lencia el Jefe del Estado, y tras 
el almuerzo en el Palacio de Via-
na, invitados especiales, por el 
ministro de Asuntas Exteriores 

L d 

en a n t i b i ó t i c o s ) 

n u e s t r a 

de España, señor Martín Artajo, 
ha vuelto Mr. John Foster Dulles 
al aeródromo, a media tarde, y 
ya dispone su regreso a Ginebra. 

Es obvia la importancia que 
asume para España esta visita. 
Así lo resaltan los grandes pe­
riódicos de Norteamérica, el Was­
hington Post" y el "Herald Tribu-
ne". La tensión del mundo ára­
be, del Oriente Medio y del Me­
diterráneo, hacen suponer la gran 
envergadura de la entrevista re­
cién efectuada por Mr. John Fos­
ter Dulles y el Generalísimo 
Franco, 
UN POCO DE JUEGO DE AJEDREZ 

La ginebra que hemos bebido, 
sin duda alguna nos hace ver la 
Ginebra de los 'Xuatro grandes" 
—con aquella su gran cuadratura 
de mesas espectaculares— como 
un tablero de ajedrez blanco y ne­
gro, de luces y sombras. 

Es lástima, le decimos al se­
cretario de Estado, que tan rápi­
do haya sido su viaje. Pensamos 
que se ha perdido el secretario, 
el esplendor de ser llevado en 
carroza de rasó y seda, con pala­
frenes, y rodeado de la guardia 
mora, con sus lanzas, por las ca­
lles de Madrid. Acaso, hubiese 
comprendido muy bien, lo que es 
España, de ir en esa carroza de 
ramajes de oro. 

—Los pueblos de Europa," hoy 
son los "peones*1 del juego pa­
ra la paz, en ese ajedrez que 
los Estados Unidos juegan con 
piezas blancas, y los soviets con 
piezas negras, para la paz del 
Mundo. Estados Unidos mueve los 
peones —incluso a Grecig— con 
una decisiva fuerza: la de los 
Dólares con mayúscula. España 
es algo más que un "peón" o una 
torre. Es una reina... 

España —concluye Mr. John 
Foster— de todos modos, hubie­
ra guerra, o la paz se afianzara 
en Ginebra, como esperamos, se­
ria nación primordial, con la que 
hay que contar siempre. 

Mr. John Fesfer Dulles, toma su 
avión. Ya va alto, punto de pla­
ta en las nubes grises, la aero­
nave, que le devuelve a su pues­
to de Ginebra, donde se juega 
ese ajedrez dramático entre los 
cuadros de luz y los cuadros de 
sombra del Mundo actual, i 

Emilio FORNET DE ASENSI 

í i i 

N a i r a , l a m u c h a c h a i t a l i a n a q u e e s t u v o 
a p u n t o d e ir a p a r a r a u n h a r é n 

R e c e p t o r e s d e t e l e v i s i ó n 
e s p e c i a l e s p a r a v i a j e 

Al igual que otros mime -
rosas países, España ha 

concedido patente, ai 
electo, a la Casa Piiz er 

NUEVA YORK .--Hoy ha sido 
anunciado que se ham concedido 
patentes para la tetraclclina, (el 
más nuevo de los. antibióticos de 
amplio espectro), en siete países 
ndidonales en distintas partes del 
.Mundo, a favor de Chas. Pfizer & 
ICóí, Inc. 

La patente más; recienU-í fue 
concedida on Brasil, amparando 
ja oroducción de la. tetracicliníi 
por un proceso de fermentación 
directa. Esta se agrega a una 
previa patente brasileña, ampa­
rando la producción de la tetraci-
clina por .un proceso de hidroge-
nación catalítica de la clorotetra-
ciclina. 

Recientemente se han concedi­
do otras patentes para la produc­
ción du \?i tetraciclina a favor de 
Pfizer, en Colombia, Perú, Ale­
mania, Turquía. Unión -Sudafrica­
na y Formosa. Estos países repre­
sentan significativas adiciones' a 
los numerosos otros, en los cua­
les-Pfizer ha obtenido ya paten­
tes para este, importante antibió­
tico, incluso Argentina, Bélgica, 
Canadá, Cuba, India y España. 

La tetraciclina, descubierta por 
los investigadores de Pfizer, .s 
una adición importante en el cam­
po de los antibióticos y una nue­
va arma en la iucha centra las 
enfermedades Infecciosas, siendo 
vendida por Pfizer bajo el nombre-
de Tetracynn. 

•Pfizer reci-nu ¡n-, nte ha inicia­
do acción k-gaf en Cuba cóntrav 
E. R, Squibb •& Sons Inter-Amori-
corf Corporation por infracción dq 
pau.-ntc, pidiendo-que se- prchiba 
la venta y la distribución no aur 
t&rtzádas de la u traciclina. En 
Enero pasado, Pfizer entabló tam­
bién acción judicial centra E . R. 
Squibb & Sans, división de la Olin 
Máthieson Chemical Corporation, 
Bristoi Laboratories y Lpjchn 
Comor̂ ny por violación de !;) pa­
tente básica de Pfizer en }o> Es­
tados Unidos para la tetraciclina. 
Solicitando indemnización de per­
juicio-'. 

L u b r i f i c a n t e s 
Se precisa representante para 

la capital y agentes para los 
pueblos conocedores del artículo 
e introducidos en el mercado. 
Fuertes comisiones. Escribir con 
datos y referencia a "Alas" nú­
mero ¿85. Apartado, 257. Bilbao. 

4 

ROMA. — (Díl corrcH>onial de ta 
AVencia MIROSPA. en exclusiva' para 
nuestro pvritxiko). — Roma en v -
xiernbrc tiene un rime irisóHto, oxira-
orainario. ios jardines amárUfean v 
la alevr'3 meridional que diñase 16 
que so quiera, posee la. urbe, deja 
paso a una suave mélancólia. Tr;;-, 
el e¿iallido del verano,•el becbo sor­
prendo un año tras otro. Porque en 
Roma puede decir?» que no liay ira:';' 
sición. Cuando el. Oioño es suave y 
üama « nuestra puerta, hablar de 'OÍ 
contratos colectivos de trabajo, do ?a 
jurisdicción de los tribunales mili­
tares y de la •próxi.ma elección, oí 
día 19 de los corrientes, do cinco jCív 
eos para el Tribunal ronstitccional que 
tienen que hacer las dosi Cámaras 
reunidas, es casi imposible.̂ Como im­
posible resulta- tambión informar 

.bre la vuélta de Ciuseppe Pella al es­
cenario político, de los esfuerzos de! 

."signor" la Málfa para fundar üa 
partido- radical •—¡íielo santo, cjiíe 
apQlillado está el calificativo— î » 
oferl-'ivn del Otoño de la C. O. T. 

: scá politíoa sonriente que los jefos 
'coim.nislas llevan camino do hacor 

j eterria. 
Prefiero hablaros de otra cosa. Al­

go que dó mayor margen a la fan;.5-
sia. Por ejemplo de 'la 'aventura -c 
Naira. Máira ha estado á, punto di 
parar en \\n harén. Un auí¿nt¡co nr-
rím-orieníoi, de cuya propieda;! 
elusiva dísFrufa un príncipe árabe no 

1 menos auténtico. Me de decirles • :•-
. v¡amenté . que Naira se llama üir.a 
de sejjucícto nombre y os hija do otro 
orienial. un tal sahii Bakr Alam, que 
vino a Iialia en el nño 1937 para 
hacer un curso de pilotaje; Saleh co­
noció a Maria Saffo Conti, oriunia 
de (-'errara, '̂a saben- ustedes lo que 
son-lo; orientales y la .influencia que 
sigue, ojorclondo la icyenoa ele) prin­
cipé arábigo en las-imaginaciones fe-
menínas. L'l caso es que nació Naira 

• y el buen óricnlal, que no era ,nrin-
cípé, se alejó en 1939, cuando 'a 
guerra amenaza ya. 
VUELTA A ITALIA 

Etj 1933, el piloto Saloh, coilvor-
•tido <.-n aviador personal de ¿n prin­
cipe árabe —ya apareció ej principe— 
Hevó a su, señor a la feria de Mi­
lán. Aprovechó la ocias ion para bu ,.-
car a su • hij'a y enconiró im'mjj-m 
a María Saffo Conti. Al par x . •- ••i-
leh tenia .ya una mujer en su ; íts 
pero la ley .musulmana autoriza tréáJ 
Asi e; qüe-contrajo matrimonio son 
Maria. Luego instó a |a mujer. y a 
la hija^para que le; acompañaran ^ 
'Egipto.- En El Cairo. • María hizo in­
gresar a Nieira —de quince añoi de 
edad— en el colegio, católico de San 
José. Én Italia so había quedado en 
hermano que. tíéné Lna frutería en 
l̂a lecaiidad de Cassano Magnano. j-ás 

cartas llRgában regular menta, pero 
día dejaron do recibirse. Mar.ia Saf­
io habia muerto de un ataque al co­
razón. ' . . 

Sin embargo, un día se recibió - ira 
misiva. La firmaba la sobrina y ha-
ibiaba ele' su .inminente trasla-cio a 
un fiare da Arabia.' S"i padre se «a 
habia regalado como espora al .¡¡rir-
cipe, sy señor. p3 acuerdo- siompru 
con la-j leyes musulmanas, nadie po­
día Oponerse. Naira habia dejado ya 
el colegio católico o iba a casarse 
por. lo fe do Málioina. 
INTERVENCION' A TIEMPO 

El lio recurrió al párroco ele Cas-
síino, urt tenaz y valeroso clon Em¡-( 
lio, quien no tuvo reparo en 3irigir-| 
se al propio Monseñor Monlini. Se 
advirtió a la Nunciatura do E'l Cairo 
y .-.l consulado italian»).. Las autori­
dades diplomáticas trataron de resol­
ver el caso por vía legal, camino 
tanto más difícil, cJanto, como ha 
quedado dicho, los preceptos musulma­
nes ;;oii explícitos al respecto. 

Afortunadamente, fuera de la esíric-
•ta •legaliciad, intervino Un misterioso 
personaje —ya tenemos al misterioso 
personaje, no menos inavitabUí «-n 
toda novela—; cuyo nombre DO se ha 
hecho público por ahora. S3| "rapt.̂ " 
convc-niontemenie a Naira y oncerr^ 
da en un convento mientras la por­
cia egipcia la buscaba, fuil-.luego ».'/n-
baicaaa bajo nombre falso. V pveo 
asi llegar a Ñapóles. Ahora c.ta en 
ie frutería de "tio Antonio'", feliz de 
haber escapado con sus diez- y siete 
naos a la amenaza de un bar:n. aun­
que, éste sea de un principe orien­
ta!. 
MAS FANTASIAS 

Y ya que hablamos 'de famasirs. 
no estará de más tratar de Sal va.'.u re 
Cadoni, de veintiún años. Hace unos 
dias, Salvatore se preseníó en una co-
i;1; .-ría romana. Entró con los ojos 
desorbitadô  y la mirada fija. S: di-
rlcíió al agento qu-1. estaba de £uf«r-
<jia y le esi>ció de buenas a orj-

- meras ê tas explosivas palabras: "P?./-
• ticipé en el asesinato de la decapi­

tada CasíeKranitolfo". 
Es fácil figurarse la reacción (.v! 

buen agente. Se llamó a los . demás, 
se- levantó olí- oportuno atestado y 
efectuadas la^ primeras indagac ion., s 
resilló que el bueno do Salvatore e.-
taba reclamado por robos en Trepan i 
y hasta se lo barruntaba culpable de 
un homicidio en Ñapóles. 

Comenzaron los inlerrogaiorios. 
Salvatore dijo que había cometido •?' 
delito en urtion de cuatro personas 
más. Entre ellas se encontraba un mé-

" dico, que Qra quién había dsejepitado 
a la pobre1 Antóniatia Longo? 

Salvatore no se, recató, en dar nom-
-. bre y apellidos del médico, situanuy 

su dirección en'vía Tasso. La batida 
•nocuirna corrió a can/O' de la esirua-
dra móvij. Coa resultados negativo-:; 
ningún doctw.-con el nombre y rpe-
Hidcs dados ¡por Gadoni habitaba en 
la Via Tasso- Otros dos, ctel presunto 
cuarteto de asesinos se han revela:io 
inexistentes. Y la policía sólo ha ha­
llado el cuarto. Un muchacho atacado 
dü un mal incurable que había de ss-
lir del hospital dónelo ha pasado cin­
co meses. Ha confesado qu? conoció 
ocasionalmente a Salvattore Cadoni 
hace med io año. 

A la vista de semejante sarta de 
• falsedades, es difícil explicarse c;¡ 

móvil que impelió a Salvattore a ea-
trar en la comisaría y soltar su d?.-
claratióh. Máxime estando reclamado 
por la policía. Ahora, además cié !o,s 
robos y del presunto homicidio ten­
drá qtie responder ante la justicia de 
la Talsa declaración. 

No se explica. Mejor dicho, sólo 
hay una explicación. Fantasías de 
Otoño. : • 

Jorge MALDA 

Nueva York. ( ICE) . — Hasta la presente semana no se me habrá 
ocurrido que una persona pudiera llevar un receptor de televisan 
eu un viaje —como un acompajiánte. _ . . an 

Una amiga mía que trabaja para una gran firma comercial en 
cosméticos y viaja por los 48 Estados, visitando tiendas de departa­
mentos y entrenando vendedoras, me habló sobre este nuevo uso. ülia 
viaja por todo el país, cubriendo extensas regiones^y íP«rm1an«ce' * 
veces un mes largo, íuera de su hogar en Nueva York, volando de 
una ciudad a otra. . . . , 

í'Algunos de los más grandes hoteles tienen un receptor de te­
levisión en cada habitación, pero dichos hoteles son muy pocos y es­
tán muy espaciados", me dijo ella. "A menudo me encuentro en 
ciudades donde no existe tal servicio, y entonces me lamento puesno 
hay nada que alivie tanto como sentarse frente a la televisión cíes 
pués de un fuerte día de trabajo, a ver una buena peheula o co-

medMi amiga ha resuelto el problema comprando un receptor de te­
levisión General Electric portátil para Uevarlo-consigo ên sus viajes 
por el país, y predice que otras personas müy pronto baran io inis-
mo al descubrir lo fácil que es registrarlo en el aeropuerto eonjunia-
mente con el resto del equipaje.-— Graciela HÍLIZ.&LDE. 

Car men Trias de Bes, en A m é r i c a 

WASililNGTON. — (De la correspon­
sal ífe la Agencia MÍROSPA en ex­
clusiva para nuestro periódico.—Nun­
ca un almuerzo en. Madrid ha estado 
ccndimentatlo cen tantas "especies" 
p: üticas cerno el que despachó mister 
dilles en la capital de España. A pe-
sar de lo "picantes" de los plato*, tan­
to el G:neralislmo Franco como el se-
cretarie de Estadonorteamericano dis­
frutaren el Klmuerzc y lo calificaron 
de muy suave y agradable, pero no 
nca extrañaría en cambio, que a otros 
estadistas extranjeros la colación se 
Ies hubiera indigestade... 

En los círculos peliticos de Was­
hington se espera , con especial inte­
rés una infermación sobre les acuer­
dos atloptados en la entrevista, pero 

mientras no aparezca, la Prensa de 
este país está haciende sus especu­
laciones sobré el curso exacto segui­
do ^ en las conversaciones. Todos los 
correspCnsales norteamericanos en el 
extranjero y los comunistas de aqiii 
han coincidido en destacar la impor­
tancia de la entrevista, entrevista que 
lia contribuido a que les nerteame-
ricanes, se den cuenta de que entre 
Estados Unidos y España existen mu­
chos puntos en cemún. Primcrc. Am­
bo.:, países participan de la misma 
determinación de oponerse a la ex­
pansión del comunismo. Segundo. En 
el Oriente Medio, España sostiene re­
laciones amistesas cen el mundo ára­
be y ello hace posible que puerta 
contribuir a eliminar las diferencias 

Se complace en comunicar a sus distinguidos 
clientes y público en general, la apertura de su 
nuevo estableeimiento sito en Almirante Boni-
faz núm. 20, frente iglesia deT San Lorenzo, su­
cursal de San Juan 18, con tal motivo obsequia­
rá a todo aquel que realice sus compras al de­
tall, con el cinco por ciento de su importe en 

Xotería de Navidad, en sus dos establecimientos. 

raí DE n DE i oís. m m 
R a z a s L e g h o h i - l V l u y s e l e c c i o n a d a s 

Incubaciones desde. Enero a Jante 

EXPLOTACIONES AGRICOLAS VF.NT0SILLA, 8 . A 

—• ARAXDA DE DTJEEO — — 

p h S ? ^ ^nidos!"no"ha terTidó 
ver .P,J de 

^ fue6 kj p3z de, Mundo, al que 
*mar í?r5(.ada ^ saUsfáeciáJ» de 

l'' rrai-ado de Paz con el 

^ alojarse en Hotel, ni 
Este ilustre con «.truc-

Tocadiscos-Discos 
R u e r a - E l e c t r i c i d a d 

fllmacenei L A P U E B L A 
Dispone de la mayor ¡acilidad para vender b a r a t o , 
fabrica cantidad, calidad y vende 'al público directamente, 

Nada nuevo 
les dice 

I I l i l i 
Almacenes LA 

tiene artículos exclusivos y registradas, 
como son la sábana CASTELLANA y 
CASTELLANA ORO, únicas en Espa­
ña por su precio a l alcance de todos. 

m u 
sus artículos son los mejores 
a los precios más baratos. 

que existen entre la posipión occi­
dental y el bloque dirigido por Egip­
to. Tercero. El regreso, apoyado 
ahera por Francia, del Sultán 
Ben Yussef — personalidad qué 
cuenta cen todas las simpatías y 
el reconocimiento de Españâ — puede 
contribuir a que las relaciones fran-
cc-españclas sean más amistosas. Cuar­
to, En 1953 Estados Unidcs y España 
Strmíncn un acuerdo cuyas estipula-
cienes fueren ampliamente tratadas 
curante la entrevista. Tcdcs estes pun­
tes fueren tratados per los dos esta­
distas pero con particular interés por 
Mri Dülles puesto que envuelven asun­
tes de vital importancia para los Es-
tádes Unidos. 
HACIA UNA GRAN NACION ARABF 

AUnque en este país se ha querido 
dramatizar esa imprevista visita def-
cretario de Estado nertcamericano üis-
a España, no debería extrañar a na­
die este f̂este puesto que viví mis eíi 
tiempos en que la jj&z atraviesa por 
mementos muy precarios y es pe-
císo operar rápidamente y sobre el 
terreno si se quiere. solucionar los 
problemas satisfaetcria mentó. 

"Dt.sde el punto de vista espafioJ, 
la entrevista del Generalísimo Franco 
y Dulles márca otro paso en el lar-
gd camino el Caudillo a ser recono­
cido plenamente per el Occidente-. ; 
paña ¡ha selicitede ya su admisión 
en las Nacicnes Unidas y asimismo 
cuenta con apoye para su admisión 
on la NATO. Hay cbstáculc> para am­
bas admisienes pero es posible que 

Tas probabilidades fÍEyan aumentado 
a raíz del almuerzo celebrado en Ma­
drid", dice un editorial del "Evening 
Stcr", de, Washington. 

En una ccnvcrsacién que sostuve 
cen el delegado en este país del par­
tido nacicnalista maircqui. Be Abouo, 
éste se refirió en términos muy elo-
gieses a la actitud de Espsña frente 
el prCblema tíe la independencia ma­
rroquí./'Nuestro movimiento de inde­
pendencia ha encentrado siempre el 
apoyo de Esprña contra la Í-VCOPI-
prensión y CDCTición tíe Francia. Taf 
cerno eítár. desarre liándose los acoü-
tecimíentcs veo muy inmediat;; la cui-
minsciín Ce «se ideal de- hacer del 
Norte de Africa una gran nación a 
base de Ir unión ü-i?ngular de Ma-
rrueces, Túnez y Argel". 

De otro laúc la Prrflsa nortean: -
vicína coincide tn afirmar que uro 
de les metiy-bs princípslés per el que 
mister Dulles eftctuó su desplazaml¿li­
te a España fué psra tratar dsl crw-
fJictc entre Egipíc t Isreél. Fl lic-
chc de que mister Dulfcs so-m-tíera 
a la ccnsideiación del Caudillo ékte 
problema. ccnsUtuye un reccnciri-
mienfo implicitc nrrterm:r¡canc de la 
influencia que ntiesire p-¡s ejerce con 
el mundo árabe. Estes lazos del mun­
do árabe cen Esp-.ña se han puesto 
en evidencia no sele cen las vfátks 
qüe constantemente efectúan a E^p.;-
ña jefes politices d naciones, 
sino que se puso, también ds mani­
fiesto cen ecasién tí.- la visita q'ic 
efectuó hace des añes al Oriente M.--
("ie nucslro ministre, de Asuntos E \ -
teilcre?, Martin Artajc, -visita que la 
gran Prensa 'nertcamerirana silenció 
per completo. 

-*nte tc<9S esta-, cen îderacienes y 
dad? que nuestra recalcitrante actitud 
frente al comunismo internacional, nr, 
es tío extrañar que- niuchcs periódicos 
tíe tqai presente ahera a nuestro pais 
cCrac un espete burlador del toro 
ruso. ^ 
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t i e m p o l l u v i o s o , d e c r e c i e r a e n n ú m e r o 

Aunque lo desapacible del tietr.po, 
por pausa del temporal de lluvias, h'-
zó-c notar, QO faltó animación en 
sc^trldo dia de la tradicional fer-a 
de San Martin. 

El número de reses cuya entrada 
quedó regristrada en el. mercado de 
San tenaro, fué el siguiente: 

Vacuno: 46! caberas; equino, 
' 3.67&; porcino, 360; ovino, 300. 
j I.os precios, dontro <ie la tónica 
? marcada el dia inicia:, fueron: 

Cfanado equina •— Quincenos, de 12 
• a :3.000 po etas ejemplar; trélnle-
• nos. de 18 a 20.000. 
* Ganado porcino, — Los bien cé-
k bados, a 20 pesetas el kilo en viv.); 
! pequeños, de 400 a 950, el ejem­

plar. 
' 'Ganado vac.no. — Para carne: ja-
t tos, de 17 a 18 pesetas kilo; tern> 
* ra, ele 20 a 30 pesetas; vacas, ae 10 
' a 12 pesetas. Para vida: jatos, de 
4 7 a 8.000 pssetai la pareja; bueyoi, 
' 'de 20 a 23.000 pesetas la yunta. 
* Ganado ovino. — Oveja, de 8 a 10 
^ pesetas kilo; macaco, de 1! a 13 p0-

ófüas y lechazo do 21 a 23 peseta?. 
FA número de Transacciones fu? 

* abundante, superando en mucho al 
h del viernes. Asimismo, en el mer-
t rado de maderas y demás, el movi-
1 miento se, acusó constante durante 10-
^ da la jornada 
! TRES ACCIDENTADOS EN EL FERIAL 
] Al igual q'-'e en el día anterior, 

A .iyer se registraron algünos acciden-, 
] ir.,, en el recinto ferial. 
) . Juan Ureta Diez, de diecln:jHve 
"' a^os de edad, domiciliade) en Carde-
' nílla ,d€ Rio Pico, resultó con herida 

...i tont.sa de tinos 'diez centímetros ie 
"< r-xiensión' en la región- malar derc-
" cha, fractura de maxilar superior de-

recho y.conmoción cerebral, por una 
' co» de un caballo. Su estado fuá i 

Micedo de pronóstico grave y quedó 
'•, hespítalizado en la Clínica de Ba-
1 rrantes.' 
T Marcelino ' Ay al a Conlreras, de 

treinta y ocho años de edad, resi­
dente en Hontoria de la Cantera, de 
contusiones con derrame en el p-e 
izquierdo, porr una malá pisada dala 
en el ferial. 

— Julián González,-de Páramo c": 1 
íArroyo, de veinticinco áños, de cc;v-
tusión con erosión en la garganta 
ttel pie izti'Jierdo, por i;na coz ü-> 
una cabalK-íria, en el ferial. 

Torios los heridos fueron, asistidos 
en la Casa de Socorro. 

f 

i ¡ M u M m a las 
Mes de U m 

Comunica la adjudicación de las 

obras de superestructura del trozo 

Aranda-Burgos del ferrocarril directo 

E l señor gobernador ciyií comu­
nicó en el dia de ayer a los p 
riodlstas que había recibido un te­
legrama del Excmo.-Sr . Ministrn 
de Obras Públ icas n T a n i f e s t á n d > 
le ftabér sido aprobado el expe­
diente, adjudicando a Dragados 
y Construcciones S. A., las obras 
del proyecto de superestructura 
del trayecto Aranda de Duero a 
Burgos por el importe de'su pro­
posición 186.964.000,00 pesetas. 

Análogos telegramas h» remiti­
do el conde de Vallella.no al pre­
sidente de la Diputación y alcal­
de de la ciudad. í 

U n a l i j o d e n a r c ó t i c o s 

v a l o r a d o e n d i e z m i l l o n e s 

d e d ó l a r e s h a l l a d o e n C a n a d á 

P a r e e s q u s c o a e s t e d e s c u b r i m i e n t o h a s i d o 

d e s h s c h s u n s i n d i c a t o c r i m i n a l I n t e r n a c i o n a l 

Montreal (Canadá). — los investí 
gauores canadienses y norteamerica­
nos han dkln que evisto la pusihi;¡-
da.1 de que el descubrimtnto en tiu 
ta ci-dad de un importante alijo .i.1 
narcóiicos, valorado en diez millones 
de dólares haya hundido un sindlra-
lo criminal internacional que tiene 
su cuartel general en la China comu-
ni.ta. 

U'n "portavoz de tres organismos 
policiacos dijo que se está estudian­
do el caso, despvés de haberse ;ds*-
cubicrio treinta y una libras de '.-iC-
roina p-crá a bordo " del mercan;*1 
francés "Si. Malo". El fogonero del 
barro. Roben Bianchi Maliv^rno. - e 
nacionalidad francesa, ha sido delc-

NUMEXOSIS PERSONAS RESULTAN MUERTAS Y HERIDAS 
EN DIVERSOS SUCESOS REGISTRADOS EN ESPINA 

Madrid. — Cincc muchachos, entre 
103 quince y . dieciocho años, dirigi­
dos prr Antonio Miguel Martínez "Fl 
Legionario", han sido detenidos por 
la policía, por censtituir una banda 
que desde hace varios meses se de-
dicibr a cometer robos en camiones 
y coches de transporte que aparcan 
en el mcrcfdo de Legazpi. Varias ve­
ces resistieren, armados de navajas, a 
Í03 dueños do camiones que les sor­
prendieren en cl momento de come­
ter cl delito. Tenían _su guarida eif ios 
canales y colectores que desembocan 
en cl Manzanares.—Cifra. 

BARBARA AGRESION PARA PERPE­
TRAR UN ROBO 
Linares. — La Guardia Civil ha de­

tenido a Angel Martínez Luque, que 
el pasado dia 2 agredió a su conve­
cino cíe Fuensanta de Martos, Anto­
nio Donaire Larra, para robarle, el 
ctfal fué hallado el dia 9 en estad;* 

S i e t e a c c i d e n t e s d e t r á f i c o 

s e r e g i s t r a r o n a y e r e n B u r g o s 

• Ayer fué un dia vertlaaeramante 
aciago y durante el que se prodigaron 
los acci'den'tes de tránsito de -nañera 
un tanto alarmante. Siete se regis­
traron en totail y uno de ellas se pro­
dujo en Cogollos, pero todos los de­
más se dieron en el casco urbano de 
la población. 

(¡a victima d?l accidente de Cogo-
ílos fué la señorita Maria 'del Carmén 
Basanla Ca'stato, de. 19 años de edad 
y dóttticiUada en Madrid, calle Velle-
hennoso número l l , la cual se diri­
gía en ol asiento posterior do una 
molocicloia. a Santander. Al llegar a 
las • inmediaciones (Jel pueblo indicado 
reventó la rueda delantera, a conse-
'tuerKÍa de lo cual salió despedida la 
citada señorita. iRecogida por otro ve-
flicuí'O fué trasladada aj'a Casa de So-
torro, donde ŝ e le ajípeció fractura 
«del, parietal, iKot'kla on el cráneo, 

. o'torra^ia derocha y 'conmoción cere-
ÍJTM'. Después fué llevada al Hospilal 
provincial, don-ck) se le practicó una 
delrcada ¡nterventíión quirúrgica, ca-
•lifieándosio su estado de pronóstico 
Srays. 

Dentro de la misma población se re­
gistraron ¡os siguientes accidentes: 

tAbun di o Aparicio Campo, áé H años 
de edad y domiciliado en la, Barria-
ida Yagüe, fué atrope-Hado por lina 
moiociclota matrimla ET-6,020 frente 
ai mercado de abastos, al hacer el 
iccupante de la máquina una maniobra 
para cst|uivar iii presencia de un <-a-
rroj rojuitando con contusión, ero 
sióri y beina'tóma en la cara exlerna 

, del muslo izciuierdo. 
Poco después y en las inmediacio­

nes del convento de las Siervas OQ Je­
sús, también fué atroftellado por un 
<amión cjue condiK.ia il/íoncio Yllera, 

j propiedad do Juan Gil, vecino de 
[ Viillatoro Marcelino Villalnin Larra, de 
I 33 años de edad, cl cual resultó con 

' • ligera conmoción cerebral, herida con-
? tusa en la región auricular malar ¡z-

f 1 qüierda, herida contusa en el carJicu-
í" lags auricular del pabellón izquierdo, 
'• do, fractura de húmero izquierdo por 
' su hercio superior y erosiones y con-
f tusiones en el antebrazo del mismo 
| lado-
{ Rosario Ortega Übíerna, de 6 años, 
T ([un ihábite en la calle de San Juan 
| 43, fué atropellada en la calle de Vi-
? ¡oria ¡por una motocirlota conducida 
* por cabulero cadete Vicente Mo-
| üerc-, sicncío -curada de una herida 

contusa estrellada en la región frorv 
1 lal clererha, contusión con hematoma 
: el labio superior y erosión en la 
' pierna izquierda. 
i Frápefócid Javier Higuera Cabañes, 
f -do- 5 años de edad, domiciliado en la 
I eslíe de Santander 9, -fué atropella-
• do en !a cali? «te San Juan por una 
| bicicleta conducida por Alfonso Huer-
' ia, resultando con herida confusa en 

el parpado inferior del ojo derecho, 
| contusión con hcmaloma en el labio 

si^-rlor y mucosa bucal y erosiones 
en ei IHJÍO superior. 

Ll soldado de Ingenieros, Angel 
Ayesia Elorza. de 22 años, fué lam-
Rlén .atropellado en la calle do Vi-
torfa, fix-nte al cuartel de Artílteria. 
por cl camión matricula BU-4 057, 
tonaucido por p^hlo Blanco, Tesulian-

^ do con h|fj¿iá contusa en la reglón 
partetal occipital derecha, fuerte con-

i -tusión en «3 tercio medio cic- la pier­
na derorha y contusión con erosión 
en el muslo izquierdo, contusión con 
erosiona en 1?. región occipital supe­
rior y conm-cción cerebral, de pro­
nostico muy grave. Quedó internado 
tn d Ho.= pH.al militar. 

f*edro García González, de 16 años 
Ja odad. que habita en la Carretera 

, ^ Arcos 1{) y qüe mamaba una bi-
L CJCleta. chocó contra el automóvil ma­

tricula l . O - l . l l I , resultando con con­
tusión con hematoma en ef labio su-

.(por.ior. y mucosa de la boca, herida 
contusa en la .parto superior izquier­
da del labio, epistaxis traumática'.y 
erosión en la rodilia derecha. 

Todos estos heridos fueron asisti­
dos en íá Casa de Socorro. 

V la conclusión quo se obtiene des­
pués de esta relación de accidentes es 
la dé que el tránsito tiene que ser 
objeto de una figurosa ordenación a 
la que lodos deben subo'ndinarse: pea­
tones, automovLlista's, motoristas y 
cid islas.. 

U n a v a c u n a 
c o n f r a e l 

c o n s t i p a d o 

El 
M E m m su le 
Se ha mostrado eficaz en un 71 

por 100 de los casos ensayados 

K'uev'a York. — Los americanos po­
seen ya una vacuna contra el consti­
pado. El 'Minisltcrio cié Sanidad aca­
ba oe anunciar en Washington que un 
grupeo cte bacteriólogos del Instituto 
'Nacional de Sanidad ha descubierto 
una vacuna contra el constipado, la 
gripe o infecciones similares. Estas 
enfermedades son debidas a virus co­
nocidos en ^Medicina con el nombre 
de "virus del grupo A. P.C." 

Van acompañadas, en general, de 
ifiebres, malos de garganta y dé in­
firmación Oe los ojos. La vacuna, 
puesta a punto por el doctor Robert ( 
•Jluebner, experimentada en número^ 
sás >penilGnciarias americanas, se ha 
revelado eficaz en una proporción de 
setenta y uno por ciento de los ca­
so;.. Una forma mejorada será expe­
rimentada este invierno entre diez mil 
reclutas ílel ejército americano. 

Aunque sea un poco pronto p'ara /pre­
cisar la duración de 3a inmunización, 
ei Minisierio de Sanidad piensa que 
so extenderá ?. un periodo de uno o 
cinco años. Varias compañías Tanna-
cruticas proyectan ya fabricar la va­
cuna en gran cantidad. Sin embargo, 
no parece probable que pueda ser 
vencida ames d5 un año. 

Esta vacuna a base del virus iV.P.C. 
muertos ha exigido muchos años de in­
vestigación. Aunque no protege más 
eue contra el catarro, consideran los 
expertos que es el primer paso hacia 
la conquista de todas las .formas de 
e-.tC/ már. Al anunciar este descubri­
miento, el Ministerio do Sanidad ha 
indicado que cada americano es vic­
tima de seis catarros, por término 
medio, al año, acostándole muchos mi­
llones ae dólares a la economia na­
cional. 

C o n t a d o / ^ ^ t o A M I 
, o' mes I 

Plazos 

JIPUZCQA 
fnvidmos d todd fspdíia 

i 
presgónico, bárbaramente mutilado 
cíi un barranco de la sierra. Confesó 
que en dicho día cfrecio a su víctima 
una ventajosa. venta de ganado ca­
brío en un certije del término y. al 
pas^r pC-r i un barranco, le agredió 
cen un hacha y después le golpeó la 
cabeza con una piedra y se apoderó 
de 3.000 pesetas que Antonio llcva-
ba, tas que le han sido ocupadas en 
el nr monto de la detención. Antonio 
fué llevado en estado gravísimo al 
he-pi tel.—Cifra. 
SE MATA EN ACCIDENTE E L PAGA-

COR DE OBRAS PUBLICAS DE 
OVIEDO 
Oviedo. — En Trevias, Luárca, ce 

produjo una eclisión entre un camión 
y un automóvil. A consecuencia del 
cncótitronazo ambos vehículos se pre­
cipitaren por un tcrrap'én de escasa 
altura, dando varias vueltas de cam­
pana. 

Rerultó muerto den Jcsé Fernández 
Alvarez, psgariDr de Obras Públicas 
de esta provincia, que viajaba en cl 
turismo; con heridas graves, el con-
tfactCil del camión, José Suárez, y 
leves el ayudante de éste, Melquíades 
A'varez y, den José Luis González, 
ayudante de Obras Públicas—Cifra. 
CHCOUS ISMTRíB VEHICULOS EX­

TRANJEROS 
Vitoria. — En el kilómetro 12 de 

la carretera de esta cepilal a San 
S-bí-stián chocaren un turismo ds 
matricula francesa! con ctroí ncric-
rvm^ricano y en el accidente resul­
taren heridas les tres ocupantes de 
este úllim:; coche, des de ellos de ál-
glina gravedad, que quedaron hospi-
trlizacios. Sen ti matrimonio natural 
do Chipre y cen residencia en Jersey, 
Mr. Strurcs Agath?.ngelc.u, de 3ó fños 
y su c pesa Elcny Staourcn. El-íami-
liar que les acompañaba- sólo sufre 
ligeros erosiones.—Cifra. 
SE MATA UN AYUDANTE DE 

ARBITRIOS 
Santander. — El agente de arbi­

trios municipales, don Ramón San 
Emeterio, subió aun c?,mión que pa-
snba por Nueva Montaña, para tras-
ladarse a Santander y al llegar a una 
curva inmediata a la población el 
vehículo perdió la dirección yendo a 
erlreliarse contra una columna, es-
yendo al suelo Ramón que quedó 
muerto en el acto-—Cifra. 
UNA NINA PERECE ABRASADA 

Otense. — En el pueblo de Nn-
gueirca, de la comarca de Irijo, la 
niña de tres sños María Prado Bra­
vo, se cayó sobre un perol en el que 
se cocían patatas, produciéndose que­
maduras tan graves que falleció a 
las pocas horas.—Cifra. 
OBRERO MUERTO POR EXPLOSION 

Granada. — Cuando trabajaba en 
la Fábrica nacional de Pólvora y rx-
plosivcs, manipulando en un crisol, 
se produje una explosión dé gases 
que originó la muerte del obrero An­
drés Jiménez Morillas, de treinta y 
siete años, casado/ y con tres hijos. 
Refultarcn con lesiones leves Fríjn-
ciscc Arcos y Antonio Pinel.—Cifra. 
MUJER MUERTA Y OTRAS PERSO­

NAS HERIDAS, EN ACCIDENTE DE 
AUTOMOVIL 
Logroño. — A última hora de es­

ta tarde regresaba del pueblo de 
beltía, a esta cípital, un ecche de tu­
rismo, conducido por Rodolfo Paja­
res Martínez, de veintitrés años, ai 
que .icompañaban dos viajeras. Poco 

n e M í g i i. 
m m m x m x m m m m m m m m m m 

E L T I E M P O 
. Madrid. — E l tiempo. I n ­
formación general: Se han 
registrado crubascos en pun­
tos de las cuencas medias 
del Guadalquivir y Guadiana, 
a l ta del Tajo, en las cuencas 
,del Duero y Ebro, en la cos­
ta Cantábrica , Ga l i c ia y m i ­
tad Norte de la costa medite­
rránea y en Baleares. 
: Tiempo probable: Cont i ­
n u a r á n los chubascos en la 
cuenca del Ebro, mitad Norte 
de la costa de Levante, B a -

-leares y costa Cantábr ica . A l ­
gún chubasco aislado en las 
laderas de las cordilleras 
orientadas al Norte o al Nor­
oeste. 

Temperaturas de Madrid: 
M á x i m a de 10,8 a las 14'30 
horas y m í n i m a de 8 grados 
a las 7 horas. 

. Temperaturas e x t r e m a s : 
M á x i m a de 21 grados en Al i ­
cante y m í n i m a de 2 en T e ­
ruel .—Cifra. 

\ en 

E S P U M A D 
D E L 
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iino de esos v/8/~ í ? ' ^ 
p-g-os guo de vcv c-n 1? *Tk 
^ x e r j v / e y c c o n r / ^ ^ 
m.io doctor A/terí 
que do ordinario wV* ^ 
ios s iA rjzs d ü Atrita ^ 
tcTinI / r s n e e s a 5 J T " 6 * 
zer renuncio un ^ h £ ^ ' 
esto muchos ¿ñus, s í f j ? ? "fi 
ponrenir que e¡ ' c . z r d r i * * * 

antes de llegar al cruce de la carre­
tera general de Siria a Lcgroño, 
cl coche se orilló para dejar paso a 
otro vehículo y por el barrillo forma-
0'j en el piso a causa de la lluvia, pa-
tínó y fué a estrellarse .contra un j r -
bol. 

El vehículo quedó destrozado y una 
do las ccup'jntes, llamada Salómé tr¿ -
vijano Cáman0., de treinta y echo 
añps, vecina de esta capital, recibió 
tan tuerte gclpr en la cftbeza que 
murió en el aclo. Ll ccnductcr, Ko-
t'clfc Pajares, resultó con lesiones de 
prenestico reservado, siendo asistido 
en el hospital provincial. La otra via­
jera resultó ilesa.—Cifra. 

A l a r m a e n t r e 
l o s p r o p i e t a r i o s d e 

g a t o s e n B a n k s i a 

Los n iños del lugar 
gustan de hacerse gorros 
con las cplas de los lelínos 

sidney.i-— La . localidad de 
Banksia está alarmad» a-nte el 
entusiasmo con que los niños sé 
dedican , a cortarle la cola a los 
gatos para hacerse gorros igua­
les al flue usaba Davy Crockett,. 
famoso héroe de cuentos infanti­
les que ¡jui vuelto a lá populari­
dad a través de la .televisión. 

Hay ha sido encontrado un gato 
sin cofa, y su propietaria,: la se­
ñora Kathleen Knight, ha' denun­
ciado $1 caso. Todas aquellas per­
sonas éjue tienen gato lo mantie­
nen cticerrado en casa par,a evi­
tar que los niños le corten el ra­
bo en homenaje al legendario 
Crockett.—Efe. 
PLANTE COLECTIVO POR UN 

MAL GESTO DE UN CAPATAZ 
Risca (Gales). — Diez mil mi­

nores amenazaron esta .mañana 
con ir a la• huelga si un capataz 
no retira un juramento proferi­
do afite .un obrero la semana pa­
sada. 

Sus compañeros suspendieron 
inmediatamente el trabajo y dicen 
que continuarán en huelga hasta 
que el capataz presente sus excu­
sas al trabajador. 

Los mineros de otros diez! po­
zos han anunciado que irán a la 

'Wuelga por solidaridad la sema­
na próxima si la disputa no que­
da resuelta. La huelga afectaría 
a diez mil hombres.—Efe. 
EMIGRANTE CON BUENA 

MEMORIA 
Cindadela (Menorca), — Juan 

Capó emierrante de esta ciudad 
que en 1935 marchó a tierras de 
Argelia para probar fortuna, ha 
regresado ahora y su primera ac­
tividad consist ió en devolver los 
préstamos en metál ico que hace 
veinte años recibió de amigos y 
conocidos para los gastos del via­
je y de documentación. 

Sus acreedores que ya no se 
•acordaban de él, se han visto sor­
prendidos con la restitución de 
las cantidades que prestaron a 
Juan Capó aue ha efectuado in­
cluso pequeños pagos, como los 
de un servicio de barbería, un 
paquete de , tabaco, una cafLis-
uirina, etc; todo lo cual debía . 
Estos pagos los hal hechío a¡ cam­
bio actual.—Cifra. 
CONTABILIDAD PRIMITIVA 

pudadela (Menorca). Una 
comerciante de ultramarinos anal­
fabeta, como consecuencia de ha­
berse generalizado el sistema de 
ventas, a crédito , ha puesto 
práctica un original método de 
contabilidad: Ha abierto una li 
breta. a cada dienta, y la prime­
ra página de débitos está enca­
bezada con un dibujo esquemá­
tico convencionaí que le permite 
identificar sin riesgo de equivo­
carse a cada una de sus parro­
quianas. Con arreglo a este pe­
culiar sistema, un peoueño circu­
lo representa una cliente muy 
obesa; una cruz, a la que se dis­
tingue por su piedad; una line^ 
en zig-zag, a otra muy nerviosa; 
una linea ondulada ascendente, a 
la señora que siempre anda por 
las nubes; una linea vertical, a 
la cliente alta y muy delgada; un 
cuadro, a una señora muy testa­
ruda; un aspa, corresponde a una 
consumidora que todo )o censura: 
una linea vertical que descansa 
sobre otra horizontaí , r, presenta 
a una resuelta ama de casa que 
somete a su autoridad al marido, 
etcétera. Los débitos están reprn-
sentados por un circulo para las 
cinco pesetas, una rayita vertical 
para la peseta; otra horizontal 
para las monedas de diez cénti­
mos v un punto para las de niñ­
eo.—Cifra. 

nido y -,0 c-sprran hacer nievas d-:--
icncloncs en N'ueva Vertí. 

Af recibirse un aviso de la "inler-
pool" en la oficina de narcóticos 
Nev. Yo.'k. ol "St. Malo" fui registra­
do en cl rio Si. LaArence y poslenor-
mente- oh Q^ebec, donde fui encon­
trada la híroHia en un compartimen-.o 
secreto construido en el tocho de L C ^ 
cabina. ¡ 

Se cr?e que la droga- iba dê tina-̂ a 
ai mercado americano y procctlia de 
ja china comunista.-—Efe 

CINCO MÜERTCS AL ESTRELLARSE 
UN AVIOJJ 
S^n Diego (California). — Cin^o 

hmibres han resultado muertos al cs-
trííiarse un avión ás bombardeo na­
va contra el buque de guerra ''Mo-
pcv.air, durante ias maniobras ron-
junias canadienses - norteamericanas 
Tres do las victimas se hallaban den­
tro riel avión y las otras dos eran 
miembros de la tripulación del tk&-
trlctor, .según anuncia la Marina. 

JOSEFINA BAKER ACUSADA DE 
FRAUDE 
Quebec.—I.a famosa "estrella" loií-

fina F3aker comparoccr.1 el martes an-
d' lo.s tribunales para rosponHcr do 
una acusación de fraude ové formu­
la contra (Mía su agente de publjci-
dad, Don Bro^n. 

Josefina Baker ha confesado ténef 
cirtcuénia y cuatro años, pero no que' 
debia dinero a Brov.n. En cambio di-¡ 

'jo que tenia cdn su representarle,' 
William í . Taub una deuda cic ¡0.S39 
dólares. 

Las autoridades lo pusieron en li­
bertad, bajo fianza do.cinco mil oó-
lárés," Josefina se eñeerraíó en oj 
hotel' y se h» negado a recibir a 'os 
j-or iorlisfas.—«¿fp. 
L'N JCVctt FUGADO DE UM REFOR­

MATORIO. MATA A UN FSTÜD1ANTE 
Wr-hirurion. — La policía ha de­

ten ido a Wallard Marcionettc, de die-
cisiere años dé edad, como autor as 

/•Ja muerte del estudiante de ia Uni­
versidad de Maryland liamado Ricíiarci 
•E. Oibson, do veinte años de edao. 

Marciooette se había fugado do í.ri 
rc'fürmaibrk) y pretendió robar un 
aulomóvi! siendo sorprendido ppr el 
dueño del v?hiculo, el estudiante Cib-

, son. Al tratar de imp?d'ir él robo, 
Marcionettc apuñaló al estudiárite y 
esrapó, siendo detenido" casi inme­
diatamente por la policía. 

El asesino, un joven deiincuonic 
quo llevaba uná temporada en un re­
formatorio do menores, se enfrentó 
con ia policía a la quo dijo con todo 

•cinismo: "Si, yo le maté ¡y qué!' Pur-
don colgarme, si eso les deja tran­
quiles".—Efe. 

NUESTROS TELErONOS 1250 Y 2015 

A c a d e m i a C o r t e y C o n f e c c i ó n 

" R o b a d o r " 
m é t o d o moderno y perfecto. Pro­

fesora diplomada. Barrio 
Gimeno, 26 

i*tfrK..:, cuidado (te , 
m-O'-os, oe los leprosos, ¡íríQCfp lv: nte, y UÍ corajj .y je Africo / ^ J 01 
so osp ŝa, a /a que prc\ii.mcr,-e hábi'a ptepsrárlo co/nb crJerrrrr? 
S.-ft-ye/iieP. V J p.¡r¿ er.toncos, /¿-n: ¿is/írw oro.inlsta y & ñiejor inwi-
íe c/o fiac/i; p n e i J tres títulos unh\rsIt¿ríos; - n M ¿ escrito íli>ms S ' ' ^ -
ÍUsobflisL. réro se h'zo rhó'diTo p.>ra ¡ - •e jor 'cunpür ¡os proyectos ^ 
voiimt JV^.'U jfe se hábta trazado. . >'.,. . 

L l medico fJJóxf&i músico y íeúfós?, emp-/6 por tenor ^ ¡ ^ - • 
truir con sus-propias rnai ¡os su vivienda rudimténtarfa. y e/ t i ^ c f t - i ^ 
nhrtos r ú d l c ^ , p¿r ei que h j y . L4 .c. bo de rMK.p->s üñ.,s , h¿n desifi-'** 

p.i íi jres de enfermos. La tarea llevada a C^ÜQ 
fre ¡os /nrffs?pas de G^bón, a los que pór ¿ ¡ ¿ ^ 
d-: mxlio S/S'o ha cuidado e instruVío, es • ^ 
brosH. P . T . : prenüíiT su k b i r se le cvncxdflTt 
/9$J ei Prem o Xcbeí de la P¿/ y ' ¿ h j c a * e-n 
b. es¿ V Í Í J C , l \ i Kci'tftdó diversas ?ond(Korác¡¿'n^ 

R u e r a - E i e c t r i c i d a d 

9.lardones y tK'qysñpjes. S.h.veitrer, sin emft 
O), resrpsárá muy -pronto. S J S eséofmtt0 t i e ^ 
u¡: •• finalidad coi.crcua: la do recaudar /ondos 
le psrnu'tan • prosci í j ir su obra, rhéfórar el-
tal, dtsvoiiér de niis medios y de co labyradon^. ' 

i que no Ifíterrump* lo ya c o ñ x ^ u l d o . 
f títre tarífo los indigonas que a su l¡:-$ad¿ 

recibieren, con tanto rebelo, negándose Incluso, a ayudarle, ¡a esperan 
con impudencia. S:h\<.<cltter es psra eJhs, no soto un médico, u n ^ ^ l 
S> y un consejero k a l e ¡n ie l ¡gente , sino un podre. Y como a tal !c qu'/¿, 
ron y rbspetan. • 
SETECIENTOS MILLONES Vt: DOLARI-S GASTAN EN JUGUETES 

LOS NOiriTAM! KlCANCS , 
Un promedio de quince in'llones de dólares diarios,' a partir de iw 

comien/us del mes de Noviembre y hasta visp Tas de la A'av/dad, ¡mhr . 
stcn los norte /nisricar.-os en jí iguetéb, segú.t declaraciones de una porso. 

ñ Úldsé efe esta industria. E n total, hastz que ]¡i¿$ucn esos días clasicos 
qu: representü-n lo que p r a i^sotros la n<Ahz de Reyes, se habrán 0* . 

; tado la muy cons idenjb í s cifra éü sctecic.to.s m 'llonas de dólares. ^n 
que en e¡ pAs de los rascacielos se aguarde s I r H ios bagara v tiendas 

' al ú l t imo monisn ió como aquí hacemos, y a que el vóluwcñ de ventas es 
y a a estas alturas nny consldervb'o. 

ferio o/ ufas do noviembre y c-l de Dlct&n» 
bre están las. tlendss. vendíéndó jug tetes. ' S s h , 
claro está, h s dos meses del ¿ño que baten todas 
h s m irens en este ramo. }f<tsta el extremo de que 
e ; esta época se adquiere el sesenta y. uno por 
ciento del total ami:-l de ¡a Jiiyjcteria y se ver,' 
don cas/ iodos los fuSJetés caros, r/ seienta y 
cin -o por ciento de los que valen más de dos 
dólares tienen attora su ¡r.£fór mom'Onto. 

Lo variedad de. modelos e.s infinita y auri' 
qite las ncvoáardes prlncip&les residen en los o/éc-
tricos y nKfCáhicoSi en ios que se fran conscg.tl-
do verdaderas obras maestras, los juguetes c lá -
s icós , los do toda la vida, contiriú-in vendiéndose 
rn-jy bien, incluso en Ñófie'aniértca donde tanta 
¿f ic ión hoy. por las- novedades y éstas abundan 
tanto. . * . ' ' 

; ' , l:as: [.nrsp&tivas, e r í ' h que a precios se re­
fiere, no parecen, sin enrlpjrgo muy saVsf'st íorías . Los jugoeles serán 

[ ol año que viene más caros, como comocuencia del ;¡um~nta de la mu­
de obra y de las nntefias primas, poro seguirán vendiéndose, como 

• sitynpre, •sobre todo l legnúos estos' días próximos a 'la Nnvidaü. 
LOS 'PívRlCDICCS BRlTiWlCQS ALCANZAN LÁS CILKAS • 

DE MOYOR CIRCUIACION m . MUNDO 
Por cada mil - hobitantos tos Ingleses venden diariamente t-oiscren-

tos orica ejemplares de sus per iódicos , lo que .supone' doscientos cin­
cuenta más. que én nernteomérica p:ora la ntisjiia propon ion de psfá&f 
ñas. í.os diarios británicos tien'n u galo ser los de mayor circulación 
del Mundo éiitérb, sin excluir, claro es tá , u los Estados Unidos., poso a 
que la poblac ión de este ú/í/nw país es; tre^ veces ¡h -yor que la -de la 

Gran Bfettiñé. Como ejemplo, citado en un reeier.-
io Informe 'sobre la Prensa en ambos países, ¡sé 
.cita el caso, del "ttc-ws of'.the.Forld", dominical, 
.con una tirada que alcanza ¡os ocho' millones- <% 
.ejomp-lorcs frente al. "Daily Néws", que es on ,Vi/c-
y a .York el que 7nás difusión tiene-, aunque sólo 
y é n d e poco n;és que la mitad de aquella cifra. 

Las cifras obtenidas en /os conrioo/os del 
.présente año, por lo qué a ios periódicos /r o.'csos 
se refiere, son en extremo elocuentes, "ibe Ti-
-/nzs", que no es precfssfnente un diario popular, 
rebasa la tirada de. 220.000 ejemplares diarios, t i 
"Daily Telvoraph", posa del mUton, aunque no tan 
ampliamiente contó el "News Chornide" o el "Dai' 
ly Herald". Todavía es mucho r m y ó r ¡a tirada 

del "Daily Mafi" que, según estos' datos qué comentamos asciende- a 
2.104.967 ejemplares, fíay; no ob-tante, un difirió de los que con ra/On 
pueden denominarse pcpulsres, el "Daily Express", qué supera a todos 
sus c o l e g í s , con más da cuatro millones de ejemplares de venta diaria, 
exactamente con 4.097.-106. cifra dada a. conocer oficialménte. 

Todo esto, por ¡o que 'se refiere a diarios que se citan en Londres y 
sin contar con Vos do provincias, de los que Sólo por la mañana aparecen 
treinta y ocho y alcanzan del mismo'-modo una gran difusión. 

: B U R G O S L I M I T A C O N . . . : 
C O M P E N D I Ó I N F O R M A T I V O DE A C T U A L I D A D R E G I O N A L 

S o n f a n d e r 

OBREROS HERIDOS AL DESPLO­
MARSE UNA CASETA.—-Cuando es­
taban a punto de terminarse los 
trabajos de una nueva caseta-bar 
én los Campos de Sport del Sar­
dinero, cedió la parte NorU1 dé 
la misma, cayendo al suelo unos 
a lbañi les que se encontraban allí 
encaramados. Resultaron beridos 
Ricardo Bezanilla Oria, dtó 17 
años de edad, con domicilio en 

'Cuelo y Manuel Arámburu Mon­
tes, también de 17 años y vecino 
del barrio de San Martin. : 

V a l l a d o l i d 
CONCURSO DE IDEAS Y PRO­

YECTOS.-—La Junta de Fomento 
Industrial de Vailadolid, que vie­
ne acusando gran actividad en los 
últ imos años, ha convocado un 
concurso de ideas y proyectos ten­
dente al fomento de los interesas 
industriales radicados en esta ca­
pital y para atraer a nuevas fac­
torías. 

MUEVO CATEDRATICO.—D. Jo­
sé del Caño Giralda, 'vallisoletano 
de nacimiento y profesor duran­
te muchos años de la Escuela de 
Comercio, ha obtenido la Cátedra 
de Lengua Francesa en la Escue­
la Industrial de Gijón. 

GESTIONES DE LAS EMPRESAS 
DE ESPECTACULOS.—En la Dele­
gación sindical se celebró unai in­
teresante reunión, en el curso de 
la cual y por iniciativa del propi) 
sindicato "del Espectáculo se acor­
dó solicitar del Ayuntamiento el 
llegar a un concierto para el pa­
go de Usos y Consumos, compro­
metiéndose a satisfacer una can­
tidad no inferior a la que viene 
obteniendo el Ayuntamiento por 
estos conceptos, a la vez que los 
empresarios de espectáculos ad­
quirían el compromiso de no su­
bir el precio de las localidades. Y 
asi , conociendo con exactitud las 
cantidades que por Usos y Consu­
mos habrían de satisfacerse, las 
empresas formarían un fondo des­

tinado a mejorar sus instalacio­
nes. 

A l a v a 
SERAN MEMORADOS LOS ACCE­

SOS DE LA CAPITAL.—La Sección 
de Fomento del Ayuntamiento ha 
¡acordado mejorar todos los acce­
sos a la capital y para ello ha si­
do habilitado un. crédito extraor­
dinario que se eleva a los tres mi­
llones de pesetas. 

PRESTAMOS.—La Caja Provin­
cial de Ahorros ha adoptado el 
acuerdo de conceder , préstamos a 
los empleados provinciales para 
construir sus viviendas. 

Por su parte la Dlpútacíón. híí 
resuelto elevar Tas pensiones que 
se concedían a los miñones jubi­
lados. 

S e g ó v i o 

hasta* social, pues son varios 1°. 
pueblos poco menos que ais.a« 
por estas inundaciones. 

V i z c a y a 
PROXIMAS BODAS DE DIAMAN­

TE.—Dentro de unos días peleb" 
rán sus bodas de diamante las 
l ig íosas Misioneras, del ¡j-
Corazón, lo que pone de acw 
dad en la. devoción de mt^ 
pueblo las virtudes v santictao 1 
su fundadora Santa Francisca 
vfera Cambrlní. 

CAMFANA CONTRA EL CAJ#| 
RRISMO.—El gobernador civ^ 
gue su elogiada campana ev? , 
el gamberrismo y de ^nf'0' 
ios industriales chatarrero5 « 
fomentan toda cíase de rav ^ 
con sus compras Hegales e . r 
ellos, José María Pérez re» 

DIMISION! D'EL ALCALDE.—Ha 
dimitido el alcalde de esta ciu­
dad, Sr . YraoJa. E l anuncio lo hi­
zo en la ses ión plenaria munici­
pal y justificó su decis ión por mo­
tivos de salud y creciente labor 
profesional. Desempeñaba el car,-
go desde el 4 de Mayo de 1051. 

ABASTOS.—Ha sido puesta a la 
venta "carne de importación" a¡ 
precio de 30 pesetas el kilo de 
primera; 20 pesetas él de segunda 
y 12 el de tercera. También son 
vendidos huevos a 21 poetas do­
cena-

Pa ¡ e n c í a 
LA VEGA CAR R ION ESA ANEGA­

DA.—Un serio problema presenta 
por estos días la vega carrionesa, 
anegada en una extensión de más 
de un kilómetro, por culpa de '.SiS 
presas que, como es costumbi-r. 
se hicieron en el verano en torno 
a, los molinos para embalsar las 
aguas del rio y regar fáci lmente. 
Dichas presas no han sido quita­
das y sej lia producido el anega­
miento de una amolla zona de la 
rica vega de Carrión, con el con­
siguiente perjuicio^ económico y 

detz ha sitio sancionado con . ^ 
pesetas, además del cierre w . . 
tablecimíento por adquirir 
ríales procedentes de ropo-

L o g r o ñ o 

LABOR SOCIAL DE l A CAJA de 
AHORROS.—La Caja P r o ^ ' ^ e 
Ahorros de Logroño, qut 
desarrollando una meritistm ^ 
social, ha concedido los ^ 
pendientes préstamos a ^ 3r.) 
nos de Baños de Rio T o l 3 t L ¿ i ^ 
que se conviertan en prop' 
de otras tantas viviendas. 1̂ 

ENTREGA DE VIVIENDAS 
HARO.—En Haro ha n sia» ^ sido i 
decidas y entregadas 96 1* 
del grupo "Nuestra Señora 
Vi-^a" Fl nrtn fué oresiai" r¡. Vega", E l acto fué pre 
el ge 
daties nrovinciales. 
el gobernador civil y" otras a 

HOM.ENAJE AL l ^ ^ f d o í 
INDUSTRIA.—Ha sido r^aTecoP0' 
homenaje, en prueba ot 0 
cimiento a su íabor en Apioja-
desarrollo industrial d€ ia ción 
al Ingeniero-jefe de 'a vfaa M3, 
de Industria, don José Lape 
lumbres. i _ 
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P o r f u g o l e t e - B u r g o s 

e s t a t a r d e e n Z a t o r r e 

Barrios y Aznar r e a p a r e c e n e n e l e q u i p o l o c a l 

B partido c o m e n z a r á a las cuatio menos cuarto 
Hc^ cmpiC'/a la s€?ynda vuelta v 

•ron V»te moiivb se produce la visi­
ta del -rortugalete a Zaiorre. Q.]z: -
esto tíecir q - c s; ofrece un parü. io 
íranrameri:c; prometeilor, ya que f! 
equipo que prepara Calvo —?1 "mh-
ter" del Baracaldo xiurante tanijs 
«Jos—- vj?ne acreditando una nof.a-
bie recuperación después do sy ['¡ojo 
xomienzo. 0 

frente al.mismo ol BJrgos se ptr-
S&nfa con varios c a m b i j , ya que, re­
ino es -iabido, la plaga de las ley c-
ne> lia comenzado a aiectar a! c q u h ) 
icoil. Asi, pues, nos cncpntramos r..n 
tres reaparicioiies. que son las..;io 
liarrios, que s*; alineará por vez pri-
niíra en partido oficial en ti curro 
39 e s í o ; temporada;.;ta de Aznar y la 
de Urqcioia. í ^ r otra parte Men ten­
drá qüjB salir como improvisado.- p.v-
tremo dereclia ya quo Hernando, jun­

to coa Bajarle , ha pasado a engro­
sar la l i s i a r e le5i;nados q .e I n i c o 
Osa. Por tanto, la al ineación que hev 
se presentará es la siguiente: G'iH; 
Villaiabeitia, Barrios, Pestaña; Can­
tón, Castillo; Moa, Aznar, Arriaran, 
Errasti y L'rquiola. 

En esta ocasión -.ólo nos rc-stá rei ­
terar !o\quc ya hemos expuesto orr 
comentarios anteriores. May que pi ­
sar firme desde el principio y no'ro-
roeter el mas levo error, pues es 
m-cho lo que sé juega y el tor-.no, 
por su brevedad, no. "permiiiria recti­
f icac ión de cualquier posible yerro. 
Asi, pues, a no confiarse y a jugiár 
con la eficacia y el acierto d i los 

mejores días. 

Recordamos : q l e el comienzo del 
encuentro se ha anticipado ün ccarfo 
d? hora, por lo que dará principio a 
las cuatro menos cuarto de la lame. 

i m p a n i s g a n a u n a 
p r u e b a t r a s m o t o 

e n B r u s e l a s 

L m a n e r se r e t i r ó i n d i s p u e s t o 

Bruselas —Resultados de la pru;ba 
ciclista • Gran premio ^ l armisticio", 
de 100 ki lómciros tras moto: 

Primera manga .—I . Impanis (Btd-
gic?.). 0 Kms., en 27 minutos, I se-
SUndOj 2, Vers-chuercn; 3, Gra!¡am; 
4, Mrnino; 5,Trmon€r ( í ^ p s ñ a ) a 
tres \-ueUas y 230 mcuos detrás del 
prime-rc. 

S.-2unda manga. — I , Impanis, 30 
-kms., en 28 minu'os. 19 segundos; 
'¿, Timencr, 290 metros detrás; 3, 
Trench Gc^hao^ 4, Queugnet y 5, 
Versdiuerer;. 

Tercera manga.—Impanis 
Vcrsthuoren. 

Craliatti; 

EJ español Timoner, quo s a l i ó en 
rifarás condiciones sé retiró después 
de 30 vueltas por indisp'asición. La 
c • as i f ir ac ión quedó asi: 

1, Impanis, 2 puntos; 2, French, 
6; 3, Varschueren, 10 j 4, Queugnet, 
14; 5, Nfartino, 13 y 6, Timoner. 

L a t e m p o r a d a i n t e r n a c i o n a l t u t b o l i s t i c a 
Está próxima, c-s decir ha comen-

zóaO, la temporada futbolistlca iníer-
nacional española con los partidos 
contra Francia B y Egipto A, Deípués 
vendrán los más difíci les centra lr-
landí; e Inglaterra. Aqtiéllos como se 
sabe, a celebrar en Madrid —dende 
ya se ha jugado con Francia B — y 
los dos úl t imos en las Islas Británi­
ca». Después, no se sabe, si se cele­
brará algund más , quizás contra 
Turquí^ atsnque esto ts m«.y impro­
bable. 

Temporada exigua, bien es verdad, 
aunque di í ic i l por mitad, pues si bien 
los dos primeros están considerados 
ceme relativamente fáci les y c l triun­
fo ha sonreido ya frente a los fran­
ceses, los restantes están, preñados de 
escollo.?. Es continuación de la msdia-
na temperad?, del posado balance 
futbolisticc, « i que no se acertó más 
que con Suiza a restañar anteriores 
heridas en ol prestigio de miesíro 
fútbol, pues si con Suiza y Grecia se 
hizo brillante papt-1 dada la ftojo-
dad de les rivales, en los encuentres 
con Francia e Inglaterra no puede 
decirse que el acierto i m p í r a s e , ya 
qtte una derrota y m empato no es 
hestante para consolidar o, me jor di­
cho, recebrar nuestra antigua fama. 
EnKsnces s^u imos la ruta de trepie-
zos y de dudas .en este bandazo" en 

quo navega hace tiempo la barca ba-
lemjpé^ca. 

Ahora parece que se marcha mejor, 
p-jes ya los elementos jóvenes van í c -
gflcándese y adquiriendo esa seguri­
dad y veterania que faltaba para ha­
cer posible la sustitución de las vie-
j r s glorias arrumbadas por c l peso 
del tiempo. S i no se ha alcanzado 
r j mucho menos el cénit , parece que 
el psriedo de transición se va supc-
randíi, pese a que el nivel general 
dt I fútbcl e s p i ñ c í no pasa, en genc-
r<;l de lo mediano. 

Ya hay figuras jóvenes que con I ] 
tiímpri 51 no reemplazan en absolu­
to a los ases surgidos después de la 
guerra, pueden formar un buen con­
junte que dé solidez al juego y m— 
je inr y superar la mediana clase en? 
quo estuve estancddi a partir de 
1950. Ccnfiamcs pues, en que este 
resurgimiento se í f i rmará para dar 
mejeres d ías a nuestro historial in* 
tern:cicn:.l que es, al fin y al cabe, 
cl que tía gloria a todos los d, po ­
tes nacieritles, como en el boxeo, en 
el .hipismo, en el billar, ele. 

Entrancc. de llene en los próximos 
partidos ccn Irlanda e Inglaterra no 
cabe duda que es una prueba de cho­
que para los, b i soñes . Reípecto al 
primero, r.tinque el baíance es neta­
mente favorable para nueslrcs colc-

En Inglaterra anuncian ahora m i nuevo y original s i s t e m a 
de entrenamientos para los equipos de fútbol. 

El equipo j u v e n i l L i t t l e h a m p t o n B o y s C l u b e s t á e n m a n o s 
de la b a i l a r i n a Ivonne B u r r , que p r e p a r a a los m u c h a c h o s a 
base de ba l l e t . . . y c o n buenos r e s u l t a d o s p o r c ier to . 

L a b a i l a r i n a , una b e l l a s e ñ o r i t a de diez y ocho p r i m a v e r a s , 
no s ó l o d ir ige los e n t r e n a m i e n t o s , s i n o t a m b i é n l a s a c t u a c i o n e s 
del "once" sobre el t erreno , desde e l banqu i l l o . 

D o s p a r t i d a s h a j u g a d o el L i t t l e h a m p t o n y a m b o s ios h a ga ­
nado, por 17-0 y 3-1, r e s p e c t i v a m e n t e . ¡ B u e n p r o m e d i o ! 

Vo que n o h e m o s podido saber es s i j u e g a n c o n botas de t a ­
cos y e s p i n i l l e r a s o e m p l e a n z a p a t i l l a s de bal let y m a l l a s . . . , 
F R O H I B I D O E S T A R M O T O R I Z A D O 

Tal y como se h a n pues to l a s cosas e n el f ú t b o l p r o f e s i o n a l , 
en el que se r e a l i z a n fabulosos t r a s p a s o s y se e s t a b l e c e n t e n t a ­
dores erholumentos , a n a d i e e x t r a ñ ó d e m a s i a d o que m u c h o s c l u b s 
i m p u s i e r a n a sus p u p i l o s l a p r o h i b i c i ó n de u t i l i z a r l a "moto", 
con el fin de e v i t a r a c c i d e n t e s , lo que en f ú t b o l e q u i v a l e a 
"lesiones". 

Recientemente, el g u a r d a m e t a d e l Oviedo , P i t a , r e s u l t ó a c c i ­
dentado al i r en motoc ic le ta , y el c l u b , que h a b í a es tablec ido l a 
correspondiente p r o h i b i c i ó n , le ha i m p u e s t o u n a s a n c i ó n . 

E n el Ov i edo n o e s t a b a n p r e v e n i d o a n t e l a posible c o n t i n ­
gencia y se han visto obl igados a ñ c h a r a p r e s u r a d a m e n t e a u n 
modesto portero a s t u r i a n o , J o s é G o n z á l e z - . 

Y el a c i e r t o de l a m e d i d a p r o h i b i t i v a h a q u e d a d o de m a -
nmes to . 
¿ E U R O P A - A M E R I C A D E L S U R E N C H A M A R T I N ? 

E l posible m o n t a j e de u n e n c u e n t r o E u r o p a - A m é r i c a d e l 
Sur a p a s i o n a a l m u n d o f u t b o l í s t i c o , y todo p a r e c e i n d i c a r que 
&1 fin se d e c i d i r á s u c e l e b r a c i ó n . L a p r o p u e s t a que u n d i a h i z o 
a d o n A r m a n d o M u ñ o z C a l e r o l a F . I. F . A . adquiere r ibetes 
de r e a l i d a d 

P e r o l a F e d e r a e i ó n I t a l i a n a qu iere que. a t o d a c o s t a este 
" m a t c h " i n t e r c o n t i n e n t a l t e n g a por m a r c o I t a l i a , y a t r a v é s de 
Ot tor ino B a r a s s i h a ofrecido a l a F . I . F . A . l a a p r e c i a b l e s u m a 
de c u a r e n t a m i l l o n e s de l i r a s e n concepto de g a r a n t í a financiera. 

Pero T a R e a l F e d e r a c i ó n E s p a ñ o l a n o se a m i l a n a a s í c o m o 
asi y -desea m e j o r a r l a . c i t a d a g a r a n t í a , s i e n d o m u y posible que 
n u e s t r a s r a z o n e s de "peseta" s e a n m á s c o n v i n c e n t é s p a r a e l c i ­
tado o r g a n i s m o que ias r a z o n e s de " l i r a " s e ñ a l a d a s . E n fin, 
«lúe m u y pos ib lemente v e a m o s d i s p u t a r este p a r t i d o e n C h a -
^ á r t í n . . . 
E S C A N D A L O E N H U N G R I A ^ -
, Las c r ó n i c a s f u t b o l í s t i c a s se e s t á n c o n v i r t l e n d o e n m u c h o s 
tugares e n g a c e t i l l a s de sucesos . H a s t a e l m o m e n t o l a p a l m a 
de lo "sensac iona l" se l a l l e v a n los i t a l i a n o s c o n t a n t o s u d a m e ­
ricano, t r a n s f e r e n c i a s , gases l a c r i m ó g e n o s y a m e t r a l l a d o r a s , ade ­
más de i n t e n t o s de a s e s i n a t o c o n t r a d e t e r m i n a d o a r b i t r o y c o ­
sas por el estilo. . , tlf 

P e r o los h ú n g a r o s no e s t á n c o n f o r m e s e n que t o d a l a f a m a 
« l a l l e v e n los i t a l i a n o s y p r e s e n t a n u n c a p í t u l o de evas iones y 
contrabandos , a l q u e a h o r a h a n de s u m a r e l soborno. 
^ H a c e unos d í a s R a d i o B e l g r a d o a n u n c i ó que e l p r e s í d e m e 

• ^ l C z e c l e d , equipo que m i l i t a e n S e g u n d a D i v i s i ó n y e n p e s i ­
a n f r a n c a m e n t e pe l i grosa , s o b o r n ó c o n c i e r t a a .c inco de 
los j u g a d o r e s de l equipo c o n t r a r i o de t u r n o , e l Goedoel lob. p a r a 
que los m i s m o s no i u s a r a n s u ' c h a n c e " . 

Pero , c l a r o . c o m ¿ q u i e r a que e n l a F u e . d e f a c ; ^ r 0 m ^ " p ^ i : 
s á m e n t e u n o s "angelitos", h a sido d e s c u b i e r t a ^ f , o r ^ l ^ . ^ 
p i t a r e l descenso e m p l e a d a , p o r e l p r e s i d e n t e d e l C z ^ l e d . h a ­
biendo l o m a d o s e v e r i s i m a s m e d i d a s . Se d e s c o n t é c u a es 
^ i V a y a ! E s t á v i s t o que e l f ú t b o l se e s ta p o n i e n d o a l p U - p i . . . . 
C O M I S I O N D E A S E S O R A M I E N T O . . , .-

. ¿ C u e n t a " E l C o r r e o C a t a l á n " que a l P a r ? £ f l ^ e n n ^ n ^ d 4 ^ 
P^rect iva de l C de F . B a r c e l o n a s e f o r m u l o u n a p r o p u e s t a p a r a 
^ e l a c i ó n de u n a C o m i s i ó n D e p o r t i v a q u e . a s e s o r a s e a J o s é 
^ l i t i e r y ' a I r a n c L o P l S k o . l a c u a l e s t a r l a i n t e g r a d a por^sus 
^ c o m p a ñ e r o s de equipo E n y q u e M a s . V i c e n t e F i e r a y P a u l i n o 

C ^ P i e r a se s a b e oue l a m a s le a g r a d ó d e s e m p e ñ a r c a r g o s d i -
« s ^ T a t o ^ f l e c o n f u l t ó s u p a r e c e r a l r e ^ c u , ^ d 

. - M i r a , e u l n d o h a a ú " quiere algo v i e n ^ a ^ a V ' v o T ¿ 0 ? 
^ mesa, c e n a c o n m i g o y m e h a b l a de s u s p r o b l e m a s ^ o le doy 
bii o p i n i ó n . . . 

. ^ i f e m X ^ a s i ^ e m p r e . S a m i t i e r h a c e todo 1 ^ 
^ a n o de lo que le digo. P o r lo t a n t o . S a m i t i e r y yo e s t a m o s cte 
Perfecto a c u e r d u . 

B u e n a s a l i d a . . . 

P o r A l b e r t o F E R f t E R 

res, pües de ocho partidos jugados, 
ganamos cinco, empatamos uno y 
perdimos dos, no hay que confiar mu­
cho en el noveno partido ccn el Eire . 
Entonces se g a n ó con equipos espa­
ñoles más fuertes. Ahora se hace el 
ensayo con otros elementos mt-nos 
duchos, aunque haya figuras sobre­
salientes. 

Irlanda, que confecciona sus equi­
pos, cerno se sabe, con elementos que 
juegan en 'Ja Liga inglesa ha tenido 
recientes fraessos, perc con equipos 
muy ftícrtes. Ahora intentará refor­
zarlos y lié mar los huecos que fa­
llaren. No se conece aún el "once" 
irlandés, p ;rc es de suponer que se 
intentará reforzarlo con otros, juga-
dere:; que t::mbién militan en la- liga 
inglrstj. Un emp-te ya seria un buen 
lesultrdo, pues hay que tener en i 
cuenta la época en que so va a ju-
grr : nieblas, frío, campo enfangado, i 
etc., y el ambiente que también per 
sa. S i estas condiciones atmosféricas 
son superadas con rapidez, entusias­
mo y resistencia, los colores españo­
les puaden obtener un bflen resulta­
do en Duhlin, pues por la linea de 
cemparac ión y dados les resultados 
obtenidos en Irlanda, la clase cabe 
imponerse y esto' favorece a España. 
Da todas formas, como ha podídO' 
cemprebar el scleccienador nacional 
en tu visita a ias islas, no es labor 
fáci l , pues será un partido duro, es­
pinoso, agravado por las condiciones 
del terreno. 

Estas dificultades se verán aumenta­
das en un 30 per ciento per lo me­
nos más, en el partido con Inglaterra. 
Aíbién tiene una deuda a liquidar 
ccn Espoña. E l partid ^ h echo con 
nuestro país en Chaniartin en la pa­
sada tempirath, fué decepciienante. 
Se v ió que m fútbcl nc había me­
jorado. Estaba envejecido» sin atis­
bos de renovación. Y s? contentó ccn 
un empate, perqué nuestro fútbol no 
mejoró el suyo. Ahora quiere sacar­
se la espina en su quin/j choque con 
Eí.pan;;, qu,- tiene un balance de dos 
p; rtidos perditíes, uno ganado y otro 
emprtado. Sus úl t imas victorias pa­
rece quo le han reafirmado algo o 
intenterá. E intentará ambién llenar 
lo*: agujeros eliminando a los véte­
nnos cerno MatiewSi etc. 

Será un encuentro muy dificil 
agravado más por las condiciones del 
terreno y del tiempo,, aún más agu-
do3 en Inglaterra. Será lucha muy 
di?ra tn que el coraje español debe­
rá nivelar la indudable ventaja de 
los británicos, ansiosos por otra par­
te de vengarse de sus derrotas ante» 
rieres y como en aquel segundo par­
tido de Londres, prepararán meticulo­
samente la encerrona. 

Vemos muy dificil este partido que 
es pesible qüe se : pierda, pues aun 
con m .be:ja forma, Inglaterra es te­
mible enemigo ante rivales no su­
perables, cerno Hungría, etc. Habrá 
que jugar mucho en todos los aspec­
tos. Y si se consigue un discreto re-
Míltado y se juega bien, ya seria una 

. hazaña p¿ra les colores españoles re­
novados en una gran parte. 

Confiamos en la labor del nuevo 
scleccienador nacional, ducho ya en 
vM:'S lides y en el trabajo del prepa-
r ídor Miró, pora formar un equipo 
que dé la réplica a les fuertes riva­
les británicos, pues si c l calendario 
es reducido, los oponentes en la ca­
tegor ía "A" nc son grano de anís . 

Y les resultado?,. es decir, la ac-
turción de 1c s equipos, darán la me­
dida d? nuestras posibilidades actua­
les, nc lejancs de conseguir una ma­
durez que consolide la escala de su-
prrecion de nuestro fútbcl que ha 
atravesado un largo períedo de tran­
s ic ión, al parecer ya rebasado. 
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A J E D R E Z 

G a l i a n a b o x e a r á 
e l j u e v e s e n B r u s e l a s 

c o n J a n s s e n s 
Fred y Yo una Mart ín son galar­

donados con la Medalla de 
plata de la F e d e r a c i ó n Centro 

M a d r i d . — L a F e d e r a c i ó n Cen­
tro d e . Boxeo h a hecho p ú b l i c a 
la s iguiente no ta : 

" P r ó x i m a a i n i c i a r s e la tempo­
rada de boxeo, tanto af ic ionado 
como profes ional e n M a d r i d y en 
l a r e g i ó n Centro , la F e d e r a c i ó n 
agradece profundamente a las je ­
r a r q u í a s . Clubs -castellanos de bo­
xeo y muy espec ia lmente a l a 
Prens,?? y R a d i o y a f i c i ó n m a d r i ­
l e ñ a , su entusiasta , c o l a b o r a c i ó n 
en pro del r e s u r g i m i e n t o d e l bo­
xeo castel lano, que h a c u l m i n a d o 
con la conquista del campeonato 
de E s p a ñ a de boxeo a f i c ionado y 
copa de S. E . e l C e n e r a l i s i m o , por 
c l equipo d é '.a r e g i ó n Centro , y 
la o b t e n c i ó n b r i l l a n t í s i m a de los 
t í t u l o s europeos de los orsos mos­
ca y p l u m a por dos boxeadores 
caste l lanos . 

A s i m i s m o a c o r d ó conceder la 
medal la de p l a t a d e la F e d e r a c i ó n 
a los boxeadores M a r t i n Marco 
Boto y E x u p e r a n c i o G a l i a n a como 
p r e m i o a su e s p l é n d i d a h a z a ñ a 
deport iva al consegu ir p a r a E s ­
p a ñ a los t í t u l o s europeos de los 
pesos mosca y p l u m a , por los b o ­
xeadores c i tados . Nombrar umi 
c e m i s i ó n p a r a la o r g a n i z a c i ó n rfe 
u n a velada de boxeo a benef ic io 
do la c a m p a ñ a d^ Navidad, que 
p a t r o c i n a la E x c m a . S r a . D o ñ a 
C a r m e n Polo de F r a n c o y apro­
bar c l p l a n de e x p a n s i ó n y fo­
mento del deporte de l boxeo a f i ­
c ionado en las p r o v i n c i a s afec­
tas a esta r e g i o n a l con la cele­
b r a c i ó n de ve ladas que, i n i c i a l -
mente s e r á n de c a r á c t e r b e n é f i c o , 
EL JUEVES BOXEARA GALIANA 

EN BRUSELAS / 
B r u s e l a s . — F r a n s R e i s , pro­

motor de boxeo b e l g a , h a a n u n ­
c i a d o hoy que h a montado un 
combate entro el e s p a ñ o l F r e d 
G a l i a n a y M a r c e l l a n s s e n s de B é l ­
g i c a , en t i P a l a c i o de los Depor ­
tes de B r u s e l a s , para e l p r ó x i ­
mo . jueves . 

S e g ú n h a a ñ a d i d o Rcis el com­
bate s e r á a la d i s tanc ia de d i e z 

vencicio por do-, - cero al Badajoz. 1 asal tos . 

Poblet c u e n t a entre los favoritos 
de la p r ó x i m a Vuelta a F r a n c i a 

*---<i&9iaihi»»--

P a r a " L 1 E q u i p a " h a y t r e s p o s i b l e s v e n c e d o r e s : 

P a r t i d o s 
y á r b i f r o s 

p a r a h o y 
P R M E R A D I V I S I O N 

.Español - Ai. Madrid, G. Prieto. 
R. Madrid - Barcelona, F ombona. 
C el ta - Coruñ a, B ¡€'. sa. 
.Las" Palmas - Vaü^dolid, Arnal. 
I s o m s é - R . Sociedad, Eernández 
At. Bi ibao-Murcia , Novilla. 
Vnlcnda - Hercules. Rivcro. 
-ScvMi>-Alavés, -Mosquera. -; 

•¿•¿CUSIDA DIVISICS 
(Grupo p.-iín*rc) 

Cíasuna -Gi jun , I lurricz. 
Ovienc - Baracalc'.c. C. Jerez. 
I 'errc! - Lérida, liria! 
. /arage/a-'1 a Foguera , Soler. 
Caudal - Santander. Villa. 
Logroños - Tarrasa, l atambra. 
S íb idel l - l í idauchu. Cotanda 

F J b a r - S ' s t a o , Irfes. 
(Segundo vjupJ) 

ihAtrcma-dura - Jnen, ¡Di?/ Arqote. 
.K-p. T á n g e r - Ai. Tetuan, Cabrera. 
Cáaiz - Tenoriíf , Jiménez Luna. 
C a s t e l l ó n - J e r e z , Cere/uela. 
Grrmada-Smi Lernandó, T. Lópíz 
.Malaga - Mestalla, B. Quintas. 
'Plus Ultra - Betis, Simo Lio l . 

TF.RCF.RÁ DIVISION1 
(Grupo tercero) 

Balmas-eda - Lrandio 
; B.-ísconia-iNrer.-'s 
. BURGOS - Porluoalcto. 
. Cuecho-Padum 
• Begcña - Villo^a 
. Cullura-1,- Bér.-iKo. 
; (prupo cuorícj 

Elgoib&r - l / u m t 
• Cal ¿horra - Oborenu 
, rofra Sport - Tourii -:. 

VilIcifrvJKa - MlftÁÑOiS. 
. Tudelano - Ázhdyén 

i . A/oríJr'¿^?c>n .-'i/áecl:-':/</:?. j 
I , - | 

i i U ttJínal 
i 

Q r ó n i c a S ^ i * p r o í s i n c i a p J J ^ 

I mm 
H o y c o m i e n z a n l a s f i e s t a s p a t r o n a l e s 
o r g a n i z a d a s p o r Q . Ü . I . B . f t . 8 . A . , d e M i r a n d a 
M i r a n d a d e E b r o 

comenzarán las 

ta forma, en cinco mil pesetas. 

Barcelona. — 
da División, el 

En partido'do SSípif.-
E- pana ' íncU:striaÍ lia 

París.—;Pierro Chany,• do ','L'Eqüipo" 
al hacer un resumen cié fin de tem­
porada de las pruebas ciclistas sobre 
carretera, ha señalado al e ipañol Mi­
guel Poblet, a! belga Joan B-rankari 
y" a! luxcmbürginis Charjy Gnu!, cerno 
los posibles vencedores <ie -la- próxi­
ma Vuelta" a . I raitcia del ¿no que 
viene!. -. • 

R'.firi.'ndüsc- a Poblet, Ciiaiiy dice 
tío sigoienic: 

"Desde sus primeros ocupaciones 
on í'-raiK ir.— que ya se remontan a 

SAN CRISTOBAL" 
Laín Calvo, 48, tercero 

le hará 
CHOFER con CARNET 

M o t o G u z z i H í s p a n l a 
al Contado pts. 10.999 
. P l a z o s m e n s u a l e s de 412'12 

C A L D E R A T U R G A N 
Se v e n d e . P a r a t r a b a j a r 16 K g . 

p r e s i ó n , superf ic i e de c a l e f a c i ó n 
65 mts . E n per fec to estado. D i r i ­
g i r se a l A p a r t a d o 197 K . C . S a n 
S e b a s t i á n . 

cuatro a ñ o s — Miguel Pcblet no ha 
cesado de ofrecernos el espeatá-culo 
d'i ün corredor asombrosamente bien 
dotado, cuyo eclecticismo .llega a ser 
inquietante, por separado o do pis­
ta, de la montaña o del '•omnium". 

"Miguel Pobk'i es el corredor que 
se adapla a todas las situncione's, que 
hace vibrar a¡l espectador do los "Seis 
dias", ciutí so V.'ív?. consigo un sprint 
ante un rey de la pista, que coronó 
cl Tour'malet cvirvnte de Bobet, etcér 
tera. 

"Ahora bien: Miguel Poblet se pro­
diga. S;.1 le solicita con demasiada 
frecuencia y en ocasiones se olvida de 
coronar sus -empresas. IZn }a Viíelta 
a Francia , sin embargo, ol catalán hi-
z-.i cuestión do honor cemonzar bien 
{con una victoria en Diépp'e) y. acabar 
bien (eon la llegada el primero á Pa­
rís). Tras este primer ensayo,' su re-
afc ión fue' rcvsla/dor-a de una anibi 
c-ión que se creia no conservada". 

(Chany cita rJiora a Poblet): "No 
cneia yo que la Vuelta a Francia . fue-

. ra tan dura, poró con el hábito puc-
-den, desde luego, mejorarse las d ¡ -

ficuitadeV. Ert el futuro trataré de 
aligerar mi calendario con el fin de 
abordar la Vuelta en mejores -conai-
ciones físicas,.,'•' 

Y sigue diciendo Chany: "Ignora­
mos cuáles serian en«>Pces ¡as posi­
bilidades, c'e Miguel en la Vuelta, pe­
ro cromos firmemente que su magni­
fica clase, unirá siempre y t;uaixio se 
vea m¿ti juiciosamen'to solicitada, de-
beria permitirle conseguir" una actua­
c ión del tipo de la (le Ockors. V no 
somos.los únicos en part ic ipar do es­
ta opinión".—AlfiL 

G O N L A M P A R A S 

M E T A L 

r-i-- ••-

T o r á n , i n v i t a d o a 
j u g a r e n E s f o c o í m o 

E s t o c o l m o . — U n X t m c i o n a r i o , 
de l C l u b de A j e d r e z de esta cap!-" 
t a l h a i n f o r m a d o h o y a l c o r r e s ­
p o n s a l de l serv ic io e spec ia l d e 
"Al f i l" q u e e i j u g a d o r e s p a ñ o l R,! 
T o r á n , h a sido i n v i t a d o a p a r t i - ' 
c i p a r e n e l torneo de A j e d r e z d e 
E s t o c o l m o que se c e l e b r a r á d e l 
d i a ^ 6 de D i c i e m b r e a l 6 de E n e - , 
ro . 

JES doctor H u g o B j o e r k . s e c r e - | 
t a r i o del c lub , d i j o que T o r á n to­
d a v í a no h a a c e p t a d o l a i n v i t a - j 
c i ó n . pero d i jo que e s p e r a b a l a 
respues ta p a r a dentro de u n p a r . 
de s e m a n a s . 

T O D O S L O S E S T A B L E C I M I E N T O S C O M E R C I A L E S D E 

O R C O S A 
t i e n e n l a o b l i g a c i ó n de e n t r e g a r va le s por l a s c o m p r a s que 

e f e c t ú e n n u e s t r o s c l i en te s 
¡ E x í j a l o s y n o a c e p t e o t r a c o m p e n s a c i ó n , que a n u l a r í a las 

m a g n í f i c a s o p o r t u n i d a d e s , que le b r i n d a 

O r g a n i z a c i ó n C o m e r c i a l S . A . 

'Ilacer el censo escolar, al mnmo 
tiempo que se confeccione el Padrón 
de habitantes. 

Mcñana, domingo., 
iis&tay patronales, en honor re ^an 
Alb-rto. Stagno, organizadas por _ 

¿ . f e i \ r c g í a n n . 0 los a c J ^ E V O SECRETARIO D E L W N t A -
oue, con tal motiva, !::--n de celebrar­
se: 
DIA 13 . ^ 

A las nuév?, darán comienzo1 tas 
fiestas patronales con disparos do 
bombas, coh-3les y chupinazos." Segui­
damente, e levac ión de globos- gro-
íootos. ., : y 

A ¡ai diez, carrera cicl.sta local 
infantil, cnjc-ba '.'SWh Albe-rto Magno", 
organizada por la Obra Sindical Ld.u-
c.r:ión y Desscanso y'¿latrocinada por 
QlíiaASA. ' J 
' A las cuatro, partidos •áe, polo.la 
entre afamados pelotaris áp la em­
presa y de la localidad, disputándo­
se los encuentros en el frontón de 
f . r:. . T - y' de las .lons. A Jos vencC-
•dores se les. hará entrega de valio­
sos premios. 

t\ las cinco, bailables en la Plaza 
de Lspaña por l-k banda municipal de 
mús ica de lá ciudad. 

A las diez y moaia do la noche 
en "Bolera Club í lfcmda". .jvferiienki 
amenizada por una renembra-da or­
questa.-
DIA 14 . . . 

A las' ocho de la mañana, disparo 
de bombas y cohetes. 
' A las seis de 'la larde, función do 

cine en cl Hogar de! Productor, pro­
yectándose la suge^iiva suporprodu-c-
•rion "Pinki" i- un documental, para 
.los '.Fírodu<:lores do la empresa y fa-
.miliares.t 

Previamente, e levación de globos 
grotescos. A la entrada cfel esp-ecUicu-
\o so obic-quiará ia los hijos de los 
iproduclores con golosinas. . 

A las ocho do la noche, on el Gim­
nasio del llegar <lel Productor, •vela-' 
da pugilistica en la que tomarán pa.r-j 
te afamados boxeadoras en los s i ­
guientes encuentros-exhibic ión: -I 

Primar cembato, pesos plumas:1 
!báñcz-Üc tos Mozos; segundo, mor­
cas: í'ernánd:>z-Serna; tercoro, lige-: 
ros: Pa'au-Ruiz; cuarto-, .medios, Cu-
billas-Bernal; quinto,- libres: Bernal-
Mar.tinez sexto, Martínéz-OObirri. j 

Los encuentros serán a cuatro asal­
tos da dos minulos. 

A las diez y media do Ja noche, e n 
"Bolera Club Florida'' ,; baile oe gala, 
actuando lá afamada orquesta "Ron-
mi". Todas ' las señoras y scñorHas 
asistentes al mismo, tendrán o p c i ó n , 
a un obsequio que será sorteado en 
el intermedio -do la fiesta. 
DI A 15. flESTIVIDAD 'DE SAN -ALBERTO 

' Mi\GN'0 
A las ocho .de la mañana. Alegres 

dianas y toques de sirena, con dispa­
ro-de bombas, ccJietes y. c.hupinazos. 

A las diez misa en la iglesia parro­
quial cíe San Nicolás de Barí , en he­
no r -de su "Patronos asistiendo Las auto-
rida-dés civiles, y mil iteres, -direa-ión 
y productores de la empresa y fami­
liares cte los mismos^ -

A las once partido cíe ftftbol entre 
las -selecciones -de ' -las empresas 
GEQUISA- y QUIBAS-V, en el Estadio 
M.mkip'íl d.e -Anclúbar. .otorgándose 
al vcT.-oedor del encuentro una hermo­
sa cepa donada par la dirección tie 
CAQUIS \. 

A., la entrada cié! campo se efec­
tuara una colecta voluntaria, cuya 
roraudación será destinada ai Hospi-
•ta-K'Vsilo. ĉJo esta locáiida-d. 
• A las .doce y media, baile varmút 
en "Bolera. Club .-Florida", a cargo de 
.la orquesta "R-p.nm¡". En el interme-, 
dio, final' del.:cami>eonáto rio bolos. '•• 

A las dos,"comida de'hermandad e n 
un hotel oíé esta ciudad. Séguidameri-
te, sorte-o de oteoquios a los product 
Lores d;V la empresa'. A! final,'se can­
tará el himno a QUIBASA por" la nuasa 
coral de la empresa. 

A las diez y media "cV; !-a noche, 
grandiosa verbena fi-n de •fiestas,, en 
"Bdteró Club Florida", actuando como 
en días anteriores 'a famosa orques­
ta "RqnmP. 
• Al fin?! de la misma, se efectuará 

i a rifa de un monum-ental cajón' sor­
presa, entre las señoras y señoritas 
asistentes. 

A r a n d a d e D u e r o 

MUNICIPALES 
En recientes sesiones del Pleno ol 

Ilustre Ayuntamiento ha aprobado el 
presupuesto ordinario para el ejerci­
cio de 1956, por un tola-I globe! d» 
2.9&0,39ó pesetas, lo que signif;ca 
un aumento de 5IS . !34 pesetas sobre 
él deL ejercicio en c'.:rs.o. 

MIENTO 
El nuevo secretario del Ayuntamipn»» 

to. que lo era de Santoña. doa ¡ ran-' 
ci-co Chorot' Nogales, ha hecho una 
visita al Ayuntamiento de esta villa, 
prra el que ha sido designado por a 
Dirección General de Administración 
Loca! y a quien hemos tenido el g ü i ­
to de saludar. En breve tomará co-
ses ión de su nuevo cargo, esperan-Jo 
que su estancia entre nosotros ' i 
sea grata y próspera eivfa dificil nl-f 
sien para la que ha sido dei.ign3.Jo-. 
CAMPABA DE NAVIDAD 

.Ya ha sido designada una comisión 
- que está iniciando sus gestiones "n 

pro de la Campaña de Navidad para 
.socorrer a l ' necesitado. L a comisión 
es tá . integrada por el alcalde don 
dro Sanz Abad, párroco ck Santa M^-
ria, cipo Abilio" Fernández; directo/ 
de la emisora local, don José Pavv.Vn 
y señorita' Felisa de la-.. Meras. 

La labor que esta comis ión se pro­
pone íleyar a cabo.precisa la colaho-* 
ración de todos puesto que es de gran 
envergadura, abarcaado. no sólo ios-
socorros para lo.s necesitados.. e"' ma­
yor numer.o'i posible en las fiestas V*. 
Maviciad. sino que tambiín- se pro-
pore organizar una cabalgata o;? 
Reyes. Para olio, cuenta con cuesta­
ción personal, organizac ión do - par­
tidos de fútbol, funciones de cine y 
otros medios que no queremos ani i -
cipar por discreción. 

Colaboremos todos en esta Campa­
ña , en bien de nuestros ívermahos 'os 

''pobres. " 
'. • : - VJ. S. Jf. ' 

P e ñ a r a n d a d e D u e r o 
NOVENA DE ANIMAS 
- Con gran concurrencia ne fie i es y 
recogimiento religioso se está cele­
brando el novenario de misas en la 
iglesia colegial dirigido por. n.eJlro 
celoso párroco' don Leandro Sanz. La 
nave del magnifico templo recoge 
los salmos funerarios y la-, oraciones 
fervorosas elevadas en homenaje a 
ios fieles difuntos, mientras las íucÁá ' 

"oscilantes de velas y cirios queman 
la cera ofreodadá en sufragio de los 
qsie se fueron a la vida eterna. 
N'UFVaS NOMBRAMIFNTOS' 

Para la escuela primaria do Huí-
trago de í .ozoya, ha sido nombra-a 
en propiedad la señorita Patricia-Gi'.-
mez Arranz. residente en nuestra vi­
lla y encuadrada en' la' provincia do. 
Madrid. Unimos nuestra feí lcitacion 
a .las muchas, recibidas que hacemos 
extensivas a cu buena madre tieña 
Maria Paz Arranz. 

También ha sido nombrada para 
una de las escuelas de Salas do los 
Infantes nuestro estimado amigo don 
Ruperto Santamaría, quo ha desoiv,-
pfñad.o interinamente una de las p?a-
zas .del grupo escolar do Pcñaraiui.;. 
• 'Cordia l enhorabuená y feliz' Q\-' 
taneia. . p 

E l corre&pünsal 

O R T O P E D I A 
V. C A L Z A D A 

Sucesor de JESÚS DE GRADO 
Barrio Gímeno, 8, bajo 

Se construyen con absoluta 
garantía, toda clase de apara­
tos ortopédicos a medida y se­
gún prescripción facultativa. 

'• Igua-monté ha aprobado él pre-
supue'Std:'es{>ec¡ál 'de aguas''para e l ' 
mismo ejercicio de 1936, por un to*-
ral global do 205.000 pesetas. 

, En sesión ordinaria del Pleno sp 
dio cuenta de ún o l l c ío del alcalde-
de Fuentecén trasladando acuerdo ffi 
su Ayuntamiento del dia 23 del'pasa-
do. por el que se agradece a! Je 

i Aran da los servicios prestados por ol 
| cuerpo de bomberos de Aramia "en ol 
¡ incendio ocurrido en' dicha localidad 

la noche del dia Z] do Octubre, por 
i el que quedó destruido 5 r Ayunla-
I miento. • • 

l í m m m m BE m m 
S - - -

D I S T R I B U I D O R E S 

HIJO DE FLORENCIO MARTINEZ, S. A. 
IGNACIO PALACIOS, S A. 

VALDIVIELSO Y CIA. (SUCESOR) 

' Se d ió lectura a una c a n a d'l 
procurador en Cortes, señor Barbadi-
llo, en la que comunica que fe ciir 
cuentra incluido entre los p r e f e m -
res, por la Dirección General de la 
Go-ardia Civil para ol próximo año 
de !95t). Ja construcción en Arar.-'á 
'de la Casa C^ane! cié la Guardia C -
vil . 

El Ayuntamiento .acordó la creación 
de un grado más de- niño-, en c-I Dis­
trito Encolar, núm. 2 y irata.r dé h.i-
bilitar locales para crear otro grado 
de n iñas . 

Saca- a cdncur-A ' previo examen 
de actitud, tres plazas de g ü a r d i s s 
municipales y toa de cabo. 

, Aumt-niar Ja subi -néVm al (aller. 
tscucia Profeslohal que qi cHa, de PS-

FE¿TlV/a. TALRINO EN SEVILLA 
Sevilla. — En la plaza cíe la Maes»-

tranza ¡ so celebró ' un fostivaJ. tauri-
no organizado por el Áte-ní!0, a ben--'-
ficio de la cabalgata de loo Reye> Ma­
gos. Se lidiaron ocho" novillos de dis­
tintas ganaderías . 

Mariano Martin Carriles,, ovación y 
saludos; Antonio León, fue aplaudido; 
Juan Gálvoz, oyó palmas; Grcgono 

'Sánchez, cortó una oreja; Juan An­
tonio Romero, ovación y saludo-,; M 
Pw, fué. .aplaudido; Antonio C-allaruo, 
ovación y saludo-i Antonio González , , 
o y ó aplausos y Gregorio Sánchez 'fyi 
c.i.s;.:-Cido con u.ia gran ovación. 

Terminaio el fesujo .ol Ateneo,, en 
.su domicilia social, ofrec ió una copa 
' de vino a los ganaderos, diestros y 

demás 'personas que han coadyuvado 
a osta obra.—Cifra. 

SUBASTA DEL ARRIENDO DE LA 
P M A DE ZARAGOZA 
Zaragoza . — L a D.'putación .ha 

acordado, en sil ses ión de esta no 
che, sacar a subasta para -" l̂i 
porada de- (956 - 5 7 el arriendo 
ls plaza de toros, propiedad de la 
Corporación. E l tipo 'de subasta por 
cada temporada será dé 701.339 pe­
setas, cr-miciad obtenida por r-i arí"i?n-
co durarte la tomporada ultima. En 
la plaza úl Zaragoza se han celebre-
do esta temporada cJarcnta y sois 
f.nciones.—Cifra. 

A P I C U L T O R 
colmenas, cera, perfume caza-em-
jambres, caretas, guantes, ahuma­

dores, textos, etc. 

A V Í C Ü L T O J ? 
pesa-hnevos, incubadoras, criado­
ras, anillas, nidales, bebederos, 

comederos 
Avda. Universidades 3. Tel. 1391é 

FEIt A M A . — B I L B A O 
P I E N S O S C O W I I F S T O S 

tem-
oc 
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iario de B u r g o s 

Veintiséis horas 
jugando al "tute" 

Tcrtosa (Tarrcgcna).—Veinti'éis 
hcr.ns ha durado una partida de nai-
pis entre ciiatro gmigcs. tn un bar 
de esta ciudad se reunieron Juan 
Coijf > Mas y ctres tres amigos, pa­
ra juyar una partida de "tute" por 
parejas, a base de resistencia, con 
la rpiesta de que satisfarían el gasto 
de las censumicíones que hicieran 
los cur.trc mientras durase la par­
tida les tí 5 amiges que no se en­
contrasen cen la fuerza o el humor 
suficiente p r̂a continuar el juego. 

A las veinticuatro horas, a uno- de 
les Jugadores nc le quedaban va 
las fuerzas necesarias para cantar 
les acuses y para señalar que tenía 
las cuarenta enseñaba los tíos nai­
pes precisos. 

En estas primeras veinticuatro ho­
ras tomaren algunos bccatíillos y 
c£tfé~, p:ro sin interrumpir la par­
tida. A dos de los jugadores se apre­
ció p̂ oc después que se les cerra­
ban les ( jes por cansancio y sueño, 
pero no querían darse aún por ven­
cidas. 

Cuando llevaban justamente vein­
tiséis horas, uno de los jugadores se 
qH-d* semidormido y se le cayeron 
las cartas de las manos, con lo que 
la partida se dió por terminada. 
Pagó el gasto el adormecido y el 
que hacia pareja con él la comisión, 
que ascenciiia a 104 pesetas.—Cifra. 

AUSTRJJR, 1955 
Capitulo VI 

El drama de Meyerlíng, en la actualidad periodística 
£ / a v i ó n d e H i t / e r q u e n o l l e g ó i 

La expectación del público aus­
tríaco —y de buena parte del de 
Europa entera— está ahora cen­
trada en un problema planteado 
hace sesenta y seis años: la mis­
teriosa muerte del Archiduque 
Rodolfo, heredero del Emperador 
Francisco José, en Meyerling. El 
suceso despertó entonces la emo­
ción y la curiosidad más exalta­
das y vuelve ahora a suscitar in­
terés gracias a la aparición, no 
menos enigmática, de unos docu­
mentos, hasta hoy desconocidos, 
que están siendo publicados y 
glosados por los periódicos de 
varios países. 

Estuve el otro dia cenando con 
la doctora Hanerl, una joven, be­
lla y simpática periodista de Vie-
na, la cual cuida de desentrañar 
esta documentación y está ofre­
ciendo a los lectores una visión 
rápida y luminosa del apasionan­
te drama de Meyerling. Años 
atrás, Arthur Schnitzler, el dra­
maturgo vienés, dió ya una inter­
pretación personal de la marcha 
de aquellos acontecimientos y el 
cine echó también su cuarto a 
espaldas, glosándolos en una in­
teresante película. Como es de 
suponer, la conversación con mi 
atractiva colega versó en buena 
parte acerca de su labor en estos 

reportajes. Fuera de explicarme 
el origen de los documentos —que 
parece ser tan misterioso como su 
contenido—. me aclaró todos los 
demás aspectos de éste, en la 
forma que trataré de resumir 
ahora. 

Los famosos papeles forman un 
mazo de quinientas hojas, en car­
tas, telegramas, informes secre­
tos, etc., que perteneció al jefe 
de policía austríaca, a la sazón, 
barón Franz Krauss. El barón re­
seña que el Archiduque Rodolfo, 
en su coto campestre de Meyer­
ling, disparó un tiro contra su 
amante, la baronesa María Vet-
sera, y se suicidó luego apuntan­
do contra su cabeza una escopeta 
de caza. E l sangriento suceso se 
desenvolvió a puerta cerrada en 
una alcoba, en la cual tuvieron 
que entrar al día siguiente los 
criados violentando la cerradura. 
E l Emperador, que deseaba evitar 
el escándalo, ordenó silenciar el 

C l i m a t i z a d o r e s 

Desde 
mi balcón 
en París 

Grave escándalo por un «affai^e» de pillaje y robo de modelos.—Dhrisiian 
Dior, Genoveva Fath y otros célebres modistos, intentan importante proco' 
so en ios E E . UU.~~Reolaman más de un millón de dólares por d&ños y 
perjuicios» 

P o r S i m o n a D E TTÍftRTIN 
París, Noviembre.—(Exclusivo 

para» nuestro periódico).—Nadie 
puede disputarle a Francia dos su­
premacías en las que es imbati-
ble hace siglos: la moda femeni­
na y la gastronomía. Son dos for­

mas de buen gusto o de arte. La 
primera, el yantar, de caráctet 
general en toda Francia; en cual­
quier parte de ella y tanto más 
que en París se come admirable­
mente, se cocina bien y hay pla­
tos típicos suculentos; la segunda, 
o sea la moda, es más bien de ca­
rácter '.ocal, de París, desde don­
de irradia a toda la nación y al 
Mundo entero. La parisiense, más 
que la mujer francesa que no vi­
ve en París, viste bien, o más pro­
piamente, "sabe vestirse", que no 
es lo mismo; pero sólo "sabe ves­
tirse" la mujer de gusto, capaz 
de combinar con armonía y gra­
cia cuatro trapos y ponérselos y 
lucirlos como cosa natural. Y en 
esto la francesa, o la mujer de 
Paris. no tiene rival en la tierra. 
Lo cual no quita para que en, ios 
otros países pueda haber muje­
res de tanto gusto y de tanta ele­
gancia como las de la "Ciudad 
luz". Pero serán siempre menos, 
y sobre todo, se vestirán como en 
la rué de la Paix, ostentarán y lu­
cirán modas creadas por Christian 
Dior o Genoveva Fath. 

No cabe duda de que la caoital 
francesa crea la moda femenina 
por medio de los grandes modis­
tos y modistas, "couturiers" que 
son generalmente hombres y mu­
jeres de gusto innato para crear 
modelos, lanzarlos y explotarlos 
comercialmente. Estes artistas no 
son siempre francesas. Los ha ha­
bido Ingleses, los Hay españoles, 
griegos, etc. Y suelen contarse, 
entre los dibujantes de diseños, 
algunos extranjeros notables que 
so han hecho un renombre crean­
do modelos. Asi, la moda, la crea­
ción de modelos femeninos, se ha 
convertido en manos de creado­
res como Dior, Fath. Gres, etc en 
un monopolio desde el nunto de 
vista de la defensa en ei terreno 
logal de los derechos inherentes 
a ,1H propiedad. Hay un derecho de 

autor de la obra (cualquiera de 
los modelos de vestido creados 
por la casa de modas), lo mismo 
que hay un derecho de autor de 
comedias, novelas o películas; o 
e\ que crea la patente de cualquier 
Invento. Las casas francesas de 
primera categoría (Dior, Fath, 
etc.), los más prestigiosos creado­
res de modelos, son muy celosos 
sea de sus propios modelos y per­
ón la defensa de sus derechos, o 
siguen con todo el rigor de la ley 
a quienes copian o imitan sin 
equivoco posible, cualquier mo­
delo lanzado. 

Generalmente la.copla o imita­
ción de los modelos suelen hacer­
se en países donde abunda Li 
clier'ela femenina pudiente, alii 
donde hay mercado, ocupando lu­
gar principal, Norteamérica y las 
Repúblicas hispanoamericanas. En 
estos momentos se está persi­
guiendo uno de los más escanda­
losos negocios de piratería inter­
nacional, explotado en Estados 
Unidos con la copia en gran es­
cala de las creaciones ¡anzada'-i 
por las grandes firmas de la mo­
da parisiense, y, en- primer lugar, 
por Christian Dior y Genoveva 
Fath. 

Es sabido que el capital comer­
cial de los modistos de París esta 
constituido por sus derechos ex­
clusivos sobre sus creaciones ori­
ginales. Tales derechos, protegi­
dos por la ley, están materializa­
dos por el interés suscitado en el 
momento de ser presentadas las 
colecciones por los pedidos que 
afluyen de todo el Mundo, parti­
cularmente de América. Lo esen­
cial desde el primer instante de la 
presentación de los modelos, es 
que las creaciones no sean cono-, 
cidas antes. 

Una cuidadosa y reservada in­
vestigación permitió últimamen­
te comprobar que muchos profe­
sionales norteamericanos —espe­
cialistas del vestido femeninc—, 
no venían a Francia como antes 
para adquirir normalmente los 

modelos de la "saison", porque 
podían comprar en el mismo Nue­
va York la colección casi comple­
ta ,de los croquis de los principa­
les modistos y modistas parisien­
ses. Les bastaba con firmar el 
abono a un servicio de álbumes 
publicados cuatro veces' al año, 
o sea después de cada una de las 
grandes colecciones. Hasta la Í€-
clha, los más perjudicados en es­
ta venta clandestina son Christian 
Dior y Genoveva Fath, siguiendo 
luego las firmas Lanvin y Patou. 
Tal servicio fraudulento, realiza­
do con muy pocos gastos, se ven­
de en Norteamérica a elevado pre­
cio, casi simultáneamente con las 
primeras ipresentaciones en Pa­
rís. En Agosto pasado pudo com­
probarse que los abonados ameri­
canos al citado servicio, pudie­
ron disponer de los croquis de 
unos trescientos modelos de aque­
llas cuatro grandes casas de la mo­
da parisiense. 

Según se nos manifestó en la 
conferencia de Prensa celebrada 
recientemente en los salones de 
Christian Dior, —con asistencia 
del señor Schiek, director de la 
casa Fath—, contra el instigador 
y propagador del negocio de pi­
ratería, establecido en Nueva 
York, los cuairo grandes de la mo­
da parisiense, acaban de presen­
tar una reclamación ante el Tri­
bunal Supremo neoyorquino por 
ma'S do un millón de dólares de 
daños y perjuicios. Es el más rui­
doso proceso basado en un grave 
atentado al derecho de autor de 
los creadores de la moda feme­
nina. Desde luego, esta nación ha­
rá comprender tanto a la opinión 
pública como a los compradoros 
del Mundo entero, la importancia 
del derecho de autor de los mo­
distos sobre sus creaciones y su 
voluntad de defender este derecho, 
que constituye su capital esen­
cial. Un gran procesó en pers­
pectiva, muy parisiense... aunque 
tenga lugar en Nueva York. 

A n e c d o f a r l o c l á s i c o 

MUJERES FATALES 
P o r E d u a r d o R O B L E S P E R E Z 

Curioso es el retrato que Quinto Curcio ofrece, al relatar la vida 
de Alejandro Magno, de los mardos, pueblo de Persia con el que las 
huestes del aquel caudillo hubieron de contener en su marcha triun­
fal por tierras asiáticas. Verdaderas bravias de armas tomar, con 
falda corta, eran aquellas mujeres de las que Curcio escribió lo que 
sigue: 

"Habiendo asolado Alejandro la campiña de la Persia y reducido 
a su dominio muchas villas y aldeas, pasó hacia los mardos, nación 
belicosísima y bien diversa en el modo de vida y de costumbres de los 
demás persas." 

"Recógense los mardos, en compañía de sus mujeres y de sus hi­
jos, en las cavernas que labran en las mismas montañas y alimén-
tanse de sus ganados o de animales silvestres. Vénse en las mujeres 
contra la natural debilidad de su sexo, menos feroces aspectos que 
iTr,£fn?0mbres' 5.rÍzados sus cabellos, y sin que se dilaten a más de 
i L f r - ^ ^ V ' e s ^ u r a s ; ciñe sus frentes una honda que sirviendo de 
aesaimacio adorno a sus cabezas sirve también de arma a su brázo." 

i^siuerzaníje nuestras modernas mujeres civilizadas por ostentar 
norfUS c.abejl0's> ora blondos, ora endriños, gráciles endas, con afán 
parejo, sin duda, al que aquellas bravas mardas ponían en lucir sobre 
SfL *r0Ces t^stas otras hondas, hondas pedreras, con las que sacudi-
tAríín ^Uma Izaciores cascotazos a quienes no se doblegaran a sus po-
¡J*"*f designios. Y parece adivinarse en aquellas persianas un beli-
nla? prfcursc)r ú ' e i Que en opinión de un famoso autor francés ani-
H« ^L*1, í111̂ 61"65 españolas de su tiempo, portadoras en sus ligas 
de navajas dirlmidoras de cuestiones. 
nnA i;raClas Jdebieron ciar a los dioses las huestes de Alejandro por 
A^Í-f^maJ- as no hut>ieran preconcebido esta moda reservada a las 
i w 7 Í oas ^f^oehescas. porque si además de las consabidas hondas 
"egan aquellas a esgrimir sendas facas... ¡Cualquiera las resiste! 

a s u d e s t i n o 

PorFedro VOLTE8 
asunto y dispuso que la muerte 
de su heredero se atribuyese a un 
accidente de caza. 

La novedad que atraen los do­
cumentos descubiertos es que la 
doble muerte no tuvo por causa 
la oposición regia y paterna a 
aquellos amores, puesto que el 
Soberano estaba ya ahito y fati­
gado de los excesos de toda índo­
le cometidos por su hijo, sino a 
una causa absurda, estúpida e 
inverosímil, pero muy acorde con 
la desordenada y anómala con­
ducta del principe. Había éste, se­
gún parece, seducido a una jo­
ven, cuyo hermano le pidió sa­
tisfacción. Cómo el heredero del 
Trono no podía batirse en duelo, 
concertaron un desafío "a la 
americana", consistente en que el 
vencido en una suerte dé pajas 
debía suicidarse en el plazo de 
seis meses. Salió perdido Rodol­
fo, y al, cabo de poco tiempo se 
dispuso a cumplir su demencial 
compromiso. Uno de sus muchos 
amoríos, la joven e ingenua ba­
ronesa V e t s e r a, perdidamente 
prendada de él, quiso seguirle 
hasta la muerte y él no vaciló en 
procurársela y en suicidarse lue­
go. Figura conmovedora la de es­
ta muchacha,, víctima a los die­
cisiete años de un*'suceso extra­
vagante y que acudió a la cita 
del amor y de la muerte tras es­
cribir a su madre las siguientes 
palabras: "Perdóname lo que he 
hecho. No he podido resistir al 
amor. Quiero ser enterrada a su 
lado." Por el contrario, la desdi­
chada fué sepultada triste y des­
airadamente en un misero ce­
menterio, durante una noche 

ÍIOSCEL 
E L "FANTASMA DEL LAGO" 

Este alucinante relato compar­
te los máximos honores periodís­
ticos con otro no menos extraor­
dinario: aquí, cerca de Salzburgo, 
en el- lago Atter están desarro­
llándose unas extrañas investiga­
ciones subácuces, para localizar 
y extraer un avión caído en el 
fondo del lago. Trabaja en ello, 
con todo el sigilo posible, un bu­
que llamado "Terra Marina", cu­
yos buzos se afanan para encon­
trar aquel aparato que partió de 
Berlín en Abril de 1945 por orden 
directa de Hitler llevando a bor­
do unas cajas que debían ser 
ocultadas cerca de Salzburgo. El 
avión, que volaba junto con otros 
dos, fué derribado por los cazas 
enemigos1 y cayó en el fondo del 
lago Atter. Dos de sus tripulantes 
se salvaron, pero han desapare­
cido sin dejar rastro. Los buzos 
han encontrado, en efecto, en el 
fondo de las aguas, restos de un 
avión, hasta ahora inidentiñea-
ble, tanto por la falta de luz en 
aquellas profundidades como por 
estar parcialmente hundido en el 
barro. Aún no se ha arbitrado un 
sistema para izar el avión hasta 
la superficie. Tampoco se tiene 
idea clara de lo que hay dentro 
de él, si tesoros o papeles. No es 
probable que tardemos en saber­
lo y que se desvele el misterio de 
este fantasma del lago. Ojalá ter­
mine pronto esta agitación y re­
cobren su idílica serenidad las 
aguas del Atter enmarcadas por 
las verdes montañas salzburgue-
sás. 

(Copyright by f<P. VOL-
TES-MIROSPÁ". Derechos 
reservados para España y 
Marruecos por la Agencia 
MIROSPA). 

padecen hemorroides 
Son ya muchos miles los testi­

monios de gratitud recibidos por 
pacientes que lian empleado el 
preparado alemán HADENSA, po­
mada antihemorroidal a base de 
"carvacrol". Los resultados obte­
nidos han sido tan espectaculares 
y rápidos, que es deseo de la firma 
alemana Hadensa Gesellschaft de 
Berlín que el conocimiento de es­
te producto llegue a todos los es­
pañoles que padecen almorranas 
(internas o externas), fisuras, 
grietas, etc. Consulte con su médi­
co y farmacéutico o solicite infor­
mación recortando esta comunica­
ción y remitiéndola a LABOFER, 
Avenida Icaria, 106. Barcelona. 
C. C. lá.400. 

UIARIO U t 
Se vende en MADRID: Klosko 

de '«La Cibeles", de D. Pedro Al 
calde. 

M 
EDIO siglo, rn efecto, lleva 
sirviendo en una casa madri­
leña una ejemplar doméstica 

castellana. Castellana vieja, nacida 
en uno de los más viejos lugares de 
Avila, prestó lealmente sus servi­
cios a unos señores que aprendie­
ron a estimarla y quererla; y aho­
ra, cuando ha recibido felicitacio­
nes y regalos y cuando ha sido pe­
dida para ella la Medalla del Tra­
bajo, bien puede considerar como 
el don más preciado que se le otorga el del ca­
riño con que toda una familia la rodea; que no 
hay recompensa que llegue tan hondo al espí­
ritu de una persona leal como ésta del senti­
miento afectivo que no tiene límite ni reservas. 

El pueblecito de Aldea del Rey se halla a me­
nos de dos leguas de la ciudad de Avila. Dedi­
cado a la agricultura y la ganadería, su vecin­
dario es laborioso y activo y, sobre todo, hon­
rado a carta cabal y sus mujeres saben ser fer­
vorosas católicas, los hombres, además de bue­
nos religiosos, tienen a gala una suprema con­
dición: la lealtad. Por ser leales supieron guar­
dar y defender al Infantito Alfonso, que había 
de reinar en Castilla con el nombre de Alfon­
so VII ; y el posterior infante del mismo nom­
bre, hermano de la que luego fué Reina Isabel 
la Católica, supo también de la lealtad de los 
"aldeanos" cuando residió en el palacio que aún 
se conserva en la dehesa vécina de La Serna, 
rodeado de uno de los más bellos sotos que co­
nocieron tierras castellanas. Por estos antece­
dentes fué llamado el pueblo "Aldea del Rey"; 
y cuando hubo que precisar más, por existir dos 
lugares cen el mismo nombre, se encontró con 
el tierno título de "Aldea del Rey Niño", que es 
el que en la actualidad ostenta. Y Nuestra Se­
ñora la Virgen de Sonsoles extiende su protec­
ción sobre todo el término, que la venera como 
Patrona. 

Por esta pueblerina Aldea del Rey correteó 
de niña Rogelia del Pozo y Muñibas. Ni las nie­
ves de los inviernos la intimidaban ni el cierzo 
de la Sierra de Credos la aturdía. Recia como 
una jarra del monte, conoció una juventud brio­
sa, en la que no faltaron el conocimiento de las 
primeras letras y la instrucción elemental. Cer­
ca del pueblo, las dehesas de Guterreño y Val-
deprados ofrecían, para su curiosidad de moza, 
risueñas perspectivas de nueva vida. Y un día la 
joven Rogelia, recomendada por los señores de 
Guterreño, se plantó en Madrid con todo el ines­
timable bagaje de su espontáneo ingenio, su 
energía indomable y su honradez castellana. 
¿Cuántas Rogelias llegaron por aquellos tiem­
pos a la Corte desde las austeras tierras de 
Castillas? Seguramente muchos centenares, por­
que esas regiones, como otras muchas espa­
ñolas—, se Ufanaban de que sus hijas, educadas 
en el cultivo de la tierra y en el santo temor de 
Dios, fuesen proclamando, allí donde las lleva­
ban las virtudes de sus hogares henchidos de 
tradición. No eran días aquellos de problemas 
domésticos en las casas de las grandes eluda-

a 
P̂ Coíliermo FERílUtiCE! SBHW 

des: se sabia que en éste o en aquel pn hi ^ 
bía buenas mujeres que aceptaban gusto ^ 
colocación al servicio de una familia dit-^ ^ 
que consideraban que ése era un bup»! ^ t . buen 
reconocer que todavía quedan en tierramos 
para su vida, dirigida al mejor fin." Hí.î aJni,1o 

ñolas muchos frutos de aquella sembraduUeSl>íl" 
ro tampoco hemos de negar lo que han 
las circunstancias, y con ello las aspiraaria(l0 
de las mozas aldeanas. ^Qe^ 

Desde que hace cincuenta años Ile^o R 
a Madrid permaneció bajo el mismo terh ?elia 
hoy la cobi.a. La niña pequeña, a ¡ a LULrt.a. JLXI I I U I I V i^riiuciia, a quien 11 
diario al Colegio, fué con el tiempo su L 
y le entregó, a su vez, a sus hijas, que f 0^ 
también al Colegio de la mano de Roeelia r̂o,, 
generaciones han desfilado por la CTU Trt* 
antaño tuvo 
leña que la acogió; y si el cuerpo'errniri^1'-

inclinarse ante el ? de que x..tii.t«A.->cT ame ei peso . -«J 
edad, la energía del espíritu no se doble?)? la 
los años, sino más bien parece quintaesen •Oon 
en su carácter de una pieza: a ella 
los años, sino más 

^ Que 
maquinas i \ 

cocinar, ni de todas esas zarandajas con 
se pretende por ahí sustituir las ventala qUe 
una fiel sirvienta. —"Hogaño —dice— tori rte 
vuelven botones eléctricos para hacer f u V 6 
nar los aparatos. Mi señora tuvo siempre h 
tante con un timbre o una campanilla para n5 
marme y que yo le sirviese, como es de w -

Rogelia del Pozo y Muñibas siente la ufa 
de los servicios que ha prestado y se encuem 
feliz rodeada de sus parientes auténticos --. 
acuden a verla—, y de quienes por cariño111!6 
dieron lugar en su familia. Pero, por tnuch 
afecto y mucha confianza que inspire y por i 
trato constante de medio siglo, jamás Rogelb 
dejará de ser ante sus señores la vieja y iJ,, 
servidora. Con sus niños, que son hombres v 
mujeres, sufre y goza compartiendo sus inq-m. 
tudes y sus alegrías, ríe como una niña recor 
dando las travesuras que unos y otros hacían-
pero siempre tiene empeño en demostrar QUP 
sabe guardar las distancias, porque su madre le 
enseñó que no eran recomendables "ni el amo 
que no se hacía querer ni el criado que no sa­
bía respetar". ¡Envidiables relaciones éstas de 
fámulos y patronos que renuevan, en pleno si. 
glo XX, estampas de pretéritas edades! El c¿ 
riño une corazones y enlaza, voluntades; y cuan­
do llega el caso de unas bodas de oro como és­
tas de Rogelia, su fiesta es fiesta familiar eii 
la casa que se honro durante cincuenta años 
con los servicios inestimables de una castellana 
leal. 

Los embo/ses han recuperado 753 m///ones 
de mefros cúbicos en el 
curso de ía ú f̂ima semana 

«Ecclesia» se ocupa del pasado «flirt» entre la princesa Margarita y Townsend-
Un sacerdote m e j i c a n o s u b e de rodillas al Cerro de los Angeles, en 

cumplimiento de una promesa.- Intereeante coloquio 
Madrid. — (Crónica de "Ta­

chín", para DIARIO DE BUR­
GOS.) 

i P a r a c a í d a s 
* _ 

de epeitura retardada 

Alcalá de Henares. — El ca­
pitán Rosón con un para caí­
das de apertura t-etardada 
en el momento de subir al 
aparato "Junker" desde el 
cual se lanzó a tierra cuan­
do volaba a mil metros de al­
tura. El paracaídas en cues­
tión se abrió a los ocho se­
gundos y el capitán tomó tie­
rra felizmente.—(Foto Cifra) 

F E R I A , porRUY 

m 
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El morganático y aireado "flirt" 
entre la Princesa Margaret y el 
coronel Townsend ha tenido un 
desenlace que, aun cuando no es 
de cuento precisamente, muchos 
estiman justo y, entre ellos, los 
buenos creyentes. Por eso "Eccle-
sia" ha creído pertinente expre­
sar su opinión al respecto. Cuan­
do tan en quiebra está, aun en 
países de abolengo y profesión 
cristianos —escribe— el vínculo 
sagrado del matrimonio, procede 
subrayar el hecho de que en I n ­
glaterra y por su Familia Real 
se proclame "de facto",la indiso­
lubilidad, gesto embellecido en es­
te caso por la expresa citación 
de los móviles religiosos y del 
deber. 

Las sentidas palabras de Mar­
garita agradeciendo las oraciones 
por ella ofrecidas dejan el sabor 
de algo desacostumbrado en los 
tiempos que corren, tanto más, 
cuanto que se conocen las dificul­
tades intimas y ambientales qué 
pudieran pesar en contrario. Ella 
misma comprobará que sólo el 
cumplimiento del deber puede 
traerle esa felicidad que, sin sa­
ber muchos en qué consiste han 
deseado a la Princesa Margarita 
tantos ciudadanos de su país. 

Cierto, si; pero al cronista le 
da un poco de pena esta chica 
encantadora, sonriente, simpática 
y enamorada y un mucho de ad­
miración también por su deter­
minación, que hay que presumir 
libremente adoptada en país tan 
liberalote. Ha cumplido con su 
deber, pero no olvidemos que el 
deber es aquello que todos quere­
mos que hagan los demás. 

PROMESA 

rcdillas y rezando el santo re­
sano ha slíbido a' Cerro de los An-
«fcies el reverendo"Carlos G. Snlas, qu'5 
ab-,oKio a los pasajeros del avión 
"i.a Pinta" durante' el aterrizaje en 
las Bermudas. Asi ha cumplido lo q-jo 
prometió en aquella dramática y enio» 
clonante ocasión. De pues, a ios pî s 
del monumento, se ha rezado Cn "Te 
D̂ um*' en acción do gracia .̂' Con el 
Patíre Salas, han subido al Cerro tro 
sacerdote mejxano, un poriod»sla .'e 
las revistas "Lile" y "Timo" y otras 
personas. 1 •. 

C O L O Q U I O 

vayan a realizar el trayecto MaüTí:i-
Nueva York pueden pagar en peieias. 

GÍRDITCb 

Como presumíamos, Ladislao VaÜjí 
está amiamío un buen alborerto oon 
sus gestiones para encontrar un nlíio 
gordo. Ayer y hoy los estudió? Rfio-
saban chicos metidos en carnes do pri-
¡mora y madres que sueñan con ú'sji- -\ 
vales cinematográficos en la Cosía 
Azul y con ver ios .mofletes ctet Chsg 
en todas las fachadas cíe l'spaaa ye 
extranjero. Durante tres horas, Vadja 
tlu miTaao. observado y preguntaoo 
a docenns y docenas de gordinflones, 
queriendo alisbar SUÍ cualidades f010' 
génicas. Sólo les exigía juĉ r "aba­
nicas" .saber torear con algún sai?«' 
y kilos, muchos kilos. Parece ser qu« 
hcy,. a ú'.tihn hora dé la tardé t̂íj 
nel casi seleccionado a un ciiico L 
•grnn tonelaje, de.-esos .con iâ  pferiia' 
en forma de equis y que se balancea 
al andar, * L 

, KILOVATIOS 

• Vaya, ya han subido los 
Y nada monos que on 753 m Jwpf 
metros cúbicos, cantidad supWj 

•• las más optimistas vaticinios. l-a 
Kidroeléctrica -es-lá nejor que en 'í"' 
fecha de 1954. REV|sTJ 

F.n Krcro reaparecerá en¡}\\fk 
cn Maravillas ¿ ocisamente, Cena ^ 
m z. Que si, que es verdad. 
•fronte de una <ie esas comp3nia;s| 

dirigir 
además, ; ^ 

ella sabe" elegir y dirigir f ^ ^ ' S 
un i:nu T •mJntc. Sí trae, 

vascc-franees muy conocido 
ione5 ris, para que le haga la? rarr ^ 

caballero que ^ 
leemos, 

CTTIO será oí 
para acá, según 
"bagaje do ilusión p-ntagra 
Cinco grr.mos de ilusión, vamos. 

m i * 

[Qíac DOD Mi 

El celebrado ayer'.'en la Escué'a 
Oikhl de Periodismo sa intitula a!i:o 
asi como '«El irasatiánlico íí̂ jja a Ma­
drid". AI leer e-.te titulo el croniva 
palideció y casi se dió por aludido, ya 
que el mes pa-ado un du?nd" áe 'a 
impremía metió el rabo en un artícul.-ie 
suyo y del galima'ia». resultó oí-e li<v 
bia atracado cn Madrid el "Ca'„o fe 
Bupna E p^ranza". Poro no; no. §p 
trataba del '".ndfpendenrf" y i-i 
"Constitutlón" qu.? por 1,200 pescas 
v ompalmando en A'eeciras con rlpf.a 
REMFE dejará en Madrid, en muv ño­
co tiempo, al viajero que ha embar­
cado en Nuava York. El tren hará »l 
recorrido en dieciséis horas, con c:'-
mr.s, restaurante y coch's de prima­
ra y secunda, pero hiy un proyecto 
cié tren "Talgo"' lo que reduciría <- e 
tiempo a once hdfas. Los tra-at'án-
ticos citados, de la "American Expo-t 
l int-.". R'canzan una velocidad máxi­
ma de veintiséis millas por hora, 
aunque su marcha normal Í'S de vein­
tidós, lo que les permite hacer, urins 
reservas de potencia para llegar a 
Al̂ eciras a una hora fija, procerii-
miento que es lástima no pueda ari ­
carse a los; trenes. Los- e-;pañoles tice 

E L MEJOR DE l0S 
COÑACS JEREZAN<La# 

D i v e r s a s v i s i t é 
d e l c o p i í a o 
de Burgos 

g e n e r a l 

en 
Pamplona. El capitf^nge¿-

ral de la Región, don Alí^ ga­
lera Panlagua, ctesPH^es eff; 
plimentar a las autoridad ^ ^ 
tuó una visita al campamenar^ 
Carrascal y mañana io ^ ¿JP-
las fuerzas que acumpa' 
soaih y Ansaroles.—c-11^^» 

Dinero 
dias ^ 

y muchos pares de me 
sortea, todos les meses 

ESTABLECIMIEP1 
C A M P O 

«tedia5 n entre compraderas ^ 
flnisimas, garantid**18 ' 


